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ASSIGNATUHAS 

Por anno GÍ000 
K« avulso do dia. . . . . . 100 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS TlhAGEM 1200 EXEMPLARES 

EBCRIPTORIO E TYP06RAPH1A 

2~Rtia Senador José Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a SO réis por 
linha, e aouuneios por ajuste. 

PARTE OFFICIAL 

Rie da Janftiro, Ministério dos Nogoeios dv 
Justiça, 5 dê Dezembro de 1892 SeeçSo— 
NSo batendo utilidade na expedido de car-
tas rogatoria» executorias pôr terem eLlas re-
peiliduslpelos governos de todas as nações, vq-
go-voa digneis de.cbamaudo a attençào das au 
Míoridadas judiciarias desse Estado para a dou-
trinado aviso n.33 de 2 de Julho de 2833,pvovi-
Utmciar cíIld de qúe se limitem a expedir as ro-
gatórias periflittiüas pelos avisos do 1 de Outu* j 
t>ro de 1847 o 14 deNuvemb:*ti dol8u5,fazeudoas ; 
iegalisar pelos agentes consulares do paiz pa-
ra onde são dirigidas, £oino preceitua a eir-
•ular deste Ministério u. 323 d<* 10 de Junho 
de Í879—Saúde « Fraternidade^ Fernando Lo-
èe— Sr. Governador do Estado do Rio Orando 
4o Norte—Cumpra-se— Palacio do Govei-ue. 
27 de Deatembro de 1893-Pedra Velhe. 

Governo do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA 26 DE DEZEMBRO DE \m 
'OffiCio : 

Ao inspector dòThesouro:—Com-
municando que o Dr. Chefe de po-
licia alugou ao cidadão José Emilio, 
para servir de poéto policial, um 
quarto contíguo ao da guarda de 
patacio, pela quantia de sete mil 
réis mensaes. 

E X P E D I E N T E D O D I A 27 

Otficios: 

Ao Inspector do Tf tesouro— De-
clarando ficarem approvadas as ba-
ses do orçamento apresentado pelo 
l ) r . Chefe de policia e feito pelo ar-
tista José de Farias, para os repa-
ros e melhoramentos de que neces-
sita a cadeia publica desta capital. 

Ào mesmo :— Mandando pa^ar 
ao capitão do Corpo Militar de Se-
gurança, Miguel À ugusto Seabra 
de l e i l o a quantia de 25$000 im-
portância por quanto comprou um 
rewolver- para o serviço do mesmo 
corpo. 

EXPEDIENTE l>0 M.\ 5M 
Officios : 

Ào Inspector do Thesouro—Man-
dando pagar, por meio de um vale 
postal ao Thesotireiro Àlmoxarife da 
Repartição da Imprensa Nacional, 
Fitadelpiio de Souza Castro, a quan 
tia de 12$000 rs. proviniente de( i 
exemplares das Instruecoes milita-
res para a infantaria do Exercito 
Braziieiro. 

Ao mesmo : — Authorisando a en-
trar em accórdo coin o inspector da 
Thesouraria de Fazenda, afim de 
rrgular-Mí a arrecadação das rendas 
federaes pelos collectores Hstadoacs. 

Ao nifs.mo :—Approvando as pro-
postas Icitas pelos negociantes Yes-
tremnndo Artheuiio Coelho, José 
Domingues dn Oliveira, Melchiade» 
Cezar Teixeira de Moura, João Fe-
deraiino Sanl/Ia^o e Jk Amorim 
«íí Comp., para o fornecimento de 
d elas e medicamento.? aos doentes 
recolhidos ao Hospital de Caridade,, 
durante o semestre de Janeiro a Ju-
nho de |8ÍW. 

Ao meMn > : — CommiJiiicuiido 
que, no dia de Novembro lindo, 

falleceu, na cidade do Àpody, o pro-
fessor aposentado Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha Beltrão. 
EXPEDIENTE DO DIA 2 DE JANEIRO DE 1893 

Ofíicios : 
Ao dr. chefe de policia—Decla-

rando que deixou de tomar conhe-
cimento do officio que por copia 
enviou, ' d o delegado de policia da 
cidade do Caicó, solicitando provi-
dencias no sentido de serem feitos 
os reparos de que precisa a casa 
que ali serve de cadeia, visto cor-
rer semilhante despeza, de hoje em 
diante, por conta das respectivas 
intendencias, de conformidade com 
.o disposto nó art. 7• das disposições 
geraes da Lei n. 20 de 25 de junho 
do anno proximamente findo. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ao inspector do thesouro do Es-
tado—Hemettendo o extracto do 
ponto dos empregados da secretaria 
do Governo, relativamente ao mez 
de dezembro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

Of f i c io : 
A o inspector do thesouro do Es-

tado. —Mandando pagar ao negoci-
ante Manoel Joaguim da Costa P i -
nheiro, a quantia de 201 $190 preve-
niente de artigos de expediente que 
forneceo à Secretaria do Governo, 
durante o mez de Dezembro ultimo. 

EXPEDIENTE DA SECÇÃO DE ESTA-
TÍSTICA 

Dia 29 de Dezembro 

Circular aos Presidentes das In-
tendecias Municipaes. - .Requisita» 
do as notas das despezas effectuadas 
em cada inunicipio com o alistamen-
to eleitoral e eleições federaes, nos 
termos do art. 61 da Lei n. 35 de 26 
de Janeiro de 1892. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 30 de Dezembro 

Por acto desla data, fui concedida a exo* 
neraçAo qne pódio o cidudàn Almtno Josú do 
Na ĉiuî nlo, do cargo de tabeilião publico do 
termo de Port* Alegre da comarca do Martin». 

Por flertaria de 3o deste \utvt foi nomeado o 
bacharel Antonio Josó do Mello e Souza para 
;> cargo de Director tieral da Inslrucg.io Pu 
bit ca 

—Por portaria da mesma data foram no-
meados para n< lugares da empre îdos da Sm* 
erotana da luslrueçào Publica os stiguiiilus ci-
daduos: 

- Sfcrotario-Francisco Theophilo Bezerra 
da Trindade. 

Bibliotliecario—Jusi Ricardo Lustoza da ("a-
Miara. 

Aimumonse—Américo Yespucio Siinou«tti. 
PorUúro aivluvista-Francisco limyguio Soa-

bra do Mello 
Coníiiiiio-Be.lel — Antônio Pereira úo Mello. 
Continuo Correio - Antônio José de Sou/a 

Caldas. 

DESPACHOS 

Dia 27 
Odilon de Amorim Garcia- - Ào 

sr. inspector do thesouro do Estado 
para mandar pagar em termos. 

A Companhia Pernambucana—Ao 
sr. inspector do thesouro do Estado 
para mandar pagar em termos. 

Dia :t0 
AJmino José do Na scimento—Co-

mo requer. ^ 

U J U D f l 

LINHAS RECTAS 

A pjlilica sitbordina-çê d moral : ó um 
principio incontrastavel-e iudiscutido, 
osto ; porque o q ;o iòv immoral ó im-
politico—uàoha quem de boa fé o tie* 
gue ou quem rasoav^lmente o bata. 

Ora, duer-9ô que um riograudense 
do norte como o que dirige o estado é 
capaz de ser mandante de um atten-
tado qual o de que, com aurpreza ge-
ral dos republicanos, foi alvo um de 
nossos concidadãos no dia 1 do mez 
que j^jírro, é immoral porque inyolve. 
um àtaqutí á generosidade do illustré 
democrata» e um injustiça a sua bon* 
homia, logo essa afíirmação ó uma 
couza im poli ti ca* 

Pois, nos ânimos desprevenidos 
não cabe, nem por sombra, a suspeita 
de que o cidadão que se acha a f-ente 
do governo estado:il fosse capaz de 
mandar magoar um de sèua adversá-
rios em rua publica, com a enscena-
ção thoatral deSqaichotadas, mais de 
palavras que de gestos ; e, om circums-
tancias de tal natureza, dar ao Go-
vernador a autoria do lamentavel f «-
cto ó lançar mão de um derivativo 
que Kern mesmo aos adve^sarios a-
proveita ! ficando no espirito publico 
simplesmente a convicção de que áu-
dio elles, todos, a síicriiicar a verda-
de, em busca do* seus interessei, 
muito pessoaes, e muito mesquinhos. 

LO isto não è moral... 
Demais, também isto não ó político 

pois que, se c tri.sto acontecirneuio 
na realidade, interessasse aos pseu-
dos amigos do oílarulido elles que, 
chamaudoa si o fajto, e sob respon-
sabilidade própria, procedo-sem como 
companheiro*, poupando, em todo 
cazo.a -^ii opí»rv*»so correligionário no-
vo mais a tristo oxhiínçáo de um pla-
no secundai io—lursino nosso momen-
to de angustias de 1 de Ja leiro ! 

Vimos nos roie* in l̂o ao UoUlitn que 
o «Rio Grande do .Norte» fez distribuir 
na so^unda-foira uítini'i;e desso lhl->-o , 
Uia ò a primeira p?" rte a quo mais nos 
imuros-ioua a aitenção. 

Ha nili ataques hrntw, arròganhos 
trtiauescos contra o illustrr. irov^rna-
dor do Kstado por «obres a periidtosa 
iate içàoile crear a rOij)'Uto do cida-
dão (jum comparfv^e no segundo pl/ino 
urna curadoria insultuosa, uma pro-
tecçào dcsairo-íis^irna. 

• L Vse no famoso doran^ato uma meia 
dúzia de adjecrivos soezes e uns tantos 
dizeres pornographiens que irritào... 
Não ! i[iie ouinstecom inuiio, na ver-
dade ! 

li' uma prova incontestável do quão 
fraca so demonstra a capacidade dei-
les esse estremecimento de zelo pelo 
companheiro recem-vindo e esse íu-
ribundo ameaço coinieo. do: •atamos 
com o povo sof[r»;hr tinlt'irío..* Ellc é 
ihossa bandeira... Mãos* i noiva ht um povo 
licre,.. «E qucja.ulas bobiens ! ilob -
ces o msulios: *las primeiras rimos 
e dos seguudos—não os apanhamos 

Dia 3 de Janeiro 

Odilon de Amorim Garcia, corno ' 
procurador do dr. Miguel;* Joaquim J 
de Almeida e Castro.—At testo affir-
mati vãmente. 

Dia 4 
Francisco José de L ima—Ao dr, 

chefe de policia para proceder como 
de direito. 

Esperamos dos nossos as-

signantes em atraso paga-

mento das respectivas assig-

naturas. 

da esterqueira onde 03 creou a penna 
dos jornaliatas . não! que o jornalismo 
ó um posto altamdnte nobilitndor de 
sacrifícios e de glorias—e elles nem 
tem a coragem dos sacriíicios nern as 
aptidões da gloria... onde os creoú— 
a rnà vontade o o despeito dos follicu* 
la ios dOjAracaty ! 
JDigâo, ainda que arrastando pela 

rua das amarguras sem nome 09 
transviados a que expiorão, digão tu-
do que a iatrujice ; jornalística lhes 
snggerir... mas abstenhão-se do des-
aforo vil, daaggressão infame e bai-
xa, sob a capa da irresponsabilidade 
coliectíva e auonyma / 

Não ò digno isso, como u íizerão, e 
nem produz o effèito que visarão; conti-
nuáo elles a ser nus heroes... poltrões, 
e ims abutres que vivenf nas trevas a fare-
jar a victima, que, doe dizel-o ! agora 
foi o ex-republicano de quem se fazem 
elles tão escarioticarnente amigos, 
sendo de notar qne lá mesmo nas o-
guas furtadas nos meandros escansos da 
botica foi concertado pelos aventureiros 
o plano jesuitico de rebaixar o signata 
r io do Boletim. 

Ha defezas que 'cornpromettem— 
a que fez Rio Grande do Norte ao auetor 
das tiras ios meus concidadãos foi uma 
condemnação! 

Commercio e Finanças 
y. 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 00 G.DO NORTE 

Semana do 2 a 7 do mez de Janeiro 
de 18$) 

WKOOS CORRENTES DOS CíBNRtlOS SUJEITOS 
A DIREITOS DE KXPORTÀÇlO 

Mereadorlax Unidudr* 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão tfm rama Kilograrnma $S9o 

» o caroço » $ÍS0 
Algodão sujo ou resíduos 

díi fobrieíi - » $200 
Assiicar turbinado Ia sorte » $100 

» . » 2 sorte » $280 
» mascavo biwlo * $lo6 
» r«tcune » 

Borracha » $800 
Caroços do al̂ odílo » $010 
Rnnha dfi pf>rco » u m ) 
Carne sec a 7oo 
Café » 
Oívi\ d« (Î rnaíiba * $000 

0 om V*?I;AS » 2$<K)Í> 
Chaniíiih í>Bto SíOOO 
Ciyiirro a Mühftiro niim 
Chifres boi t>ulo l$lJü0 
U hbas de bui » i$000 
Couros de boi seciíos «i? 

saJaados Riloframina 380 
Courí Mitos f>oto ISOJOÜO 
Füwio em Kiljjcraaima i&SflO 

« » rolo > 1SOOO 
Pariiilia de maMdioca Litro 100 
Knijào mnlnliabo » yOft 

1 de rmtrii ijiialidaHe • 0'.'0 
(ianiiu;; de mandioca » -00 
Mifíio - e«o 
M.-l » 
* rle m;um»HA * 
í"Kso> KÜô rainma 
Sal hitru m% 
Solia Um m îo 
IVII.I vegetal fcilu 

do ema f 4$00() 
T..UC.It»b« • Sí>í) 
V hIu» í!o caju lãlro 5í)o 
{JurijO de Miaiittíî a Kiio 9i)( 

JUNTA ADMIN ISTRAT IVA DA 
FAZENDA 

« 

Scuõo t/o d 11} ZH iU D<,--Pitihi,i> uV 

Foru» lid<̂  edi-<|i:H%badíW SÍ̂ IHÍIICS r̂ qntíi ÍÍJÎ O-
Itf : 

V:f» d»? Frajuú̂ ro JosM* íwiiiw. «'X-adiiunistrail̂ r 
da d»1 lieiui ts l-̂ UtliKit̂  iU oW.Mle de M ivao, 
s»»bre a U»fu:irl.i dr suas r̂ Ulivu:; aus rx̂ r»*!-
cio» tU% 1**.) e ÍB-.HI. 

A' visUi do (miv.vt do dr. Pr̂ uriibir ron-
Cnrdau lí» «ofii o rel.il-M i ) d.i nt!.i l«n ia d'.» V tĵ le. 
nifV-, a 7aii'.i d.» Ka/.isi l.i as ii»'ilíiiHv;iiiK'Mte 

W-us. i' uiaad-ni t|;i»> .iw 
u. rio r.̂ iutfr̂ iiUi s-j |ii><-a<Mà o «• i ii-̂ terití? aK'ará 
quilato: 
Outro Iivji*4'» S ds«r r.aío \V.iii.l̂ rly,e\• ?ii < d a 
Mi1?.̂  do Knidas K̂ laduûN d«? .Vi«»-;s.irò, -'ohrit.»N !»• o 
pvjnfiî Mto (|u í«a parccataseai. que d-.d* o a úc Í'«Í-

I PAGINA MAWCILIDA 
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A REPUBLICA 
integralmente durante o tempo decotridoda 

VÜ de Junho de 1891 a 31 de Dezembro do 0)es-
mo anuo' em conformidade do art- 8* do decreto 
n m de n de Dezembro de 1890 que regeu q jaxer 
cieio de 1891. t „ . . n . . t 

De aocordo com a informação da Contaeoria n. 
454, e parecer ftpcardrSB docorrente, marulQU-$epa-
gar adíflereiiça encontrada a favor <Jo peijcionario 
na itn|>orUi)cia de*23$o70ms. 

Outro'de Manoel AiUonio Fernandes, morador na 
villa üe Ijiíi1üoiaies deste Estado, pedindo o paga-
mento do que se lhe esjava a dever pelo forneci 
liieníò tteiusa cadeia e quartel do destacamento, as-
sim como as quantias que pagou d.e diaria» a um 
preso de justiça no período decorrido de Junho de 
\m a'Outubro fie iw2. . 

Liquidada á divida de exercício Qndo, e a vista 
da Informação ita Contadoria ri. 411 e parecer fiscal, 
u/andon-se pagar a imporlancia de J80$700 reis. 

Sessav do dtit 2 de Janeiro M93 
Requerimento de Joaquim Soares Kapouso da Ca-

uiara', ctirfe de Mccfto da SecreUria do (toverno, 
pediadoa restituição da quantia de 7;>$üü0 rs. que 
pa*OU deu ais de novo* e velhos direitos, que lhe 
foram cobríulos, quando çserceo o lugar de secreta-
rio da mestra Kapártiçãq, por desigii; çüo dü poqep 
competente, . . 

Ouviia a Contadora sobre a procederia da rfi-
elauuçAo e a vista da informação pptftuda sop n 
459, com a qual se conformou a Procuradoria fr is-
cai seo parecer de$la üata, foi o suyplicanle al-
Uildido. , % , 

uSr. inspector, presidente da Junta, subroeiteo ao 
conhecimento da uiesipa,para serem consignadas na 
aela da premente. as seguinte» peças ófliciaes, 
uue foram lidas pelo respectivo Secrefariq:— 

«N. :il9—The*ouro do Estado do Rio tirande do 
ISorté, ;a de Dezembro dé 1892—Ao Mustre cidadão 
dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranliao. >1. D. 
Governador do Estado. — üe conformidade aom 
a autorisaçâo, que me foi conferida por em 
tioveritadoria em ofltcio de deste mez, soo n. 
rrt. compareci á Thesouraria de Fazenda, a-
compinhadodo respectivo dr. procurador Fiscal, e 

111:0881316 

Demonstração 4 ° « wldos ©vistanto® 
noa cpfpe» 4o TijesQupo do pstado 
no dia 2 do Janeiro de J893, ató Af 
3 horaa 4a tarde. 

1892 
CAIXA G E R A L ; 

Em dinheiro 
C A I ^ A DE LETr 

T R Á S ; 
Em iettras 4QOSOOO 

CAIXA d e d e p o s i t o 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro '1:623*533 
Em apólices 19:3001000 ^ ^ 
Em leítras 2:63£|883 23;546$ilQ 

CAIXAS DE DIVER-
SAS OitíQENS : 

481$cí24 
2:0ü0WIW g:481SS24 

Eri) dimiMiro 
Em louras 
1893 

CA IXA GERAL 
Erft dinheirp 819:761 

Rio, a. 
aovernsdor Pedro Velho.-Agradeço vossça 

_ ciUcjÇes.-Fíofíaao Peixqtp. 
Reelfe, 2. 
Çovoi-aador do Çetado.-pSaudo-yoe auguraor 

do Catado que dirigll novo anão 4* PíU P***" 
appridade.—Parbçta Lim< (governador. 

Rio, 2, 
Goveráadnr Pedro Valho — Agradecido re-

tribuo-vos faiicitaçOes deaejagdo que a vosmo 
Pitado eontiaae a sentir a sabedoria do vossq 
Roveruo tfto honesto e patriotioo. Saudo povo 
Hio Grand^nse Norte vossa pessoa, -t Mini*' 
tro Marinha. 

S. Lnix, 3. 
Presidente.--Cumprimentos ani>o bom.—4/* 

forno Pem, Prp^eate. 
Paulo. 4, 

Au Governador—Felieito entrada novo aaao 
desejando paz consolid^So republica. — Bpp-
nardiuo Campos> Presidente do Éj, Paulo. 

Theresina, a. 
(governador listado íjio Qrau4o d» Î orte — 

A î*adecei)do gentileza qu« dispet̂ as te-me 
eumprinikecftando tua qovo í'unirs iftlioitQ vos 
juutameute povo desse Estsdo Qr̂ misaQão 
republicana deste lisongeiro estádosuas tinaii-
ças.—Goi*ialctyQ de Cffryalho, Croyeru^or. 

Guri iba, 
Ao Governador Esta4f> — H®tribuo vossos 

eu!npritneikto8 dou nqeos parabéns pela trau-

< í 38:3708-17 
Despezas viu raiadas do dia V a Ul d? Oezeiniiro 
>r conta da-, seguintes rubricai do uit. r da Lei uo 

•eadaçáo ... 
Fstadeaes, mediante as bases constantes da nota, 
une véio annexaao vosso dito ofltcio. 

Do aoeoido celebrado lavrou-se <\ competente ter-
ino. cuja copia tenho a honra de passar âs vossas 
mãos.—Saüde e fraternidade—Q inspector, 
Guilherme de Souza Caldas. 

«Termo de contracto celebrado efitrç a fazenda 
Nacional e o liovernador do Estado para a arrecada-
rão dos impostos pertencentes á Relida Federal, co-
mo ahaixo se declara:—Aos triiita dias do mez de 
Dezembro do anno de mil <úto centos noventa e doig 
•.esta seccào doConlenciosò da Ttvesouraria de Fa-
zenda do Estado do Rio tirando dò Norte, presqnto 
o inspector da mesma Thesouraria CHpiUlo Za-
charias Vieira de Mello, com o Procurador Hscat 
dr. Augusto Carlos de Mello l/Erafstre e o ln$pectqr 
do Thesouro do Estado Major ioaquim Guilherme 
de Souza Caldas com o respectivo Procurador Fis 
cal, dr. Celestino Carlos ̂ rander!ey, cocp delegaçao 
do Governador do Estado para entrarem em accor-
do com esto Thesouraria sobre a arrecadação dos 
impostos pertencentes á Renda Federal, conforme 
declarou o mesmo Governador em òfficio n. 112 de 
vinte e oito deste mez e anno. foi entre todos con̂  

« binado e acceito, nos termos da autorisâ âo do Se-
nhor Minietro da Fazenda, em Ordeui n. 46 de trin-
ta de Junho do corrente anno:— 

Primeiro: a arrecadação dos impostos federaes pas 
sara a ser feita pelos Collectores deste Estado, fican-
do estes subordinados a está Thesouraria somente 
na parte relativa a esse serviço, considerados assim 
exactores da Fazenda Federal e como taes sujeitos a 
todas as disposições, para estes em vigor, isein pre-
juízo da arrecadação das Rendas do Estado. 

Segundo, pelà arrecadação xjjie lhes è commettida 
em virtude do presente termo, perceberão os Col-
lectores e seos Escrivães a porcentagem seguinte:— 
trinta por cento sobre todas as importâncias arre-
cadadas, excepto as das rendas especíaes, que são:— 
rendas dos correios -2*(. a do imposto do fumo, que é 
a menccionada no art. 2(5 do regulamento n «16 dQ 
17 pe Maio de 1892, renda dé estampithas 5*(, divida 
activa 11dinheiro de urphàos eauzentesl (.; sendo 
repartidamente pelo Collector e escrivão do modo 
seguinte: UT> de dO-f'. para o Collector e para o 
Escrivão; das rendas especiaes terã o Collector 
de 5'Y. das rendas de eslampilhase íi/5 para o Es-
crivão; da divida activa perceberá o Cojleetor 2/3 de 
l ). v 1/3 para o Escrivão;' do dinheiro de orphrtoâ 
e ausente?' terã o Collector 2/3 de l-C e l/a para o Es-
crivão, quando taes dinheiros forem recolhidos an-
tes dos saldos dos trimestres: sobre o importo do 
fumo o collector terá 3/5 de 57. sobre a ' venda das 
respectivas esbmpilhas e 2 5 para o escrivão; 1/3 so-
bre as niuitiis porinfracçãodu Regulamento dornas 
mo imposto para o Collector.' 

Teicíro.a Fazenda Federal fornecerá os respecti-
vos livros, epin jiorle franco de sua remessa jKilp 
Correio. 

Quanto ao presente contracto será submetlido. 
approvação do Thesouro Nacional, eonforrne or-
detnde UOde Junho jauitada sem prejuiso, entretan-
U», desuà execução, ijue terã começo do primeiro de 
Janeiro proiimo vindouro. 

£ em cumprimento d* despacho !o {ilustríssimo 
Senhor Inspector d^rv Thesour.-i'ditado, de. 28 
iia corrente tne.z eai ; . v̂ oteridv citado ufiUúo 
do Governador dai-.: -: .).* data, lavioii-se u p̂ esent»? 
termo de àccordo.t|ur eu .losè Atex mdre Seul̂ ra de 
Mello, praticante com exercício nesta secção, escre-
vi.e vaiassignãdo pei.JS Ŝ nhorê  Inspectores edon. 
tores ProcuradoresFuiCAe-s jà mencionados.— Jo. 
clwrias Vieira ile Mello, Augusto Carlos do ií: ; 
fEraistre Joauuiin Guilherme de Souz» i'.a!.ias. t -
ie.-4f.iuo Carlos Wanderlev — Conforma: o J- escr»;: 
rario João André de Bnhker. 

Depois da leitura destas peças oí!icia<':\ os Méni.: • 
da JíunU da FazendaÊ t .do.al pasmaram se para á ci-
sa forte'dá í:;.&idoria á1'iiesouro ;e e abi, contau-
do'o dinheiro e as m;; ::cir.s dos litulos de cr1 
dito recolhidos aoy caw- wriíicarAo a existencia 
dos i'i.ispprj.ÍYOs saldos ; j r l ahc i a \le ) iM:S7í>j;h7 
reis. que st* remetlüo ^ » c.vm. Governador a com-
petente d «11»c« 11 >t ra çHu ii» .i i u 41 publicada, 

por 
orçamento vigente 

SS Instrncção Publica 
Curjgrésso dq Bstad" 

4 (rovecno do Es*>vK' 
5: jUagistratiirM 
6* PoliciaÁdiiAiv 
i- Se/aranç-t 
8- For-a FiiM; 
9* Hygiene e Oridado 
10- Corpo de Fazenda 
m Aposentados e Reformados 
13 Exercícios findos 
15 Reposições e restituições 
lti Eventnaes 
Artigo 8- llluminação Publica 

7in$331 
776$ 126 

y:795$ô23 
1:393*118 

11:̂ 16^0 
3:̂ 42.̂ 554 
2:82 
4:53C#U7 

55$ 1̂ 5 
219$213 
281 $155 

43'105$170 

1 

o# Rio de J*usiro. a ordeim ha d« mt r«tt«* 
btlecida p*ra o bom dá Pstna • pira * eoft* 
só lidsçào dfBapublies. 

E disto mesmo jk dà tssUmunbo «m 
famioa paassdo ao do Raoifr» • pa-
Liendo uo namoro da tO da Dawn^ro* ao 
uai aftirma-se qus reina m îta «alnsa oa po-
uiagto daqueita Estado. 
Era brava, pois, aai«r4 alli aaaagurada a pas 

Eublisa, ajjrinao goyemodoa repupUsajus. 
\ nam è da asperar qi|tra atnjtuda doadaie^n-

dantes dQ» gaúcho* b«ro&3 de 33. e.ujoa feiíoa 
imiaortaaaaSo ostros tantos padrõaa da glo-
ria para cs filhos daqçalla (erra. 

Aaqergia • a prudência do govarao â o 
indispensáveis netta phaae. ena W mao3 
espee^ian com a dignidade áo Pa z, para a 
deíiaitiva asâ guraçSO da pu • rasiabelaei-
mento completo da ordem. E? »tn etopanho 
de Honra a realisaçlo desse deaderitunh que 
condvszirú a Republica, pelo camio»o «a sOr-
dern» à eooqifi«ta do ̂ Progresso^ que 6 a syn 
tkese dos deatinoa 4a »a PM*ase 
4e Condopcot. 

'!}.•..' B!' 
Augusto Lyra* 
». 

34 Batalhão 

^̂ WPX" n »» •• • • — 
O tenente-coronel Josó Ejernardo de 

Medeiros visitou a cidade do Ceará-
mirim, diz O Município,» 4® de De-
zembro accresceiitando com dispandio 
nababesco de incidentes que ao re-
ferido tenente-coronel foi offerecido 
um almoço, lauto e profuso. 

Conchavarãose também no Cearà-mi-
rim 0$ grupos opposicionistas divergentes 
e hoje naqueila cidade § opposiçao 
constitqe uma sá família l 

Patriarchal este systeina-?n^o ha 
duvida ! . t. s 

No conchavo local offmou o tenente-
coronel Bernardo, muito pratico nes-
sasoarímonias de allianças. E depois 
do acto visitou os pontos principaes 
da cidade, Maxaranguape, Guaparó e 
Cumbe. 

Marcha triqpnphal ! 
Por toda parta adii^sões, e foguetes. 
Nota-se.: acompanharão ao tenen-

te-coronel 03 dous illmlres drs. D. No-, 
brega e M. Dantas. 

Foi notável a visita do tenente-coro-
nel ao CeurA-mirim tanto maM porque 
tirou elle abi a prova dos s eumnumrv -
sas amigos..• Muitos, na verdade ! 

jui'.i tadô qui veiitá nesse Eatado e prosperida-
viê :iiiauce)ra.—Jíwiav da Silca, Qoyeengdor-

Rio, 
Governador Estado-- Agradeço felioitaçoas 

entrada anão novo « retril>ui(Ki'j aa fa«;j votos 
pala tíoutinuaçáo prosyarids^e vosso es^do — 
§crçedello* 

Desterro, 3. 
Governador—Agped^cid*) vossa eoinüiaatca-

çao saudo-vos pela foljcidad» eflSP B|»*ado.-Te-
tento Maehado. Rrí?si4-uíe Estado. 

Rio. a ' " 
Goveruador Estado,—Gordealraenlo agvdeco 

e retríbqo íoftia» felicitadas.--Fernanda Lobo• 
Portj Alegr», 

. (Cireular) Pr«si4«ates e Governadores, Es-
tados. ̂ rFelicitaudq-voa pela eutradq. novo aa-
ao fazemos ardentes e sinceros voUr* pola pró-
xima organisaç^o orn íoao Brasil de um par-
tido Republicano vigoroso harmouico e uui-
forme que saiba unido, consolidar aetinitiva-. 
iuoqte o novo regimeu edefeud^i-o sem olhar 
a sacrifícios.—Snudo-vQs.-Dr. Àboit F*o*$tdo-
nio da Ganha; Secretario iutocior ; Parabè* Sa* 
cretario obras publicas. 

Belém, 3. 
Governador.—FelicUo-vos pelos faofcoa aus-

piciosos constantes vovSSQ teiogramma ;fa«o vo-
tos prosperidade Estadq dirÍgis.--L<mro Sêdrè. 

íi 

Br-

iade par 

t - M » 

Saaa--ijões.—-.Bernartlin » 
Paulo. 

c/ar 

POUTARIA 
Kstndíi d'i Hio Orande. do em Tesouro dn Kstadf» d«» Ki<> Orande. do Norte 

iU d - l̂ /.tMühní de lrw. 
0 Uî iHVtõr tio 'nienrmçodf» F>hdo do Hio Gran-

de do Morte, (iin resposta áo oftidio Iht» dirigiu 
o Sr. ColU"-ío.' dt* IUmkíjis Ksta loàes do Mtiiiicijiio dfí 
roit̂ /mV.is ein «lula <1*̂  -M do uwz iftic lioj"; trnniiia, 
íli-cliiiri-ÍIn1; p;ir:i sua soioaciã tí devidos (jue 
at» do dr. Crocnriidor Kisc:ü nĉSü r.oni.iro;i, 
comp£>Uí promover os inventaries nos termos do 
JttV- n. 11 dt*- 7 de .Maio do ists? sid»re a de 
htíiaoçií e' !%'n>!os. 

V. i nuMij à lt:i tonlta detenniuado i)ue nonKuüi t̂ s-
t.iinrnt'» ̂ cmupnrat qric [ji'ioK'iraine;itf UmiIíii 
.•iido apiwiitudo *» r̂ gislrado oa rcspf»í*Uvíi Kstaçào 
librai, esta luhfMVtoria trauMiúUc uo dito Hr. r.oUt'.ô-
loc tuii livrõ de CiMíí lollias para iHIu ŝ r»Mn rrgis-
tiados"tod»»s os tcítaiiientos • 11 *f* alii foivni fí>it(*s « 
aiit-rloa sobro h'.'i\inças o l(iiíai!,(ís iím ijuc a Pazenda 
i.rtiu(o;i| tr.oha diri-ilít á pt'nv»p(;ào da rospertiva ta 
xa i|y'in̂ traU m)J 17 do art. I- d»v'l.ei u. 
dv- Jonito príixiinti parido; ohsrrvando-stí assim "o 
diNpostí» nos artigos t* ;!•» do rt!ic»;ido r̂ jf. 

1 vi.» registro dt! tws «n<»ntos o iiiv:'.»t;>.i ia 
oü ijiwNjû r .nitra parl̂  inUM ŝ.id̂ íi-

• uĵ ito ao üâ m-utudii ̂ viaulia d»1 oinn> inii róis 
d,c «Miiohuî  1'i.iira.los coíiio rend » ilt» FNUdo 

O» 'Ojruiiíla b» .l i {.lin-ii.i ui! J.uoIm» 1.: 
tutu. 

TEEEGRAMMAS : Rio Janeiro, 31 de 
Dezembro do 1842.--Ao Governador do Estado 
Tendo sido deelarados limpos portos Áustria 
Huu r̂U í>Yn̂ v.-caçoe« saidaa contar hoje t^-
rào livre -i •tu.d Brazil depois rigorosa visita 
»aaitarid.--Mtnisttf,o do lutmor. 

Rio, 31.—Governador An Rstado.--Por 
creio d ^de accor lo lai n. $4 dè 30 ouia 
1891 iui nomeado curgo miuistro justiça o ne-
gócios interiores. — Fcrnamío Lobo. 

Oaro Proto.—Governador — Cumprimentos 
anno bom.—AJf-mso P*>nnay ureaidente. 

'Fortaleza. — Govorn-íor l{ió Grande do N 
te «̂̂ o 1'etr.ibin tM»ô ratuh ; 
zerril F •ntenelte. .Mdemo. 

Mac iò. 1 de janeiro ;le 149X • G'»voraador— 
Aprest;;; meus -̂luiprinitíiUt̂ s 
novo aa-ú-'-, que seja. d« paz c pr. ; 
ra' L.<:>úUia\u-Bc*Ovro. Ütov«r.[in.v>-.' 

8. i*aal . 1 do Ján* '' Dr. > o ^eliu, 
Gov̂ rnnd »- I-. l̂ io G • •• le do ^orte, 
Uuo foliei:-,.nv^s co»1 pelo r̂oa-
per*) estai; i vosaa ad : ;ra(;if> patriu^a 
ijoi rííina paz 
Ciimpos, P. do 

Mai-eió( 3. " 
Governador.—Tenho satisfaço dt/.er Alagoas 
completa paz. funccio iíi!: p i í > 

j eslado em juliio iniciou u 
7 tne.íes ' ^ ; ^ l -
pr.o*xiissoÃ tesouro. r»1'-» 00 u 
70. contos salda no t' .-.j ' < . 
de com contos do (hwrs:»* :. : o. i >r -1 roce-
bedorin uapirni urrrcndíni nozeiiihro 17'> Coft-
t.js.--/>tsawrfí( Governadoi-. 

m* 
Ao K\íu. Sr. Governador Rstado.—A/̂ rad̂ -

go e rotribui* vas '̂̂  ^umpnntpnto*. &i«enâo 
voton vo. sa pro-íperida.lo' o do Estado jua pâ  
iriotifamente dirî is.•• Rodrigues Litya. 

Governador Rio Grande do Nortft.-Agradtt-
<;o vô aas saudades e congratniando-me com-
vosco pvMa or̂ ^nwaçâo d^se felir.ito-
vi»s pelo Urilii-«i)r.e inî v1 sua autonomia.-* 
Alfrrdo M'inin*\ V. Govor-.ador. 

Vi"toriii. 2. 
tVdru Vr.'l:io, (/ovorn.idor.-.-A r̂̂ d^^o. retri-

buo Vî sn̂  i'umj>ri»iitüit-)s. No'i.so sni-io aijui 
i í,i il-J i'"is l\»i ;v .inposiro n caldos do-

y.ofribro o A . v o o c i a í í . F r e i r e * 
SiuCiito li. Santo. 

O^QO» 

EM YAF^IOS T O N S 
Até oada te rebaixaraai imprensa do Ê io 

Grande do Norte! E' a éxalamação que me 
vem aos lábios, todas a? vezes que, imparcial 
e desapaixouadamaate, observo a linguagem 
etn que fazem opposiçfto ao dr. Pqdro VelUo. 

Sim; oão ò a "linguagem vekeraeqte, mas 
não pornographica, com que, firme e coiivie-
i-ainaute, 3e defende um principio, se apoia u-
íua idéia ou se sustenta unsa bandeira, a de 
usam os homena que Uoátilisam b actual Qe-
Y r̂nador do Estado. 

Nío è. Sem ooderena fazer uma çpposî So 
que os jivstifíqueua opiniãopopvlar., vão pju-
ço a pouco deseeado ao íerreno das injurias 
^ das calumaias mais vis e desprezíveis* B a-
iii certos do que ps republicanos nào poderio 
ir hom r̂ear com e?lesf contiuu^m a runapri? 
a m ias ao tristíssima que se impuseram UO 
lornalismo desta terra. 

O «Rio Grande do Nor&o» de t' do cerreqte 
dá-uçs um exemplo do que acabo de affirmar. 
Nada mais torpe do que aqualle constante vo-
mitan d« bítes patrefacta. Desde as afarma-
ções mais inveridiras e injustas até os mais 
revoltantes e otfeiisivoft baldões. nada falta na-
queilí jor.ial, que diZ MU ser o orgàp do parti-
do opposicioiiisfi do Estado, 

Estê  meios (record^ '̂»es dos fiions tempos 
da inonnrciiia) do quo lançam raao os adiados 
em vha de darem-lao.s âuho, de cauza. arre 

Quartel do Commmmé* «"VJ^M *** 
^ Natil, ü 4e Dezembro 4« t ^ t f -

ORDEM DO DLAN.4Q 
PublicQ para couliecimeato da guarniçio • 

devidos efteito o eeguiiftte Nesta daU açre-
sentou-se o Sr» Puarmaceutico Alferes Ma-
noel Tueotonio daSilfa Gemes, que veio ser-
vir nesta guaruição. conforme participou-me 
o Bsm. Sr. Geuerai Com mandai^ 40 diatrí-
oto era ofíicio n. 4-1̂ 3 de 7 do corrente, devêri 
do o mesmo Sr- Pharin%ceulico entrar ftoje 
em exercício do auaa fuucções. 

Aproveito-me dest^oppoftuuidade para loU"» 
var e agradecer os boos serviço; preatadoa 
pelo S"*, Puarmaceutico Tenente Yietor Coe-
lho. (Asàguado) Pedro Antoniw iVary, Je-
uente Coronel — Eaté eoufovme frontisoQ 
Berros, diferes seepetario. 

Quartel do Comui«Ado da 
d© Dexombro <|e I s U í 

ORDEM DO DIA N. 47 
Publico para coal̂ ecimeuto da guarnição e 

do7ido3 effeitqa o so^iote ? Tr<ufece«aia da 
Hospital para Enfermaria. De aeeordo eoiu 
o que me foi deiermiuadat pelo Ueeerat 
Com manda iite do Distrito em telegrammaa 
de 27 e 28 da corrente, na dia de Janeiro 
proxirao vindouro, o hospital militar de d . 
classe, nesta guarnicfto, ftcâ reduzido a eafer-
maria mii Ur, com o pessoal seguinte ; 
co, Phafmacautico, enfermeiro, ajudante da 
:ne3mot amanuens®, eosinheiro e serventes, 
lucares que ŝ o preenchidos por praçaa do 
Exercito. Os *ctuaes enfefmairos contmuaQ 
serviado aa neva eaferiuaria atô tî al decisão 
do Miaiateria da Guerra, aquém se esnauUoa 
sobre a qualidade de praça do» mesmos, tfi-
cão dispensados no dia 1- de Janeiro, oe paiea* 
aos que ali exercem os cargos de eeenpturana 
eerventes» e cosiulieiro. 

O almexarife e sto fiel também sfo dispaa-
aados 110 dia t' de Janeiro, e*tregaudo,porem, 
ao respectiva ageqte, o que deve ser feito cona 
todi presteaa. o material - mais pertence» a 
seo carro de agente da enfermaria, ao me2 
entraute. nomeio o Sr. Alfsres Joaq^m de A-
boiu Poteqgy- cargn que e òxereido ^«cumu-
lativamente com o de agente do raueho de 34 
Batalhão, confonne declarou-me o Comnpaaaa 
do Distrir.to em telçgrararaa de iioutem. Para 
aesenpluraçào da nova enfermaria se adopta-
ra os livros que forem necessário e de accer-
do com os modelos publicados na Ordem de 
Dia do Exercito ri. 2S7 de U de nevetahro da 
1392, sendo encerrado na dia 31 do cerreate a 
oeeripturaçào do Hospital, fasendo-se em se. 
guida à da referida eofrrmana ^ ^ S 0 8 . 
para expediente «âo os que co^s^a ^ tab^ 
La anneva a Ordem do Dia do E ^ u , n- W 
de de Julho lindo. (Aaaigfi*do.) Pndro .4»-. 
tonino Sen,. Vwm f - « w « e l c o n f o r m e 
—Frqncfcca Barrasn Alferes secretario. 

tncoudo a aboeg.̂ at) do rio-ffrandense oî no 
<«ue nos governa, servem ĵ ara encorajai o o 
^stiinolal-aa pr̂ sê uu altivo o soferauseiru a 

rÔT ! tarefa io^onte da nrgauisaçío deste Rstado. í2 
j lis patriota?,. ti,ie deaejam, aciina da foliei-

dudr da barrica," a. felicidade da patria co-
bríMii-u'o beuoã̂ a o applvisos embato 
elle* vio co înuan.lo :» âr o, especta^ulo 
tissiuit) e depnneiite da t?an̂ rormaçSô  da 
pr̂ iisa em pülourin^n, eil;* z iQ drv oria pairar 
em uma «sphora elevais, r,oínb>toado 
sempre bella e almii;ixeí, [\c\ax bnas. e fecu -̂
d-.ia iNiiVUS. ' • . 

K par ;sto que todas as vezoA.ijue lei de a*, 
nimo despr*»vinido orr p>ruaas àa 0p|n>si'i3o nSo 
me poŝ o Oiits.u* sem parodiar o iíluslre p.ar-
l.HHíitVt» i-wrijtsuex. Vieira de Cnstr>»f para 
di/.er A • \ ond-.-'. te rebaixaram imp\*en̂ a «to 
Uio u o do Norte 1 

S E C Ç & O L I T T Ç R A R I A 
I 

Pre 

A Republica Brasileira i.;lo podo, He subtra* 
hir, m«»do algUin, â lei üaiural, qoo rege 
os dratiuoÃ dos "povos. « brigatido-o* a ac<»m-
pinUar a mar.ih9 ascencional d;i hiin:*<iiri*do 

> a » seu i.iCí*-wante caminliar. oela entrada lu-
j iniuosa e ampla da eiviiisoçâo. 

No:n sempre,'porem, tem sido do flores o, 
j caminho «1 pworrer. verdade neíiUo-
' m:i gaorra externa ha de. receiar. mm o mos* 
; mo nlo ao tem dadn "eiativamente a p;u in-

ler.nü, -uo mmlãs vezes ha sido perturbada 
p.elos inimigos *\o Utsm p^bl.co. 

>500 ó aiiul:* decorrido muito temoo que al-
gno* ir.òividuoH, ptiryersos e mAos, tentarain 
uSK̂ itnr o poder uo Estado do Rio d" Janeiro. 

à\ altitude assumida 'então Governo Fe-
deral, eoraoefa e louvável, oUrî ou*os a fu-
gir iu-lî n » o ''.ovardcíiiiente do. taaatro do.«i a* 
conterimeiitos. 

O ri'*o e l̂ tnvowi» iystada do Î io Qra-ide do 
Sol, hi muito ô presa das arru».;ai o Ias 
portorWtò.es <í:i oivltttn, por parte ospr.-
ò.uladoreri, <jue po^ambi;V* uns, outros por 
odins, por ftltn de pmriotisino todos, t«m lo,-
vado ao soi.i. da pô ulii a amea<;.a 0 0 
ror, e algumas vezos o lutj, a d̂ s Ŵ e.io 
morto. 

Eslou, 1 .• convencido de que ali:, cuíiui 

ler-
o i 

^QBRKA N^SSA UTTKRATURA 
c >|HÍ'V4:1 ;ào do numero 19* 

\ esceU rumanticíà. no período «manuatteo, 
v i w aaHiweiHH liutas d«s sonhares vagos, 
das iriate/as epu"*uerasj uma M oatra ve« 
tio ia notaŝ  ale^ros—gtwtava da hyoocrisia, a 
velava-se de ucerto pu<lyr.que uns foz rir. 

Nisto's-i.»i"iiava-se ã ™Uio t*-ade ina-. 
UUnso feehatidu 05 olhos î iaote de tuna ree-
nina "nui e esvpiftitaiido buraco aa fecha-, 
dura uma in îoer com-» V^iua sur-
gimlo das espumas alvas <lo mar... Oa *em£ 
fha-seaUonrsU^^V* p^rsoaaírem 
da^iHiii-i tíroiUard. romance *U aimpiorim 
Píiulo de ^aq-aalraihatM 
Uiêir* por Se despir ua sua prespafa 
os 0U105 co-i a. mSo.a. cujas dtayf. entre a i. 
tq .iistavào tanto uns dos nutro» 

^ íanmrVuie, um ̂ uin > ^ 
^ mvstica do e^i4-ituilis.no, pHreea-eos 

a 
Vtúsu EjXeiit- ncu%—d ia n.to 

toiaudo a fl *r do, 

gam lioje ixdiculo quaudo. iu êuuanve.tte ;V»nc« 
be Rftphael eiiora.idou. .«»'» • 
quem lra«ta P »r 
uma andorinha moria, 
ftatesmruOH este ideali*.no doentio... O iinor e 
a r.aeeao iuniuiô a da vida com W.d .s â  ou-
sadias, com ,todas a< aees:içõ.,?s, do pra/.er. 
oom todaa-e-̂  doídas da votupluo^olade: quan 
d», eenm^òeoiuo i|ua«do sia aves >n-
0'10 ,̂-ama-sô rindo, ama-se %-vitatida ; fciu-
i-o, nisto é su,ferior.ao poeta da ft.^et'*; \ mala 

é aat^ralisia... A^im iv^wo ou da.ai»a 
uVj cuoião somtíiitii, pt i-í.ie î 

>t.'U uU r̂ê  o- e ha-rdo 

dis t;tnti*nislactrt* 0 A êo-tai» is f«litl o 
vivo Hu.ui.-da Natui^a... A 'm-çuagern rea-
lista, clara como um espe.Lio, rodeio o» pne-
noicenos o\ttiiMoreae,oin êx«c.tidao suprem-* ; 
o oíe.riptor actual tun, oor assim di/ee. neces-
sidade 4e fa/.er-se pintor, de estudar fundo 
sua língua, afim de dev.novcu' ooiix a maior 
perfeição as pa^sag^n^ 

I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 3 
Como •ffp*eiin»iift ao genoro temos os ro-

mances e os eopto* é* Aíaício Acevrto, ÍJora-
cio de Carvalho, Júlio Ribeiro, C. Netto, Du-
<)ue jSstftd*, Emmanuel Carneroeic. eai po» 
talas do Medeiros 6 Albuquerque, Mario d#Ar* 
laglo e do outros por nós já citado». 

B* tempo de volUrino* ao nosso estlmadlfr-
niruo eoolerraneo. Parece-nos que se aban-
donasse, á semelhança de Luiz Depbino, os 
moldes românticos, chegaria a ser unj dos prW 
meiros lyrieos do Paiz. NSo pareça isto exa-
gero. Poreorra o leitor os livros do poeta . 
leia cojjiootco—O naufragio do Bahia, impot* 
sieel, o Poetas a fidalga edir noa-ba se dè 
nossa parte existe mentira, excesso de bair-
risimo, O jornalista ne)le n5o desmente o 
poeta é republicano, honesto, sincero e patri* 
ota... Vejamos agora o soo digno irmfto, CE-
LESTINO WANDBRLF,Y , auctor das Auro-
rds,que nfto tem o valor das Estreitas e das Mi* 
rayens. Por uma. eondemnavel falta de lar* 
gueza do vistas ae^ue tara bom a escoía «on* 
doreira. Faz-se preciso une nos comprebeu» 
dão bem ; somos admiradores de Hugo e de 
seos prineipaes adeptos ao Brazil— poráin o 
auctor das Orientaes nflo é mais para ser i« 
mitado. A epostia litteraria iniciada por elle 
jà passou, e j u e m reproduzisse hoje a gale* 
ria <Je retractòs tão extraordinariamente ph>-' 
tbegraphudoB em seos romances, expor-se-hiü 
sem duvida ao ridievlo; a critica não pouparia 
esse idmalista exagerada, creàdor Io typos i-
roaginarios. Quasi o mesmo com o estylo e 
pico-dyrico 4o grande poeta fram&z. 

Aqueilas inet̂ phoras, aquelle borbulhar de 
irnagen$ sonoras e cantantes, aqueílo gorgeiar 
por ve/,es feminil e doloroso jà* nfio produzem 
o mismo offeito que produziram no Brazil no 
período romântico de 1390 e annos prixunos. 
Contudo»antes hugoiütaaüo aue lamartinianos. 

Celestino ó um regular talento poético, tern̂  
sonetos muito bem acabados, beltas poesias, 
mas os seòs mjmosos versos agradar-nos-biio 
mais se fossem fundidos nos moldes da Eu»-
tbeiiça Moderna. Estude o iitterato e quando 
publicar um novo livro dè-nos alguma eousa 
nova concorrendo mais para a grandeza desta 
generosa pátria polyguar, que bem merece de 
nçs sacrifícios e trabalhos... 

Nilo devemos deixar também de lembrar o 
nome de dois ijlustres. pregadores— PM. João 
Manoel e Áreas. e de ctetermo-nos diante das 
Recoltas litteraria* de Miguel Tinoco e das 
Centelhas, do Joaquim Ribeiro—duas obrinbas 
ligeiramente escrtptas, sem pretensões em 
tpeio de estudos escolares, como distracç&o de 
rapazes. * 

As Recoltas, nã pharse de Prado Sampaio, 
íí5o tratuzem a psycbologia do autor* Miguel 
Tinoco, uma bella intelligencia, soffrivel jorna-
lista e orador festéjçdo em Pernambuco; devia 
a nosso vér, ter deixado no limbo seos contos 
merecedores do desculpa por serem publica-
dos para sanar dificuldades pecuniarias» co-
como elle proprio confessa/ Tem pouco ou 
nenhum mérito. O contista da primeira a 
ultima pagina, atormenta-nos áfisajoíedrtííawen-
ie com choradeiras lamartineanas 1 As Cente-
lhas. em que peso aos amadores de antigua-
Ibaa, são, paréce aos, muito superiores ao li-
yrinho de Ajiguel Tinoco* 
_ Ribeiro tora mais fina educação artística, 
intuição moderna, eomprehensão exactâ da 
Arte, apezar de notarmos-lhe alguns defeitos 
ijmbem, (ousadia nossa, talvez) o que qão 
ílòif:i;-a, pois atóoa mestres err3o. Patona mu-

o Mar Sdnio, annunciio uni talento ía-
í.-i-1 j brilhante. Mas, sinceramente, não o ap-
laudimos cpando atira-nos á queima roupa 
iírfir; necessidade,—palavras e ató pharses fraa-

ellc que tem tanta facilidade'no escre-
ver e, suppomos, conhece muito do perto a 
língua e os mestres brazileiros O achamos 
também exagerado por vezes; Uni pedido, qw-
jo ultimo período foi escripto somente para 
qcabar, Imbôciliiade fim de século— são pro-
vas cabaes desta nossa asserçlo. Mas d'ahi a 
coucluir-se que os contos do nosso coestada-
uo sào uiíeivamente nullos como desastrada e 
maidvolamenle o Sr.Leonidas e Sà quiz inca 
tir no animo de seos,leitores, vai uma grande 
distancia. E não podemos deixar do estra-
nhar a superioridade, a pose com que o Sr. 
Leojiidas um critico medíocre, ama poõta cho-
ço o desenxavido, ataca Joaquim Ribeiro. Des 
r.onUecemos quasi todas as arenga» litterari-
aa do i.lustre îdiihyeiiN .̂ mas pelo qu<j d'elle 
iemos.lido não nos*e diit\cil julgar seo méri-
to, como escripto? o qual ò nènhum, Àpreeie 
o leitor ê fas d;*aa eatrophes sabidas d»* Rua 
pottna iniViU e diga-nos se já vio em'litt3ratu-
t*a (-ousa tào fr-ivola, tào martellada, t3u ciiata 
e banal: 

U^ero hoje, meo f im ida amarantha 
D:> gl.mçii mar « lyrius estrelíare», 
Uüia s6 jrot|:i —a pérola do pranto 

K nitit̂ os luares, 

PVa aa flores de teos ann»s, perfumosasA 
*Jt liranco r-íiuiilUete eu orvalli^r, 
—àô. para as tlcû s pérolas custosas 

tó brancos de luar ! 
( V r̂ip.ho acima é nossa : o Sr. Leonidas 

V^eoa aquelle $imido amarantho de Guerra 
un|i:cir.v a quem ,já criticou ! 
A sü-çuuda estrophe [>areco produ.ceSo de 

miniiio de escola» ou do grão Aeferino Car-
do/\i ; os taes brancos de iuar apparecem alli 
forpdameiMe, com,» uma cunha. E' o que os 
franceses ehaináo chèville —* para repe-
tirmos uma pUarse de Sylvir/Komero. O cri* 
tico do Jfoaqiiiui Ribeiro mtitula-se poe4a ma-
drm-t , entretanto quanta pobreza de rima 4 
de palavras u'estea vei*aos I Repete duas ve-* 
zes o.s termos : lua*** branco, J!,o#ps, pérolas 
% cem uma especialidade : em ambos os nú-
meros ! Do Sr. Leoninas pode-se dizer o que 
a^iotn disse injustamente do egrégia ToWiaa 
UarreUÍ: nem critico, nem pliitosopbo...|Sim I 
p«Hquc elle também procura passar Como tal; 

faltando de umapktio&ophi* nota, deveu* 
do aotes tractar de miia lua noea9.mesmo por-

püs-iue a mania celeste dos ///ric* etirel-
infí*, das alvoradas, dos nítidos lua'rs eto> etc. 

5 

z 
Vuij-se toruando demasiado, longos estes 

de«i»rf>tGi»ciosog rasctiuhoa e è preciso coiv-
cluil-os. 

Mas > o fazemos sem eita? o tWTOe de do>-
US d sim atos jornalistas : Hca/-de A* Mello o 
Pedr» V0II10. O primoirn, e*{tirito. verdadeira-
luê i..) modtTnn, iniii.igo de tudo que etivira 
H ruindade o aiiachronismo, foi o eaergico es* 

criptoi1 das ckffirauiçôêê republicanas, onde 
combatto o despotismo que reinava por Abi 
alem. O segundo foi o fundador * redaetur da 
'Republica,» jornal em que t*o brilhantemen-
te advogou ou Interescea do Povo» quando a 
guarda negra* no Bstsdo* procurava cortar o 
vóo as almas bdas quealav&o*ce ao CÁO da dc* 
mocraeia..* Seguem na mesma lioba, es illus-
tres estrangeiros drs. Chaves Filho e Nasci-
mento Castro. 

Porfio dous eampeloc» que esbordoaram á 
torto e á direito o Governo do Ar. Miguel 
Castro, Alem d'estes muitos Um passado ra-
pidamente pelo jornalismo estadual, de euja 
arena un* u m sido retirados pela morte e ou-
tros.,. pela preguiça. João e Uiomedes Quinti* 
lia no, morto ainda c r a i c a Meira o Sà, que 
tn-> bttift escreve b"n3 versos. Moreira Bran-
dão, influencia política >to outros tèrnpos, Joa-
quim Guilãerme, critico perspicaz e atilado, 
sfto nomes mais ou menos conhecidos en-
tre ÜÒB. ' 

E«ta ftndo o nosso trabalho. Ineorrectos por 
vezes audazes quasi sempre, caeeteamos bas-
tante o publico e dristo pedimos desculpa. 

Quanta ajsauctores. cujos perdi mostramos 
i.icoiuplet is riio são ast:v>s brilhantes no cáo 
da littcr.-itui-a nacional, Dias são espinhos sü-
{uiriorr» dii^çe da» medi 'CridHdes. que nos 
í^snbcrtíão u.is trabalur.ra.*, outros trabalu&o 
ííom dedicação e fc^oi' Poty^unrania. 

Porisia; tom direito ^ - ap. I l 

1 Mario do Valle* ^ 

R E S O L U Ç Ã O N- 3 
O Conselho de Inten lencia Municipal resolve: 
Art. 1.- E' expressamente pruhibidn a desn 

carga de tijollo, tellia, lenha, cal, ntn ieíras 0 
outros matenaes trxnportados para çppi. 
íal por p*K(ueuas embarcações em lugares que 
não sejào uo Paço da Palna, Pedra d / tWa* 
rio, Caes dos Meuores, Cass da Alfarido^a e 
do üarracào da Capijtania do Poríu ; aoscon^ 
traventores penas de 4$ooo reis de mnha que 
será convertida, na falta do pagamenl tmi uo^ 
is dias de prisão. 

Art. Ficâo cemprehendidos nas disposi-
ções do artigo antecedente os lastro* e outros 
materíaes descarregados por grandes embar<> 
cações sendo a muita applicada a e>tas de 
lo:ooo reis. 

Bevogão^se as disposiçoes em contrario. 
Sa ladas Sessões da Inlcndeqcia Municipal 

do Natal, em 17 de Dezembro de 1892.; 

Barbosa Júnior, Vice presidente; Ves ire* 
mundo, Amorim Garcia, âoão Henrique e João 
PuarteConforme.—O secretario, Joaquim 
Seeerino da Siloa. 

A Intendencia Municipal do Natal, resolve : 

RESOLUÇÃO N. 4 
Art. E' expressamente probibido anima% 

es soltos nas ruas e praças publicas desta ci-
dade. 

§ i Quanto aos vaccuits, cava lia re? • mu» 
ares o fisoal do respectivo districto determi-
nará a sua aprehensioa todo tempo que forem 
encontrados, suje taado os donos a multa de 
2:ooo reis por cada um dell^s e de lu.oo reis 
por cada vez que reincidir na falta de obser-
vância desta postura. 

§ 2 Quanto ao ovelbum e caprino se obser-
vará a disposição d o § t* com a multa de.... 
i;oeo na primeira aprehensão e de §00 reis em 
cada uma das reincidências 

3 3 Quanto ao suioo, o Fiscal mandara in-
continente exterminar o que encontrar, pos 
dendo commissiouar pessoas que se, encarre-
gue desse serviço mediante a gratificação de 
Suo reis, devendo entregar os porcos extenua 
nadòs a s^us donos, se aparecerem para a-
proveítaNos, ou mandando enterrados no ca-
so de não aparecer quem reclama, 

Art, 2*. E' igualmente prohihida a vaguea-
çâo de cSes soltos pelas ruas. 

§ Único. Apenas sejâo encontrados o Fiscal 
os fará exterminar por meio d « b/ lhis prepa^ 
ra las nas pbarmacias, e somente por eMeap* 
plicadas, e depois de mortos os oàes os man-
da rã enterrar. 

Art. 3 , 15' expressamente prohibida a cre-
açíto de porcos en chiqueiros dentro dos mu-
ros ou qointaes das casas emeravadás nas ru-
as desta cidade : multa de S:ooo reis peta in-
fracgào e o dnph na reincidência. 

§ Único íb proprietários franquearão, aos 
Fiscaes a revista de seus muros ou qnintaes 
110 caso de -lenunoia contra a inírac^uo do {>ren 
sente artigo. 

Art. V Os almocreves ou recoveims nSo 
poderão montar em aninhes carregadas ou 
descarrega íós dentro da* ruas HcMm i.iade ; 
tão. somente lhes pern^uido pnxiwem polo 
cabieMlo <>u íanjerem a p:-t>so o animal de t ar-
ga, muito aproximados «ielle : pela infrifçào 
muita de â;ooo reis que scra convertida em 
deis dias de prisáo ua falu de pagamento e 
o dupío nas reinaideucias. 

Arfc. 'ò' E' vedado o tmisito de animaes 
regados por beccbs, cuja largura for interior a 
4 meiros ; penas de 3:ó<>o reis de m\'M |ue 
se converterá «m prisão 00r dois iias e o 
pio na reincideucia. 

Art. 6*. fi*desrio jà prohibido feixarem se 
quintacs das rasas existentes nas ruas. publi-
cas flerta cidade com cerca, de faxina ou de 
outro qualquer systema que se empregue 
detra. 

Aosacftaaes proprietários cujos quinta-
es [orem cercados se marcara um praso rasei» 
avet, tendo om vist^i as circumstancias de ca 
da um para substituirei!* por muros as mes-
mas cercas. 

§ $ E quando o fundo dos predios ficarem 
paça outras rua*, o respectivo proprietário, se-
rá obrigado, a fazer frente com o tvpo ^staben 
lor.iiio ode conformidade cotu as casas que ali 
existirem nas'mesmas ruas. 

Art. 7 \ Ficio também exprosiasioate pro-
hibida^ as èsoavagSes nas r£as desta cidadã 
par* enterrameuio de lixo apanhado da var« 
r^dora da» mesmas mas : multa de 2:000 rei* 
pelftiufraoetoe o duplo na reincidência. 

Art. 8 . rara extcuç&o da presente postura, 
Oca marcado o praso de 30 dias/ alem do 
signado na lettra A do artigo 27 da lei i . 8 de 
24 de mato de 1892. 

Art. 9 \ Revogãptsa as dit>posiç9es em con-
trario. 

Sala das eossSes do Gooselbo de Intendeu* 
cia Municipal do Natal, 2 de Janeiro de 1893. 
Fabricio Gomes Pedrosa, presidente; Antônio 
Jesé Barbosa Junior9 Vestremundo Artemio 
Coelho, Monotl Joaquim de Amorim Garcia, 
João Duarte da Siíca.—Conforme.— O seere* 
tario, Joaquim Setérino da Sitea. 

COIUMNA LIVRE 
AYISO 

AO 
y « M I « » • mm Dr. V I m I I U laaditlri 

ém Mello 
PeÇo ao publico e.especialmente as pessoas 

que me conhecem qfle suspendam por mais al-
Ifiius dias qualipier juizn ĉerry do que contra 
mim iMihlicm o dr. V r̂  lio Baitdeira de Mello 
no n. 53 ío aMunicipio» de 17 de desembro ; 
pois nào tendo Vinda sido publicados tedos os 
documentos com que quiz provar sua verrina, 
vejo-me impossibilitado de dar-lhe uma respos-
ta convenieulo «precisa : o que entretanto fa-
rei Ibgo qu« conheça aquellas pecas. 
. Peço também ao dr.|Virgilio que nào se con-
sidera já triumphante e espere pelo reverso da 
meitalh 1, aüm de poder então cantar hosannas. 
Em qualquer parte que s. 8. for ler, là irio vt-
sital-o os números dV\ Republicn» «m que ti-
ver de occupar*me de seo nome ja tào triste» 
menu* conhecido neste Estado ; e acredite-me 
quad'oraem diante o acompanharei, quer na 
Província, quer em outra qualquer purte, eom-
tanto que o penha certo de minha resposta. Não 
fui criado com mel do furo e se alRu>na vex be-
bi g:irapa, foi á cnsta do meu írabaliio e nun-
ca a truco de bajulações o infamfas; por latito 
procure outro meia de apavorar-me que coio 
ealummas ntentim^ e ameaças perde u seu tem* 
pí», seuitor dr. sabujo. 

Ct̂ arÂ-tuirim, V de Janeiro de i593. 
Mntfiias Carlos d*Ar.* Maciel 

PROTESTO 
Nós, abaixo assignados, membros da eommis-

sfto municipal do alistamento eleitoral do tnu-
nicipio de Papary, àfírh de, em qualquer tempo 
resabar-mòs os direitos que nos assistio vimos 
protestar pelo presente contra o acto de presi-
dente da eommissfto municipal do mesmo mu-
nicípio, que nfio se funda em direito e é contra 
a expressa disposição do art. 25, § /' e 2* da 
í4ei ti. 35 de 36 de janeiro do eorrente anno, 
qneestnbelece as attribuições da referida cotn-
missão; lei que asBirn estíitue : 

A commissão municipal incumbe ; 
Ia Hever os alistamentos preparados pel$s 

ô mmissões seecionaes, devendo excluir os ci-
daOãss que não tenhâo provado as qualidades 
de eleitor e eliminar os mencionados na infor-
mação de que trata o artigo 19, desde que haja 
prova de fatlocimentõ, mudança de domicilo ou 
perda do capacidade política, 

Resolver as reclamações que forem apre-
sentada- sobre as inclusões individas e as não 
inclusões, sendo que estas só poderão ser pre* 
ju iicadas ou por seu procurador, e aqulla* por 
qualuuer eleitor do município, devendo Iodos 
ser por escripto. U presidente de dita cora mia-
são á despeito desta dispô irào clara e lertni-
naiite da lei, quer, e diz claramente que manda 
alistar todos os que nào forâo alistados como 
eleitores ante a c< mmissào seccional, tenbAo 
ou nio direito, teuhào ou nào reclamado, sejío 
on :i;V.i amilpliabelos. 

Esto procedimento prrjudiea a verdade do 
listsmeuto eleitoral, è punivel e criminoso em 
fnce das disposições dos artigos 47, ^ 49 da 
citada Ui u. 35 de v26 de janeiro detfli» anno ; 
ef para em qualquer tempo ^ovarmos a nossa 
nào couvetiieneia nâ tn pratica abusiva e puni-
vel, protestamos pela presente e fazemos» assi-
gnamoso protesto do i|U« ern todo tempo conste 
que lei eleitoral f«i violada, ufto por nossa 

í vontade, mas somente por cupricíio e arbiirio 
do dita presidente» ?n t>nico responsavt-l' pefa 
fraude e alteração f*'ila f»» «tit*» alistamento e* 
leltural tio inunicipio d« Papary. 

Papary, 30 de Doxeinhro de 1892. 
Aprigio Aufjuxt • de Moura e Oliveira 
João Evangelista de Maneio 

QUESTÃO DE SALIKAS 
Nos aulos de apo»jllaçiM) oue pende de deci* 

s,V> d«» bupârior Tríhuivil do Justiça dfesto Es-
tado, figura entro os documentos eKUilüdos a 
ultima hora pHa ComiMiihia— Sossoró-As>ti,— 

allestado do l>r. Vieir» de-Mello, de que se 
fez grande cabedal para privar a parcialidade 
dojuiz da causa na primeira instaucia, e qtie 
deu a sentença contra a referida Companlua ii.r-
\9sii, o honrado Sr. Dr. Joaquim Feli iio 
de Almeida Caslru, á (jnein se accpsa atè de 
peit'h e suborno no julgamento tia questão. 

Para provar quão insensata o sertaru é 9emi>-
lhante acruzação, fi re?tal>elecer o sentido 
qnelies attestado que de nenhuma sorte pode 
aproveitará Companhia de Salinas, chamamos 
a atteuçào do publico e do Siipm »̂r Tribunal 
por a carta que a esse respofto iHrfimos ai» t>r. 
Vieira de Mellô  como g*-rent» qtk; somas d* 
casa Abe Steii&~& O. em Mossoro ; bom como 
a i\a$|HJSta, que elle Ui>s dirigio^ o que. tlesfer, 
inlfirimeute aqnella slulta pretendo.— 

Ifluv Sr. Dr. ioaquiiu Hauoei Vioira Mel-
lo Mossoró. 

Peço a V. S. o espnoiaJ Abs»|iiio <Ut esolaie-
cer a expreísão *|:if se arh i em sua resposta a 

carta que lhe dirijo .» Dr. Oljrn̂ Mo M, S. 
Yidal, advogado da C jiiip̂ nhia Nacional de Stt-
ltuas Mô soro datada de NL><*orò> enl 'JS 

• itf acosto de m\, 

AMrmaJLS. afaqiiiMI« rasM«l« i|ueo Dr 
Jmatuim IRMo P. de JUmtidm Castra, §eò it mo 
ê N M f M (éê tiê) Sê em /ater és 
Abe Stsin è O. 

Desejo qoo V. S. d#elar^M-« oureceid aci-
ma envolva alguma idéú iepartialiémie êu 
reste pttunmrio da ?arte do |()r. ioaqnim J. P. 
da Almeida Castro a bem dos lutfrètses ds ca. 
ás Aba Staln & Cv. que àdmlniHtron*cat» cida-
de oa sc involve iiMfílM interesse is juêiif* na 
cansa quaaqjdla Companhia úm Salinas pro-
move centra a ntso»* casa Abe Steln à O. : e 
bem assim se o dito Joaquim P. da Almeida 
Castro, externou a V, 8. aquellnpeusamantoau 
expressão por occasíio de conversarem sabre a 
ftesmacansa.oa se exclusivamente foi perante 
K. S. faUmrou interessara por ell i. Peçodho 
licença de faser de sua resposta o uso que ma 
convier. 

Mossorft 12 da Novembro de 1891. 
üe V. S. 111». 

C*. Att*. Obg. 
Vgo Siella. 

Hlm. Sr. Ugo Stetla. 
Permitia qne responda aqui mesmo c que ma 

ptfdc nesta sua cartK. 
Em dias de Agosto de anno passado, satisfa* 

zendo ao que por carta me solicitara o rnao cot 
lega Dr. Olympio Vidal, eütSo advogado da 
Comp*. Nacional de v Salinas Mossoro^Assú, a 
proposito da que d'antes me havia declarado o 
Dr. Joaquim Felieio Pinto de Almeida Castro 
quando juis de direito ie ooinainsa da Marti iH*e 
eu decte comarca, a respeito de decls&o^ue eu 
devia dar «obre um incidente de cattia aue a 
referida companhia promovia no foro desta co-
marca contra a casa Abo Stein & C 1 , lembro-» 

'me de lhe haver respondido que o Dr. Joaquim 
Felieio me declarara que elle, seo irmão $ o go* 
vernm (de então) se interessavtm em favor dê 
Abe Stein è CV. 

Devo» eutretanto, confessar que este ansorçio 
on pensamento do Dr, Joaquim Felieio P. de 
Almeida Castro, não pode envolver idéia algu* 
inv d* parcialidade • muito menos de interesse 
fecunario de parte d*elle em favor de «asa Abm 
Stein à C*.. 

Faço o melhor conceito da intelligeneia • tn-
tegt idade do caracter dfaqueite magistrado e 
penso, que «lia assim to externando perante 
mim, íeo eoilega e em conversação amistosa 
sobre a referida causa revelou apenas o simples 
iateresse de justiça pfla decisão faveravel dé 
uma cauza promovida ^contra uma casa amiga 
sua e de sua família. 

Assiin creio ler respondido todos os tópicos do 
sua carta retro m pouo faser desta minha respos 
ta e uso que lhe convier. Sempre— 

Seo Am. Att. a Cr. O br. 

Joaquim Manoel K. ê* Mello. 

Clelç&e das Jilssi, Bserivães, IVsitelros, 
TSesasrelr» e PrsesrsSms qss tmmm 
ie foAtejnr a Virgem Sastlssln» 
seitaçàe Padroeira «esía Capital» aa 
aaao de I9S3. 
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JUÍZAS 

As E im" . Sr1*. Esposa do Sr. Dr. Manoel Pòrpbyrlo 
de Oliveira Santos. 

« « « capitão Vestremundo Arlba* 
mio Coelho. 

« « « CapiUo Urbano Joaqnim de 
Loyolla Barata, 

c * « Comd*. ümbetino Gouveia de 
Mello. 

« « c Capitào Gaspar do Rego Mon-
teiro. 

« € < Major Amaro Bartéto. 
« < « « Jofto Andrs de Bakker^ 
« « k Dr. Pedro Amorim. 

ESCRIVÃES 

As Exm". Sr". Esposa do Sr. José navio. 
** Ca pião Tibnrcio Nuues de SàJ 
«« joào Tolentino Freire. 
" Dr. Celestino Carlos frartder-

- Joào Teixeira Bolailntifc 
41 Joào Ifesy. 
41 Capai. Apoünario J. Barbos» 

« 44 Capin. Manoel Joaquim da 
CoAta Pinheiro. 

JUÍZAS POB DEVOÇÃO 
isExm19. Sris. Esposado negociante Antonio Mar-

ques da Silva. 
D. Francisca Adelina Pinto 

Benevides. 
«t D. Marina, ftlha do CapiUo 

• de FragaU Irineo /osê da 
Rocha, 

ESCRIVÃES POH DEVOÇÃO 

D. Celina, filhado CapiUo .Joaquim Peregrino da 
Rocha Fagundes. ' 

« Autoaia Arlinda, fillia do Sr. Manoel Alves Bar-

ESCiitVÃO POR DEVOÇÃO 
Pedro de Alcantara Viveiro». 

N0ITEIR06 

V noite-Cidadão Thomax Antortio X. Monteiro* 
- José Zacliar»as Vieira Hell^x 

V •• Calrsto Alves de Albuqtwrqu* 
^ D. Lucinda Pereira do L*ço 
^ Fabrica de Tecidos sendo etv 

carrngad'> o sr. /uvino Oê  
zar Barreto. 

" ^ inariliitKKS send<v encarrega-
do* o Patrilo H^r, Pedro Pau-
li i^Hanoel Filgueira e Antô-
nio Piloto Filho. 

7/1. << « lodoé os Artistas desta Capital» 
sendo encarrega*».: os Sn. 
Antonio Pio, Joaquim Fabn-
cio. Aixlré Pereira. Antonio 
Loprs, Jaiinario EIU» e Cassi* 
ano Januário dM Xsw. 

S» " moços sot^irg^ sendo *ucar 
' mados ivèSç*. Manoel Coe-

lho de Souza r. Oliveira, Al-
fredo Augnsto Pereira. Urbano 
Il^riíullo d* .VUllo e Hernoge* 
«e.í áilva. 

ô*. *» As moça*, **n<to>írikcafr»»jad05: 
os Sn. Joa(|u«ii» Psregriuo da 
Rocha FaguixteÀ, Jî «|tfciiu sk»-
are» Hapozoda Camara e Ali-
pio Fernandes Burro*. 

PROCURADORR& 
losè Oo? « de Ãlorass Navarro. 
1üsí> MirLiifluv-

O TlLÜSf>UREiR > 
J"03i]u,nii FrAiicî ^o M'»rc»ra, 
Coiisigíorio da ijroja MUriz na Cidade do 



J1»MMt ae tffmaibro d» IS9Í, 
Ò PÀUÒCHO» 

* j P#. /ofloü/uWa C. de Brito. 

CLUB CARUOS GOMBS 

U e o r d e a i doár ,Pres ideHte , con-
Vido os socios diste Club fí^rà a ses-
são ordinaria do corrente mez, que 
terá togar no dia 8, pelas 4 horas da 
tarde no predio n. 21 da rua « V o -
luntários da Palria*» 

Natal, 3 de janeiro de 1893. 
O 1* Secretario, 

José A. de Viveiros. 

O «ADEUS» DE JULIETA 
ào meo distineto amigo Santos Machado. 

Foi boui cedo, áo romper das alvoradas, 
Ioda o sol não mostrava os esplendores ; 
Um bate) para os mares sé fazia 
Conduzindo em seo bôjo os ineos amores.; ; 

EraEitn. a Julieta d<yi meoa sonhos... 
Que de mim se auzentava. amargurada I 
£raBíJav a JuJiefca, â mitana Déa 
Que deixava em inec» peito a dor gravada. . 
.•"».• • > •» 

Já prestas a.partir. Ella m» disse 
«Adeu* í. ( Eu vou partir.» Deixa Hpértar-te 
«Sob^e o peito» que o pranto nâu- resfria 
«Nesta hora em que códo eu vou deixar-te. 

«Quanto doi-me este «adens» e es(e abriço 
«Oh ! alma de nnnb'alma, enternecida ?! 
«Eu deixo assim a pátria dos meos sonhos* 
«fí com elia também parte da vida ! 

«Não te esqueças dotniin, ali 1 meu amante ! 
«Que de ti, eu jamais me esquecerei ! 
«Sejas sempre fiel aos teos protestos 
«Quanto aos meos, eu to/juro, cumprirei! 

«Perto ou longe, onde quer q' o destino 
«Me conduza exilada noutras placas,-
"Te prometto cumprir meò juramento 
«Sé o batei nào rojar-me sobre as vagas. 

* Adeus inda urna vez, eu vou distante, 
«Viver triste como è triste a violeta, 
«Mas, te pego,.— por Deaô i por este pranto I 
«NSo te esqueças jda tua —Julieta. 

i i 
Eu lhe disse Mulher, enxuga o pranto, 
«Nfto augmentes adòr do peito meu ? 
«Terá fò era Deus 1 era mim, nos juramentos ! 
«Que um dia.,, aqui, alem, eu serei teu. 

Ella partioL.' Mitih'alma ajoelhou-se 
Conitemplaado o batei eiu seos bórdejos, 
Todos elles rasgados em meo peito 
Onde au vi naufragarem meos desejos. 

Dpsdeervtão me senti vagando atòa 
Coou» a tirnida e loura borboleta, 
T/azendo-a na meaoria em toda parte, 
"Vendo tude fallaiwue em — JuuETA. 

1—12—93. 
J.osè Rodrigues Leit s. 

EDITAES 
O Cidadão Capitão Antonio José Barbosa Jú-

nior, Vice fre&idanU» da'Intendeucia Municipal 
da Capital do Estado* do Rio Grande do Norte, 
e Presidente da Cotnmissiio Municipal incum-
bida da revisão do alistamento Heilurai prnpa» 
rado pelas'cominissfieA seccionais tvndo atui-
clúido 05 seus trabalhos, faz publico para r.o:> 
beeimento de tudes os interessados que duran-
te a revido do mesmo alistamento fórum ilIimU 
nados do aliMamcnto anterior os eleitores 
abaixo, peloa motivos 'Mie se s e ^ u e n * 
por falecimento—Daniel Matheus Canlozo. José 
Antônio da Souza Caldas, Joio Alves de Paiva, 
Virgílio Aureliauo a'01iveu-a, José Cândido Bi-
zarra da Tí iudrfdfi, Manoel Antonio Rodrigues 
Pinto, Thiago Mouzinbu Alcòí«»rado Sopülvida,* 
Firmo Antonio .te Mello. Goncalo Yarelliúte Sou-
sa Barca. Joòo Üfcoiue<itjs Guines de Men«lo)iça;: 
Manoel do Nascimento Ferreira do Freitas, Mà-
.uocl Joaquim Salust:uno da Silva, Anlonio Tno-
waaue Sà HuruMu.Fraociseo Noriwrto ri'OliveU 
fa, Aenuiuo Alves Brilhante, Joa<;uim Ignado 
Rodrigues Pessóa, I^ulíi.o José Barbosa, AhIu* 
mo ilarmel dos Santos. Iriíièo Semiano Pinlo 
de Aguiar, Joaquim ds Moraes Castro, Jv>ão Se-
rafirn. Suii|dicio José (OOliveira, Amaro Soares 
Cavaic-âutvÔQ BriK Cipriarm Cielano do tiasd-
iiiento, Jostr ISahórd» Azevedo Soares, Antô-
nio HenJoda Custa. José Dias Pimenla. Miguel 
Jtf:;acio Ferreira, Itouifl Sfímpain. Amihidr fli-
aei-ríi oa Custa, CaHam» Josó da Costa, Jusi Di-
as IMniüuta Xitlo, Marcelino Arco Verdií Cama-
i-ao e ütoboiuo Ferreira de Mello ; Por tet*<o 
Biuilado de cpsideíicia : — Manoel César de Ylu-
iitse^ Luís: Limas d:i ta. Cantiido Ploriano 
ua Cosia Barreto, Anlonio Viclor Moreira Ura»-
dii(», CtodoíPiro Kun#-s Belphoüh Kelwm,, Ma-
iu»t'i urbüisit 0'AIbm|tierquH (wiudini. Francis. 
Co Sacado it*AlJiiH|uert|iib Maranhão. Andrv <}.»• 
mes da Silva Filho, Luiz Atarazh. d'Oliveira* 
Jitttê ;Ce»ano d̂ is Chagas. Jnsè Leitão d^Alim-i 
<iaf Jijntjijiin Xivj.-r da Silveira i:inii.r. Knge-
lliw Lauro Macirl Monteiro. Candidn <ii»rivalVfs 
d'Aihiii|iion|Uí\ Alexandie de Cii:iv«s Mello 
kubuue. Liíidolpho Alhii<|iieri|Lio GaIvhu, Fran-
Cisc» Joafjuiin Lamineujaau Fnuaudes dt* Sou-
r.i, Pedro José d'Olividra IN-i rauJjaco, Joào 
Liudolpbo Cai/nra, Joa'|nini Ao-ilinano de Sant'" 
Atuía, Caudencio Ma^ues da Trindade, Fio* 
rencio ÀniffÍM Alv.s Uaudtvra, Do.ning.:» Jo,fi 
AIv«a F«M'n:ind< s, Pi>dro llarino de Ĵ .sé 

Franei.Ãtíu de Carvalhu, Jos i Keruan «Io Ma-
crdo, iuibiozio Fom:irtde« de Macedo. Manoel 
Aiwas di» Huiiies Casir»), h>;ev:m Marinho, 
l.nfrMMfiti jt)*£ Mariulm, AleiKu llarboia da 
SÕiM Tniòi o, Manoid FráukUu» Moreira d\\lm»!Í-
dj, Imu (fOH/a|ra de Moraes N;U'ari o. loã.» 
fnddu ItapeSu d^ Cam.ira, Manoel Jo>é de SamV 
Aana, e MunoeJ Maltos,—ihdxarani du srr ííi- ! 
doidos u«» ulishitncrttfi pnr falU da provas do » 

íí nào lerem suli^feito as rccununeudu-

: O vice presidente da iniendencia 
municipal da capital| faz saber a 
quem interessar possa que, de cou-
formidade com o regulamento , vi-
gente, todas as contribuições muni-
cipaes relativas ao exercício de 1893 
sérão pagas à bocca do cofre muni-
cipal na respectiva secretaria, a con-
tar do 1' de janeiro ém diante. 

£ para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou afixar o 
presente nos logares do costume e 

ar pela imprensa. 
Secretaria da intendencia muni 

cipal do Natal, em 29 de Dezembro 
de 1892. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

. * 

Dfaime de mtunças« K •/. sobre rapaduras, 
S09000 rs» por curral de apanhar peixe 
e 56000 rs, por jangada, rede oh trás-
malho. 
Ò Vice Presidente da Inlendenciaf manda fa-

zer publico para conhecimento dos interessados 
.•quéseacbão'dis*gnadosos di^s 9, 10 e 11 de 
Jauéirb proximo vindouro, para nViícsicr logar 
perante o Conselhr de Intenueneia» á arroma-
lação em hasta pnblka dos impostos seguintes: 

Dizimo de,inh>uf;ns, 5 sobie rapad^rna ia-
bricadas no nutnieinio, 2:000 rs. sobre curral do 
apanhar peixe e 5:000 rs. sobre jangada, rede 
ou trasmalho empregados na pesen, lodosa ar-
r^raíiar-so ir» fnlurn exorrwjko de 1893, 

Os coneonentes «leveiào aprosoiit-ir-s* habíii-
tndus, com fiança idônea a^ceita pi.do ConseJIn». 
caso não pivtendâo faser arriMiiatoçâõ a Jiuh.-U 
ro. ' 

K PARA QUE EBEGNEJAO CONHOCPNETDIV D« IODOS 

MANDOU LAVRAR O PRESENTE EDITA!, I|UESERÁ AFINA-

DO NOS DO COSTUME U PUBLICADO PELA IM-

PRENSA. 

SECRETARIA DO ^INTENDENCIA MUNICIPAL'DE NA-

TALHEM 2U DE ÜEZEIITBRUDE LFT)Á. 

0 Secretario, 
Joaquim Sevirino da Silva, 

O Vice Presidente da Intendencia 
Municipal da capital fazsab^r-que 
sendo approvado o Regimento inter-
no da mesma liVlendencia Municipal 
e ser nelle determinadas sessões or-
dinárias do conselho nos cinco pri-
meiros dias úteis de cada mez, tem 
de se reunir o referido conselho no 
dia 2 de janeiro proximo vindouro o 
qual funcciònarà até (í do mesmo 
mez. E para que chegue ao conheci-
mento de todos osmunicipes man-
dou afixar o presente nos lugares 
mais públicos e publicar pela Impren 
sa. 

Secretaria municipal da Cidade 
do Natal, de Dezembro de 1892. 

O Secretario 

Joaquim Severino da Silva. 

Do ordem do Cidadão Vice-Pre-
sidenta da Intendencia Municipal 
desta capitai, faço publico para co-
nher itnento de todos os rommerci-
antés dVste município* que á aferi-
ção de pezos o medidas será feita 
no mercado publico, até 31 de Ja-
nairo de 1893. 

li para ronslar mandei publicar 
pela imprensa e nos logares mais 
públicos. 

(dos da lei Mmàwi 3á. itt fttf do Jaiifiiiwtlo, cor-
wnto íM srttJM^k • C i á m w à M * * * 
dos os piitnsirs Coflrtttittlò :saccIonsl^Bène* 
Jieto FranrUco SatúlsfO ; AlisUdos qa segon-
da eommissto^ioBo Cordelro Üo ^aacioiento, 
Thomz Vieira tts Silva, Migoel Jamiarlo Alva-
r á , pr, Tboçtonio Çooibo do Corquèira Brito, 
Jaonarlo Visco. Targino Joiê do.Monto, Vbcuol 
Barra, Urbano A«*plto do .Alcautora. Hlguêl 
Zambrota, Joio EvaugeRsIa dos Santos. JoSo 
de Barro» Padroza, Joaquim Xavier dia Moraes, 
/oíè liernardo da Silva, Nicolàó Barra. Manoel 
Etneiíano Pinheiro, João Neae, Joaqnim de Bar* 
vok Gamara; Jofto Oalassto» Jo io da IXtibhâ e 
Silva,. Antonio Zeflrjno. t^icainaçao. Anlonio 
Vito do Couto,(CléíBentlno de Àquino Girio. 
Genesio Avelino da Costa Hego, Germino Cavai* 
cante de Albuquerque Suassuna; Alistados na 
3a. Comnjifcsik)—Francisco Anlonio Rumeiro 
FILHO, EXEQUIEL LINS WANDERLEY, CÍCERO ALVEA 

DA Trindade. JOSÓ ENIELIO PEREIRA D^livejra, 
MANOEJ NICODWRAIO DA SILVA, VICENTE COELHO 

D'0LIVEIRA, APRIGIO CI|IRIANO DOS SANTAS ; E ALIA-

LADOS NA COINTNISS5OT—JOAQUIM FRANCISCO 

MENDES, JOAQUIM HIBEIRO DA SILVA LEITO, JOÃO 

FERREIRA NOBRE, ANTOOIO MARTINS FERNANDES, 

JOAQUIM MARTINS d o NASCIMENTO. JOAQUIM IGNA-

cic Borges, JOSÓ Florencio DA ROCHA. JOSÉ PE-

DRO DE AQUINN Júnior ANDRÉ LOÜO da SILVA, JOA-

QUIM Alexandrino FERREIRA NOBRE, UENIAIDINO 

LUCAS DE* SENA- NETLO, JOÃO ZEFLRIUU DA ENCAR-

NAÇÁO, ANTONIO UIBEIRO FREIRE, JOSÉ DE 'SOUTO 

HÔRTA FILHO, E ANTONIO RIBEIRO DA SILVA CAIRO ; 

A1
 TODOS ps qnaes CABO- OS RECURSOS LEGAES. E 

PÁRA CONSTAR MANDOU NFFKAR O PRESENTE EDITAL 

NO LUGAR DO COSTUME E PUBLICAR PELA INIPR^TIÂA. 

EU JOSÉ MARINHO DE. AOUZA, SERVINDO DE SECRE-

TARIO o SUBSCREVI. 

Antonio Joté Barboza Júnior. 

4 Secretaria de inletideticÍA Muni-
cipal do Natal, em 26 de Dezembro 
de 1892. 

í O Secretario^ 

Joaquim Severino da Silva. 
De ordem do Cidadão Vice-Pre-

sidénte da Intendencia Municipal 
da capital v faço publico para conhe 
cimento de todos os commerciantes 
deste inunicipiov que até o dia 31 
de Janeiro de 1893, devem estar 
munidos de suas licenças, para po-
derem continuar com es seus esta* 
belccimentos; E para constar maii-
dei publicar pela imprensa e nos 
logares mais públicos. 

Secretaria de Intendencia Muni-
cipal do Natal, em 21 de Dezembro 
del892.. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

-CORREIO 
A Administração Geral dos Cor-

reios d'este Estado, no intuito de 
desenvolver, qiwnto possível, o ser-
viço postal e de proporcionar ao pu-
blico todos os meios á seu alcance, 
que tendão a facilitar a transmissão 
de suas correspondenèias, faz sciente 
que,de acordo com a superlntenden 
cia da via ferrea, mandou collocar 
na respectiva Estação Central uma 
caixa com a necessaria segurança 
para deposito das que tiverem de se-
guir para os diversos pontos servidos 
pela mesma via ferrea.— 

Outro sim ;que, diariamente,uma 
hora antes da partida dos trens, ali 
se achará installado em um compar-
timento proprio, um Estafeta ambu-
lante d'esta Repartição (munido de 
sellos de diversos vaiores)> afim de 
receber e dar destino as correspon-
dências, que, à última hora, lhe fo-
reiii confiadas. -
/ Faz publico aindã: que as malas 
com destino áquélles1 pontos fechar-
se-hão n'esta mesma Repartição até 
11 horas do d ia .— 

Administração Geral dos Correios 
do Rio Grande Norte, em 26 de No-
vembdo de 1892. 

O Administrador. 

liulcidio A - C?sar. 

Afim de attender-seà uma recla-
mação enviada pelo Correio Francêz, 
à Direotoria Geral dos Correios,con-
vidasse pelo presente edital, o Sr, 
James Jínvnes, a comparecer ne^ta 
repartição, no intuito de prestar ;n-
•formaçõ^ ncevcn de uma carta íii-
rigida a M- C. Pierre, em Pari/. 

\dministração dos Correios do 
í io Grande do Norte, 2<> de Dezem-

bro de 1892. 
O contador, 

José Fltwio J/. França 

Ou ordom do Cidadão Inspector drsi;i Tlie-
soiiraria tl« Ku/.tMid.i si» fa/. «ditai — 

CAIXA HK A.MORTISACÀO 
Faz-fe publifít» f»ai*i i:<mh#icímoiido do todos 

(\\ui a jiíiitü aOiinni>Ir.diva desta reparliçã»i ro-
solvc ,̂ sessfvi tl̂ sta data, pioru;*ur ale 3) 
tio Jiinli-i ih* /HÍÍ.5, o praao marcada paiM a su-
b>íitni<;;io tias nulas do Thtisourc *|H« foram 
inillidaH pídos IJaticos da Daliia, t\ KmiR̂ oros 
da itahia, di» Pcrnauibncd o do Nort-?, as ipia*'* 
lirarãu sem valor algum, se não forem ;»|n escu-
tadas as do primeiro no Thesouro « Tutísoora-
rias d*; Fazenda dos tòstadus, o as dos on(i*os 
aos !'»*sp(M*iitfos Ihmmnis no praso or.i prorô ado 
na foroia da bio. ;)í )Jd(í t!'; ite Novâmbro d»; 
1888. ml. 1. li. 3, á" parto « dos iVcre.lus 
os. 102í»2 ilo d« Jnnbo do 17SÍ) arts. Io e 
\ík> (IR i" do Janoiro do I8ÍH). art. I í. 

Caixa do AMíorlisacân, 2 do D^zombrode.. 
IHiíá — Miguel A. (itilvãu. 
^Ser.rvlana da TlnHutn-am do Pitado do Rio 

(liando do Norlo. oo» ái> do f)<'OtMiOi"j de i^íii. 
No iiopoiliiticoto d(» Socretiirio— 

0 2' estTipfiirario. 
Antouio Fernandes Barros. 

1 relogift pei^if>nodeonro 
1 Cadeia á% onro-lí oitma 
1 ̂ Conl&o grosso d*wfflKtt oilavas 
2 Medalbas a uma ftvall de ouro 
1 Annel de ooro—I a mala oitava 
1 dito de dllo - 1 ofcta*à 
2 Ditos torcidos ded t̂o—1 a méis oitava 
1 Alfinete quebrado—2 oitavas 
1 Baião com brillisnto 
i Annellâo fraure c«ffl brilhante—2 oitavas 
1 Dito de.̂ brllhante—com i e meia oitava 
1 I)ito*dd dito com 1 oitave 
1 Par'de bricos de ouro quebrados—3e l)2oit. 
1 Compasso de prata— 5 e mela oitavas 
1 Par de casticaos de prata—171 oitavas 
1 Dito de dllo » —160 » 
1 Prato e uma thesonra do prata—70 oitavas 
1 Salva de prata—13* oilavas 
1 Palíteiro de prata—32 oitavas 
1 Brile*grande de prata—362 oitavas 
1 Assucareiro de praia— 93 oitávas 
1 Copo de prata—45 oitavas 
1 Colher do tirar sopa^48 oitavas 
21 Ditos de dita—390 oitavas 
1 Garfo e l oabo de prata—25 oitavas 
1 Escrivania de praia—352 oitavas. 

Thesouraria do Fazenda do Estado do Rio 
Grande úo Norte, 2 de Janeiro de 1893. 

O Secretario da Junta, 
Fernando Cerqneira Carvalho. 
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C A J U B R A Z I L 
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DE ORDMN CIDADÃ') FIMPO.JOR Moam TIiôsoo 
RIII.T, SO FA/ |IOTDÍJ*O I|UC. POR DOLILIORAÇ.IO TOMA 

DA omj Smsmío DA Juíüj DA F.-RÍONDÍ DO DO 

D^ZOMBRO DO ANNO |>R/)XI:OO FII* IÍ>. .^.WÀO VIOI* 

DIOOS ONI HASFA PIÍBTIEA N-» DIA D<I C N-̂  -NTR̂  

RUEZ ITOL IS \*2 HORAS DA MAUBÀ, PORANLO A 

ÍUA JNULA OS OBJO€LI»FT ABAIXO LI AO-CRIPLOS, PR»R. 

teucauteá â Faxeuda Federai. 

I N ? « ' l A B M N ? 

MAM «UA 00 VISCONDE DO RIO m 
111 > B R A N C O I I I 
I I I ANTIGA OA AURORA I I I 

« 

O proprietário deste estabelecimento, dese 
jando tornar bem conhecido do publieo os pre-
diletos de sua fabrica, extrahidos do cajú, gs-
i.ipapo, abacaxi e outras fruetas nactonao»-
cujas formula» e modo de preparação, foram 
approvados pola laspeo.taria de Hygiene de.sto 
Estado, vem apresentar a lista, dos ditos pro-
duetos, (juecada dia vão sendo confeccionados 
com mais perfeição e acceio graças aos seus 
esforços o ao hábeis fabricantes europeus. 

A l e m das v irtudes naedecinnes dos prepara-
dos da marca MJpra, que tètn por base o cajú e 
geuipapa» corao sejii.m oè v inho» » aperitaes o 
eognac, que sào ' ,per fe i tamente couhecidss por 
todo o aluado, soòrcsae a iada o uso quotidiano 
que delíes ao faü lembrar, por occasi&o das r e -
fe içòos diarias, corno t»ebida4 do che i ro e sabor 
agradave l a qualquer paíadar. provocando a o 
mesmo tempo bom appeüto, pr incipalmente â . 
pessoas <[ue sofirem do estarna^o» anemias 
ayptiilis, moléstias peite» etc., etc. 

Pregos actuaes sujeitos a altera^kfs 4a 
mercado ^Pura fiportaç&« franco a bor* 
do e 1(1','. de deseóoto eni grossío. 

VINHO HE CAJU* 
ern bfirril de 4'JJ a 
em a;i(!oi'otn íJ*í ü a 
oni .Mixa do l dii/tia de I0J 

COGNAC DE c a j u * 
em cuixa do \ dn/.ia 

APKftlTAL DH CAJU' (-;. uo l d.) 
dti rotulo oiî artiado 
do rotulo aoian-llo, 

VÍNAÍTIÍL: üií CAJU* 
tinto.« tiraoco em «aivu de I duzî  
cm bfirril do 2 >,? 

VINiU) Dhl liKNIPAIH) 
om iMixn do l d;jzia 

APEULTAII DK GKNIiMPí ) ; 
COGNAC Ü.K (iKNUWLM) 

»MH ímíxm dtí L do/i.i 
DITO ini I .ahaNJA 

0 0 1 r*;ii\. i l il(i l rhiíin 
APKfUTAii UE IIAUANJA 

om (Uiixa tio o ma óo/,iu 
GENEUUA Uíi LAli vN.l v 

em caixa fio L >huí,-i 
l i c o r iu< MANGA 

em raixa de l dvizia 
VfNIfO Diá AÍÍACAX.I 

em caixa do 1 du/ia 
CAJU* EM CALíJA om frascos e om barrifi--

n!ios do iouça rioameoto pintados-pcopritíH pa> 
ra presentes 

CAJU 1 C R Y S T A L Í S A D O , ca. t a m a s o oa.jú 
coofeitadüâ. càoooiate du ci^tí i i i iMs de eapi 
conposto, laranjas crvstalisndas, outras truírtas. 
coutei tos em latas or nadas, et r. 

A l^Uns destes produotos que u í o forom oo -
coatrados tns cas:.s do va r e j o dcsia «ridade, po-
doiNío sor aviad<>s u;i fabrica .10 \\j ilrpf*sit,«),a 
voatado dos <?<jmpradares. 

UXRKYVXH WülA^ 
_C*o;npra-so tirsia fabrica irar ratas va>ias do 

v i oUo do Por to , eorvojas, elo, IX ) rAis 
«•ada uma. 

Qualquer podido podo fiúl.o 
na Fcihrioa Industrial,Uüa V i^ondo 
Urugixay n. :tt o 

n a t a l 

Typographi.1 f l ' «A Ropubli*-?»; 

I L E G Í V E L . 
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ORGAM D O PARTIDO R E P U B L I C A N O 
• , 

Reflactores—Braz de Andrade Mello, Àntonio de Souza e Augusto Maranhão 

ASSKJNATUKAS 

Por anno . . . 
N® avulso «tn «lia 
Do dia anterior . 

• * • 
• • • 

• • 
• • 

54000 100 
300 

H á i á k 
PAGA^Í f iNTOS ADIANTADOS 

PARTE QFFIC1AL 

ASrOS OFFiOl&ES 
Dia 13 

P*raeto de<!a data. foi nomeado o bacha-
rel Úi\\/ de \Ie!lo pira exercer intima-
lueou* o car.̂ o de Cacto do poliria do Estado, 
durante o í11M(Oiii;!:'j it-j do respectivo Sorceu-
tu «Ho q i.» aO.i.t lieeoCudo. 

P«r jjOí-iiivt <iv) e.crente, Í'JÍ 
do o dia 1J \ir Mar 7*1 próximo fuiuro pira n 
nova tiCî -it», 4»íh a.*» t-in de pro'.;ooer, pu*;; 
]»ivi) •hcui.o.Mt, ,t-i de i):n dê ut-ulo e\-
is ente na rc,Ji*ô tíuía ; I.» clu L^iad/ ao Cjii-

«•••SSo N.n;i ' M l . — C j i r i l u u i c o j su . o 

í TIRAGEM 1300 EXEMPLARES 

S o Y ô r n o do E s t a d o 
N. 4J]} 2- Secçffo. —.Circular. — Ministério 

dou Nejror.ios do Interior, em 17 de dezem-
bro de An Sr. Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte, -r- A vista do tele-
grarnma da Legado bruzi.l»ira em Pariz. que 
ui&lÀ fraiismiuiiio pelo Ministério das RHn-
vôos Exteri ores om data do hontum, resolveu 
o (jovttrao : • 

1* Que >ejúm considerados limpos os por-
tos franceses a que se refere o aviso de 13 de 
julho ultimo, excepto o de Lurteut; 

2*. Que. depois de rigorosa visita sanitaria, 
sejam recebidos em livre pratica noa da Re-
publica o» navios sabidos daquelles portos, a-
contar _darprus«iitu data, os qtiaes deverão ir 
ao Lazareto da íliia Guando, si tiver manifes-
tado-se algum caso suspeito a bordo. 

O que vo* declaro, para oa devidos effeitos 
ceaftrmaodo o meu telegrainma do hoje data 
do.—Saúde e Ftalvmididç—Fernando'Lobo. 

N. 4 ÍU—i\ Secçâo.—Circular. -Ministér io 
«les Neçoeias do Interior, em 23 de dezembro 
de 1892—Ao Sr. Governador do Estado dp 
Rio Grande do Norto—Tendo-se maoife.stado 
novos casos do clioleru-morbus èm Hambur-
go. resolvco o Governo de atteordo, c»m o que 
firoDOxo Iaspector Geral de saúde doa portos, 
que sejam restabelecidas as medidas sanitarias 
que, por aviso d« 26 de agosto ultimo foram 
determinadas com relação as procedências dos 
diversos portos ailetn-les. 

G quri vos declaro, para os dóvidos efffíitos, 
confirmando o rnoo telegrammu de liojtí data-
do-^Sauie e Fraternidade—Fernando Lobo. 

Dia 11 de Janeiro de 1893 
KXPED1ENTEJK) SECRETARIO 

Qfficios ; 
Ao Dazembargedor Joaquim. Ferreira Clia-

ves Filho—rCominuuicando-vos que, em ob-
servância ao disposto no art. da Ie: n. 12 de 
9 de Junho de 1843,'foi desigtudo o desembar-
gador Joaquim Cavuleante Ferreira de Mello, 
para servir durante o:eoi-reut* anuo as fuuc-
çóes de procurador geral do Estado, cumpro o 
agradável dever de vos agradecer, de ordctn 
do cidadíío Governador, a iutelligeneia, '/eû  e 
probidade, com que deseinpeuhástes atè;Jlde 
dezembro fi.ulo.aqueilas fuuer*ões, cuntirmàndo 
vossos merecidos créditos tJe magistrado pro-
veito e exemplai-. 

EXPEDIENTE DO DIA i2 

Ofíicio 
Ao Desembargador Jeronymo Américo Ra-

pouso da Gamara—Scieoltí de haverdes sido 
pí-los vosso» dignos eulle^as, reeleito para o 
honroso post.» de Presidente do ̂ u.ierior Tri-
bunal de Justou, felicito-vos cá magistratura 
do Estado por tVj merecida eoasa^ra í̂o .le 
vossos elevados doces de immaculada probida-
de e r«eon iOi'ida competência. 

E X P E D I E N T E LH) DIA 14 x 

Off ic io ; 
Ao i.isprctor do Tiiegouro do Estado—Man-

dando pairar ao pi-druiro José de Farta a quan-
tia d© /KnJOO), itnjjorta.icia resultante d.» ser. 
viço qiiu r»-.:, de ordem do dt\ G u e f i ' do policia 
HA q.j •? serve de guarda do Palacij ̂  pos-
to poilt-i.-ll. 

Oojiia — Superior Trib-ioal .Io .!u f̂ica do Es-
t* b> do Rio Gr indo \ t N..»rt.* — N.-aj l 17 cie 

H>; ;N J)-Í;I-iad-í.»--Dt.i-*o so-
lu«'<1 > .is d:iv«;IrH «ia»» .i:>< siiLTgoí i i a oxocu-
Çlo da i-ei I í do \) •!..» Ju.jIIO de-Ue a-m », 
C. lt iMlS ^ttí-i «!M*n C 'iI} 11kf• i iHí ltO (Ml) 
Vt»s**'t í) 1 •'*I• > 'î  y) t'1 J:ií'l*l llif.iiltíi, teil!lO a 
deciarji'v n: I' \ í.Í dô  antigos 
t e iMios j.i l . eu r i . i - t , a ij 1 i i s t r t í t^s d a s r o m a r -
c u s c r u a d a s polo arU.^n •">' lia «i,n Ia l i, e 

mencionadas na tabella a mesma lei rninexa 
sob numero ainda^depois de eleito» oa jui-
zes disiríet&cs, fíontinnam nu posse de suas 
actuaes attribuigòes, com a uui.-a excepcáo 
feita de, nos termos aonde existirem dòis es-
crivães providos por tuulo vitalício, servirem 
por dislribtiieüo, alô que pHo desapparecimen-
to de um deilef, venha a ficar em cada1 dis-
triolo judiciari;; um s6 escrivão conforme dis-
põe ó art. 105 da referida lei. combinado com 
ó disposto no art. 110 o no art. MO de suas 
disposições transitórias, 

2* que deixo de dar interpretação ao ŝnpra-
citado art. 140, porque alem ue serem %,Ínro9 
e precisos os termos pni que se acha elle for-
mulado, a solução dada a primeira de vossas 
4uv;das. abrange o dispositivo desse art. 3' 
que n&o se achando especitî adamentõ decla-
rado naqufdla lei que autoridade judicia-
ria nas comarcas, incumbe fazer as nomea-
ções de parsidores e contadores, devem taes 
nomeações pertencer aos respectivos juizes 
de direito, ex-vi do disposto no art. 121 da aí-
iu îda lei. que genericamente cometteu á-
quellaa autoridades, nas comarcas» tudos os 
actoa de jnrisdic^ào nílo conferidos expressa-
mente aos juizei districtaes, uma vez que a 
esses serventuários se não podtt applicar o 
preceito do art. 104 dn lei, que somouto" su-
jeita a provimento vitalício do conformidado 
com o decreto do:M de abri! de l-ttí, os oscri-
vSes das sedes das comareas e do Superior 
Tribunal de Justiça.—Saúde a fraternidade — 
Terouymo Américo Rapouso da Cmnara—Ao 
cidadão di\ Juiz de Direito da comarca do A-
cary—Conforme» o soaretario, Joaquim Ber-
nardo Falcão Filho. 

Copia—Superior Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio Grande do Norte—Natal, 24 

A gesto de 18J2—N. âá—Ao cidadão dr. Ju-
iz de Direito da comarca de 'Caoguaretama-— 
Em resposta ao VÍISSO efíieio de lrí deste mez 

, e em solnçao iVduvida que llie serviu de ob-
jeeto, tenuo a declarar-vos que pelo n. 4 do 
$ 1- do art. 81 da l<ji n. 12 de I) de Junho ui-
timo, rtcou íirmado que a pronuncia nos cri-
mes cornmuns s6 tem lugar t:os da comoeten-
cia do jury, desde que a mesma subtraain 
a essa eompetencia os compreiieodidos no n, 
0 do referido art. para os quaes estabeleceu 
o processo do art. 43 do Reg. n. 4821 de 22 de 
novembro de 1371, que também alcança os jul-
gamentos dos crimes sugeitos a tal processa-
do, para o que não se faz preciso o despacho 
de pronuncia, exigido mesmo rio domínio da 
legislação alterada pela lei eslaríoai n. 1,2, nos 
processos dns crimes da competeueia do juiy 
e em outros de alçada, que não os denomina-
dos policiaes, cujo processado foi adoptado 
para os crimes com a penalidade declarada no 
u. 8 § I- do art. 81 citado; que o art. /• 
n* 2 da mencionada lei. que se deve harmo-
aisar com a doatrina e principi.» acima ex-
pandidos. níio poffe suscitar dificuldades em 
sua applicaçào, por quanto,tratando a mesma 
lei de licitar a cooiJürnção dos juizes distric-
taes, quer nos criuies do'coinpeieueia dn jurv, 
quer nos da competência dos juizes d" direi* 
to e isto em uma só disposição (art. 4íi ̂  r u. 
üí, nào «juiz coo) a plirase einprê ada.̂ até n 
proniiíicia exclusiva, que se" deve referir aos 
crimes da competência 'ío jury, alterar ou mo-
dificar ó que anteriormente havia disposto 
com relação ao processo do outros crimes, 
que pela legisiaç-ío adoptada, se "rcham ex-
c:uidos dos- despachos da pronuncia. — /lssiin 
pois, a cooperação dos juizes dwiŝ etae.s, 
qnandii elia «o derem taos crimes, vai tüo so-
rneuto a lê os actos de-larndos nos d e 7 do 
art. 4<S do Reg. n, 4S2I do H7I, « o' seo julga-
mento pelos juizes do direito se dá indepen-
dentemente daquell»s despaciioa — Saúde e 
frnteiMidadü—Jtrouvmu A. R. da ('amara — 
Coüf.trm.', o SecrètariJ, Joaquim tiemardo 
lutlrAo Filku. 

Copia—Superior Tribunal d.» Justiça do Rs-
tado do Rio ii. do Norte,—Natal, ±í de Ou-
tubro do Lí)2. N 43-Ao c.i lidao -Ir. i>edr.i 
Velho de Albuquerque Mar^uflo, \1. D. (*o-
vernador do Kstadf»—Saiisfíizeodo ao que de 
mim exî istvs por d.*s;>Mclio !au;ad.. na peti-
çâs .pie vos diri Ío o cidadao Pedru Nobre de 
Almeida o que vos devolvo com o- .1 «eu n-n-
tos que e acouipíiuhiram, posso emitur a uii-
ha upiniAo sobre o ponto do direito do que so 
0C4*up<ni. 

Knteado sem fundame.it» a duvida -IU.; pare-
ce ter o i"hes»n:ro estadual, e:n a-vuiiái a pro-
ruraçSo passada p u-innrij;ncuío i.-i i.-uíar do 
proprio punho da viuvi do prof-s-s ».' A.ii-»-
uio (J.irsioo Lepos de Mendonça, cui fico -to 
novíssimo decreto u. iíl dc l>.\\\ii acosto ulii-
ino. 

Art. decreto não creou privilegio, ao 
contrario aboliu o existe.itu sobre a ospecie 
qm» inot_iVr>.| atluvi.la —A regra no a.iti-

di-reit.» era que o mamlato s.'> podia ser 
c 11istii.ii']o por iastruuiento public >. e, so«r:eu 
t> pm- f\ccpçíS»i( a corras pessoas privilegiadas 
era p iruatt do coustuuii-o por instrumento 
particular, art. 15> da rousoi. dai l-is civis 
por T. do Freitas,—As mulheres excluída* 
dav.e. ji.-.viii-̂ n e incididas oa regra <ítíral. 
s6 t|n mes;im posavam, quando casadas coiu. 
pessoas aquém a lei Concedia tal privilegio, 
on viuva 0a algumas das pessoas privilegiadas 
•— Semelhante privilegio, porem,desappurereo 
com o novishimo decreto, ou ;, procurando ac-
comodar ao assumpto as idéia» do acura re-

E8CRIPT0KI0 E TVP0GRAPH1A 

í—Rua Senador José Bonifácio—2 . 
As publicações serio feitas a 80 réis por 

lioha, e aunuocios por ajuste* 

gimen, fex principio geral daquillo que no an- , 
tigo direito constituía exeepç&o,—A instruo- | 
çio de 30 de março de 1313 e art. da onaol. ' 
das leis civis citadas pelo Thesouro nlo po-
dem, por se acharem de accordo com a le-
gislação revogada, ser applicadas em absoluto 
no dominio da recente le^islagSo sobre a ma-
téria.—E' pessoa no sentide jurídico, todo su-
geito aquam compete direitos*— Coelho da Ao-
cha. Dr. civil § 51; e a mulher assim como o 
houiem, é capaz de ter direitos, e portanto, 
como elle, « pessoa.—Borges Carneiro, Dr, 
Civil, voi, 1- § 21; Vol- 3 g 34.—Ora^o decre-
to n. 79, em sen art. 1* dispondo que tod*s 
as pessoas habilitados para os actos da eida 
ciõil jtodern passar procuração por intrumen-
to particular do proprio punho para actos ju-
dieiacs e extra judiciaesf comprehendeo as 
mulheres que ao completarem 21 annos. são 
consideradas maiores e habilitadas para todos 
os actos da vida civil, ftesol. de 31 de outubro 
de 1731 e Aviso de de novembro de 18d4-
Por beneficio úsmulherea concedido, a Ui 
restringio alguns de seos direitos e por isso 
mesmo que se trata de restricção, não pode 
dita lei ser ampliada ou entendida de mGdo a 
se illiminar a personalidade da mulher, ou 
mesmo prival-a da posse de direitos cm cujo 
goso se achava-Cmiforine diz Lafayette» dirt 
das fam. g 41 tratando' da incapacidade da 
mulher casada, essa incapacidade, erea:;3o da 
lei, nào resulta de defeito natural: tanto que 
s*o capazes as viuvas e as solteiras e eman-
cipadas- N?o teudo pois o decreto citado pri-
vado a tniilher especiíicadamente de passar 
procuração por instrumento particular de seo 
proprio punho, gosSu ellas da generalidade do 
decr. que unicamente exigío iitstrumeuto pu-
blico para o case de que traia a Ord. L. 4* Tit, 
43 in priuce. E* este o meo parecer, qúe sub-
metto a VOÍSO apreciação.—Saúde e fi*aterai-
dade.—Jeronymo Américo Rapouso da Ca-
mara. Conforme, o secretario, Joaquim Ber-
nardo Fatèüo Filho, 

• • . • • • ' 

Copia—Superior Tribunal de Justiçado Es-
tado dn Rio Grande do Norte—Natal, 15 de 
Outubro de 18)2—N. 4 0 - A o cidadão dr. Juiz 
de Direito da comarca do Acary—Declaro-vos 
em resposta ao vosso ofdcio de,^6 de setembro 
pretérito, que bem resolvestes a consulta fei-
ta peln cidadão encarregado no termn do Jar-
dim (hojy distrieto judiciário] do registro de 
casamentos; por quanto tendo pela lei estado-
al n. 12 de 9 de Junho deste anno desappareci-
do os escrivães dos antigos juizes de Paz, a-
quem o dec. n. 233 ce 23 de Fevereiro de 
1890 art. 1'commetteo aquelle serviço no» dis-
trictos oude não haviam sido creados offieiaes 
privativos do registro dos casarae;:toa e tendo 
transferido a lei estadoal citada, art. 110/ as 
attribuições para os escrivão dos districtos ju-
diciários. ê fora de toda a duvida que, e le i tos e 
em exercício os novos juizes díslrictaos. 
aos seos escrivãos compete ofuciar piv. tudo quo 
disser respeito ao registro dos casamentos, 
nascimentos eobitos, de vez 9 de entá-j para 
cá as funetçoos d"S antigos escr ivães de paz. 
---Saúde e fraternidade—Jeronymo A H. da 
Camara. Conforme* o secretario, Joaquim 
Bernardo Falcão Filho. 

Copia- .Super ior Tr ibunal do Justiça do Es -
tado do R i o Grande do No r t e , Nufcaí, 15 de 
Outubro do 1893.--N. 4 1 - A o cidadão Dr, Ju\£ 
de Dire i to da coonaiva do M a c á u - - S i bem 
»jue'seja doutr ina ' corrente ü;ii todos os legis-
ladores, como fera dito no Senado fírazil^iro. 
por um de seos il lustres membros , por occa-
sião da lúcida e jurídica diseussüo ali motiva* 
da pelo projecto convert ido em lei sob ri. 
ò'í7i de 5 dc Outubro dr; 1335. qne as leia de 
forma ou de processo n;V.» estüo sujeitas à res* 
"iricòões do principio de não retroact-ividade, 
porque di/em respeito a assumpto de ordem 

.publica, (juo o leg is lador altera corno jolí^a 
co i v en i on t e , mesmo com relação a factos an-
teriores; e essa doutrina j i t ivesse sido acr:ei-

.ta e estabelecida pelo decreto o. 707 de 9 >ie 
Outubro do 1850. art. e seos para^rapuos, 
iN*j;ulAíido a lei r . 5 Í2 do 2 de ju lho do mes-
mo anuo, que pissou para o coaaocimrtalo a 
julgamento d>« juize* eapociaes nos c r imes da 
Cünpíjteocia do jury .e avi-ío de 20 d í̂ N o v e m b j 
também de l<iS) e* ld do acosto fie 185J, p^ro-
Ce-mo todavia, <juo bem proeedostea submet-
teudo a jul^ameutu pelo tribunal do jury des-
se termu,processos or^auisados anter iormente 
à lei estadual a. 12 dc D d e j u n t i o ullimo, c «io 
c.rime q^t; ossa lei retirou da p ie l ie T r ibuna l 
o l>a(*oa paru o conhec imento e iul.^amuntu d í 
jui/.cs e.-tpeciaes, por isso quo. e.staiido r.aos jui-
zes, os especiaes, a districtos lüo someuta ao 
alienado o provado dos autos, os réos proces* 
sados no anterior dom uio daí leis processu-
a is e por c r ime perpetrar!" antes da refer ida 
lei estadual, è' inai< ^arautidtir ao dire i to de-
defeza o l iberdade de alíu i idos ràos o ju l ga : 

meuto pelo jury; ou Ie a discussão o me i o sdo 
dofe/.a são mats amplos e os ju izes que o com-
põem, o que o são dc facto, sò tem que obe-
decer aos ( l ictames do sua consciência, (jiio 
podem n3o estar de a/cordo com o a l ienado e 
provado nos autos submottidos a sua aprocia-
ã̂o. Fica assim respondido o vosso oF.icío d«-

"Jí de setembro ult imo, e u o qual me c<»mmu-
nicastes o vosso procjdimcist j sobre o nssum-
pto de que venho de tratar,--Saúde e Trator-
nidade--Jeronymo Amorici íí. da Camara — 
Couíor,nef o Secrelario, Joaquim Ücrnardo 
falcão Filho. 

Copia -Superior Tribunal de Jusficft do B s * 
tado do Rio Grande do Norte* -Natal, 25 de a-
gosto de 1891 N. 34. Ao cidadão dr* Juiz de 
Direito da eornarea de Cauguàretama-Os arta. 
108 a 118 do lei eatadoal n. U de 9 de junho 
pretérito e o art, 140 de suas disposições tran-
sitórias citadas por vós em vossa consulta de 
13 deste mez a&o se prestão ao sentido quu 
lhes suppoudes e que a prevaleceer viria iliu-
dir o que teve em nieüte o legislador consi^* 
nando-os em dita lei; o que quiz o legislador 
foi gue em cada antigo terme-, bojo distrieto 
judiciário, houvesse um só serventuário, reu-
nindo tados os officios de justiça inclusive o 
tabeiliouato; m a s acontecendo que em muitos 
desses antigos termos haviam dois serventuá-
rio? providos vitaliciainente, procurou elle na 
meucciouada lei respeitar, não o caracter de 
privativos que pela legislação g^ral tinham 
alguns daquelles ofücios. o sim respeitar 
serventuário o seo provimento vitalício, para 
que um delles não fosse dôstituido, por forca 
da disposição do art. 108. preccituandó, para 
manter o seo pensamento de extinguir o ca-
racter de privativos de certos efticiòs» conser-
vando os serventuários existentes, que o servi-
ço entre ellas» nos termos oude se verificas-
se a dualidade de serventuários se fizesse por 
distribuição (art. 140 das disposições transi-
tonas da lei n. lâ) e i^eo sem restricção, até 
que pelo desaparecimento de utn desses ser-
venturios, viesso a ficarem cada dislriçto ju-
diciário um só escrivão de accordo com o dis-
posto no art. 108 da mesma lei. Para que se 
re^ularisasse a distribuição na hypothes* figu-
rada, sempre coherente, o legislador com o 
seo peusameuto, tendo, extinguido os lugares 
de destribuidores, eonferio as suas attribuiçõei 
si et in quantutn aos respectivos juizes art. 
1Í0. Fica assim lespoudido o vosso oficio de 
13 do corrente mez e a consulta no mesmo 
formulada-Saúde e fratsruidáde—Jeronymo Â-
merice li. da Camara. Conformo o secretario 
Joaquim Bernardo Falcão Filko. 

i 

EXPEDIENTE Bi SECRETARIA BB POLÍCIA 
Dia 14 dè Janeiro de 1899 

N. 4-IlIustro Cidadão- Participo-vos que 
hontem foram pontos em liberdade, de ord e u 
do delegado do policia do/' distrieto desta ci-
dade, os indivíduos de nomes Antônio Fcan-
cisco das Chagas, Francisco Josá da Silva e 
Manoel Saboia, que corrocionaimente bô a-
chavara presos por distúrbios. 

Poractode hontem demitti a Anizio Alipio 
de Carvalho, do cargo de 1' supplente do de-
legado de policia do município da Nova-Cruz, 
e nornoei para substituil-n, o Cidadão Antonío 
de A raú jo Cosia, bem como para os cargos 
que ao achavam va^us. de 2* e 3; supplentes 
da mesma D^lo^^Cia, e r 2' e 3* suppleutes 
do subde:»\íradu de policia da respectiva villa, 
aos cid-iduas Cami lo Rodrigues de Paiva. Vi-
c.eute Ferre i ra Nobre , Antôn io L i n s de Albu-
querque. P e d r o L ins de Albuquerque e Joa -
quim de Albuquorqua Maranhío, tia ^rdetn 
em que vüo im seos nomes collocadus—Saúde o 
fiMteruidddo—Ao illusife Cidadão dr. Pedro 
Velhti le Albuquerque Maranhão, M D. Go-
vemador do listado.—O Chefe de Folieis in-
terino, da Andrvde Mello. 

EXPEDIENTE DA SECíjAO DR ESTA-
TÍSTICA 

Dia 1 de J a n e i r o de l ^ . í 
Ofiirio ao oficial maior da Secretaria d.o 

Congresso Cstadoal—lisquisitaurlo com a ma-
xima brevidade, a lista nominal do* ciiladAo* 
eleitos para os cargos de Governador o Vice-
Governadores a o numero de votos ebtido* 
por cada um ua respectiva eleição, procedida 
na sessão do Congresso Estadual de de 
Fevereiro de 1332. 

Dia 14 
A Dlrectoria Geral de Estatística—Miuis-

trau-lo as informações exigidas nos oficio? 
v*i'.'Cüluw8 11.95") dw 27 de Agosto e n. òw 
dO de D'/.ombro nUimo, pela maiei la «o^jm-
U?:--A actuai divisão eleitoral de:«t-' û o 
e a mesma estabelecida pelas l̂ is anteriores á 
proclamarão da Republica* p'»' ter silo ai^-
rada por decreto do Governo Proví̂ rn-i-i n. ̂ ilL 
ce 43 de Junho do M90 e Lei u. ;i>d.'2.> do 
janeiro de passa.ido o ivuad-> a COU-ÍU-
tuir um só disuicto eleitoral.---A a *t'ial repre-
sentarão Kstadoa! compòe-se de 21 doputaJos 
ao respectivo Ciinjresso, cuja eleito e por 
Estadii, votando cada eleitor o;it dous tr-rroi 
iftís seos membros cuufu'm<-. a le» estadual u. 
15 de 15 de Junho de i-SJ:\--0 primeiro Con-
r̂rsso tistadoal depois da prociama<;5o da 

Üepaolíea* iustuliou->o no anuo d»í l WH e so 
couipjulift dc 'Ji Depaia-los, c.ujo mandato foi 
cascado pelo Decreto n. 1 do 17 de Itagetubru, 
da juuta Governativa ancrlamada á Z > do No-
vembrudo IS'.)I, quo, dissolvendo nqaollc Con-
irrtwso, convocou «» actuai. O 1 

D H S r l c í l O S 

Dia l i do J iuoirodo l\Y\ 
O bicharol Josi de Mornoo (i Atc-»fo-

rad«>--C.iuiii ie ja«r. 
Dia td 

F. 11, Ottenane, capitjo do luvi ü̂ Uo nà > 
Uiidoi.i-l\ P, 

K. K. l>oye, capitão do ia-çarr ! mar jaez 
«Arlwe.;w— P. P. 
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O r^jftftado nulloqueteve a tanta» 
la depositfaotfo governador do etta-
io do Aoiaaonaa veio dar a prova da 
bonoràbilidade dôaee oidadao e da 
ftxaeta còróprehêria&o que da aaut da-
vares iam o militar brioso que com* 
<nanda em Manaoa as força» fede* 
raei. 

Mas vô-ae que .o apoio da, opinião 
publica cóm que conta o cidadão go-
vernador do Âmãzorias foi o que, em 
primeiro logar, lhe forneceu eiemen-

para manter a ordem e salvar a 
grande patria do norte da anatohia 
onde o despeito a a inveja, a monar-
quice caduca e o desamor ás institui-
ções planejavfto leval-a. 

O governo que por si tem o pensa-
mento de um estado, sincero, na sua 
mais salacta maioria, dispõe da meios 
para, sempre e com vantagem, levar 
de vencida os manejos, as especula" 
ções e as haspanhoiádas dos inimigos 
da patria que,no caso, são os inimigos 
da situação governamental. 

N&o é t&o fácil, como, porventura, 
parece a políticos' imaginosos e chei-
os de ódios—alterar a paz de um es-
tado, perturbar a ordem publica, ras-
Jgar as leis e infamar a republica, com 
os fins inconfessáveis de dar pasto á 
vaidade de uns, á ganancia de muitos, 
à insensatez de todos. 

Encerrou-se de vez o capitulo das 
deposições, cômicas ou de desabafos 
pessoaes : n&o é, (devem ps inimigos 
da democracia se convencerem), com 
as armas na mão, levando, ou fazen-
do tentativa de levar o luto e a deso-
lação ao seio da família rio-grandense 
do norte que os pequeninos se farão 
grandes e òs jâ crescidos - augmenta-
rdo... 

Fazendo dos factos que tiverão lo-
gar em Manáos urna apl icação ao 
nosso meio e ao nasso tempo, acha-
mol-os incabiveis aqui, agora; porque 
nu o é acceitavel nem crivei que a i-
dèa de dinjinuir o período governa-
mental estabelecido na Constituição 
do Estado tenha guarida em cerebros 
esclarecidos, bem orientados e enten-
didos na historia política desta terra 
nestes tompos derradeiros... 

Qs successos do Amazonas denun-
cião, ao qúe dizem jornaes que do 
norte recebemos, vontade manifesta 
da parte de inimigos do governo de 
crear-lhe embaraços, armando confli-
ctos e provocando desordens, 

Ora, cà os inimigos do governo não 
combatem h socapa nem ferem pelas 
costas : gente decidida e franca, quando 
em bernardas pensasse certamente 
teria a nobre altivez de descobrir-se, 
nfio iria atacar a Rodin.. . 

E de frente nfio nos cauzfto* là dos 
maiores sobresaltos: estamos no nos-
so po*to firme*,cumprindo o nosso de-
ver, convencidos de que é es';e mes-
mo ! 

Que vale a voz da dsspresivel e detpu-
dorada opposiçflo, que uao encontra 
acho na patria potvguar ou iora del-
ia ? 

Cumprào seo destino : ó ir apanhan-
do a esmola e mordendo a mão que a 
deu i 

P A R A B É N S A O S C O N C H A -
Y A D O S » I 

A mala ultima do sul trouxa, com 
endereço ao Senhor Governador do Esta-
do tio Rio Grande do Norteta seguinte car 
ta, que ti anscrevemos ipsis tiíteris ; 

«Senhor Doutor Chefe de 
Policia do Rio Grande do 
Norte». 

lloyaz, 5 do Dezembro de 1892-
Nào convém, V. Exc. mandar 

prender as pessoas quê adherirem 
a —Forma de Governo vfonarchico--
porqne e i sou O I nperador do Bra-
zil, escolhido por Dons.roin» já in-
formei aos poderei da Nu^ao. 

Sa i 
De V . i vvc . 

Atteiv.iioso e Venerador 
Urb&riJ Hiir.jntx Lo/ki* Fx 

Exultem de contentes os finis aman* 
teá do rogimen dccalii Io; D. Fogaça I, 
abi «V t̂á, e eoüi eile commeudas, pt>,-
piuairas despachos, fogueios, vice-
presmleucin*, ft reliqua... 

Que alegrâo f á hoje pela botir,a ' E 
que planos ! Pois veio depressa o sus-
pirado rei ! Viva ! ÍO a^ora è re*adlie-
rir e arranjar... Qüal republica, qual 
biatoria l Viva D. Fogaça I ! 

PAUTA 
THItOURO 0OBSTAOO DO R/ fi.DO NORTt 

Simana da 16 a S! do mex d« Janeira 
de 1893 

tftiçot OOBftÈNTSfl DOS «BNSlOf SUJÍITOg 
A DlSVITOt D» aXPQUTAÇlo 

ImtiMlu Vmiémémm f a U r t i . 
Aguardeote ou ô ebaca Litro. àHo 
Algod&o emrama Kilogranmi^. $6oo 

» ^ caroço 
Algodàgiujo ou rasiduos 

da fábrica » 
Aasucar turbinado ,1» sorte » 

* » 2 sorla » 
9 mascaro bruto 
» retaina i 

Borracha 
Caroço* da algodio 
Banba de purco 
Carae secca 
Café 
Cara da Carnaüba 

» em ratas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Uuhás de boi 
Couros de boi seccoa ou 

salgados t i logram raa 
Courraboe Ceoto 
Fumo eui folhas KilograR)m& 

* » rolo i 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatinho » 

» de outra qualidade > 
Gomma de maudioca » 
Milho 
Mel 
Oleo de (vraànòua 
Osso» 

» 
V 
I » 

Ce D to 
Míllieiro 
Cento » 

9 

» 
1 

Sai 
Sofia 
Feito vegetal 
Penua> de ema 
Tououho 
Vinho de caju 
Queijo de manteiga 

Kilogrannma 
Litro 

Um meio 
Kiio * 

Litr« 
Ki Io / 

•150 

$100 
«400 
$Í80, 
tm 
llon $800 
$016 

tmo 
7oo 

1$200 
$600 2*000 

SlOOO 
61000 
1$200 1$000 

380 
i$900 

ÍÜ0$K00 
i$ode 

100 200 
090 
200 080 080 
SOO 010 
004 

3*000 
700 

4*000 
89<> 
50o 
90o 1-

3' 
4-
5' 
6" 
7-
8-
9-

&2;138$193 í í í 
' 14 

25 
16 

Demonstração dos saldo» existente* 
nos cofres do Thesouro do Estado 
no dia 19 de Jansiro de 1893, 

1892 • 
CAIXA G E R A L : 

> - . - . . , 

Em dinheiro 
CA IXA DE LET^ 

T R Á S ; 
Em lettras 400S0Q0 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 1:2231533 
Em apólices 19:3001000 
Em lettras 2:6228883 23:Í46M16 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 4811824 
Em iôtir&a 2:0Q0$00ü 2:4811824 
1893 

CAIXA GERAL : 
Era dinheiro 

CA iXA DE LETTRAS 
Em Iettra$ 

41; 549*442 

4;394i000 

154:109|875 
Pagamentos feitos do dia l'l a 19 de janeiro. 

W1S190 
. l::3r>o$ooo 

00 
-lomwxi 

lOOSUOO 
llo$0«0 

•>• ItislnicçTio Pnt>I 
4- Governador tio Estado 
Pi- MugistrHlura 
6- foi leio Administrativa 
1- Segurança Publica 
8- Força Publica 
SV Hygiene e Caridade Publica 
10 Corpo de Fazenda. 
V2 Obras Publica» 
li] Aposentados e reformados 

Tbepouraria do Thesonro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em yo de janeiro de 1893. 

O Thesoureiro, Francisco Hèronciu de Mtiio. 
O Escrivão da reteitü edespeza, A/junto MaguUiáejt 

t(u Silva. ' 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
RESUMO DO ÜALaNÇí) D.V UííClilTA 

E DLiSPKZA UEAIJSADAS NO TUtí-
SüURO DO KIO GttAXDii DO 

NORTE 
•o semestre de Jutbo a dczcmhpo dt> fl&ftft 

primeiru «I* ur^ttaisttràH d«i Esfndo 
EXSUCIGIO DE 1892 

(Lei ii. 20 Je 25 dcvJniiho de íSOi) 

liectiía 
Renda do Tliesonro 187:070^6lj 
Idtíin ch« esU';ò*f%dc Arrecadação 157:4-3 
Despeja n rtuuullar no seiuetlte 

»ii|e'riar 
Para aljaior om idem G.lw Ĵ rí;̂  
Saldo di* me/ hulenoi' 

D?*f>cza 
Despezi orJíiiarin 

( idein r:\'iai»r*-'t!iaria 
Ueco.la a siuMutiai' no Bcme»tro 

r.oierior 

que pRísou para jauciro 

2SS: 

2l7d.?l2 
ri.r*)7>$uw 

ioi>..s ;r j 

1 

« I 

r, í 

V ImpQÈto dè 10 ). 
% id«m d« e»ta 
4a Onimoda p 
6* Imposto do 
7* Cutttt Judi 
8a Bmalumao 

•ublicai 
Mm 

(poriteSo U7ti 
Feomin»reial ^t . 

5:87â|l40 
a;4MM0O 

mtiio 

9' Mtfltas poj 
1 0 .Irapo«fto/{u 

rtUoa, 
11 Reada/ ^ ^ 
13 Impotto 

eto. 
13 Idem sobre verJ 

. ftte. 
15 ldem aobra clíari 

roa 
tô ldéro sobre leildM 
17 Declina de heraaçae e legada» 
17 m—Deeitn& urbana 
18 a—Imposto sobre o valor loea-

tivo 
St Idem aobre transmiaafto dt im-

moveis 
37 Idem «obre tonolagem 
;9 ldem sobre barcaças 

3Í a—Idem «obre práticos 
3£ Divida actíva 
32 a-ímpostô sobre botícas etc. 
33 Producto dos bens do evento 
33 a-lmposto sobre joalheiroa 
35 Reposições e restituições 
38 Receita evenival 

a—Iíijposto sobre mascates 
4/ a--Idem sobre bilhares 
45 a—Idem sobre hoteis 
46 a—Idem sobre casas que ven-

dem bebidas 
48a--Id*m ídeiíi baralhos 
52 a—Idemfsobre ctroea^_lhBatroe-
33 a—Idem sobre padarias 
57 u—Industrias e profissões 

Renda não "claísificada 
Despeza a annular no semestre 

anterior 
Porá abater em responsáveis, i-

dem 
Saldo do mez anterior 

, Dcspêga 
«Divida Publica 
ffinstrucçao PubÜaa». 
«Congresso do Estado» 
«Governo do Estado» 
«Magistratura» 
«Policia administrativa» 
«Segurança Publica» 
• Força Publica» 
«Hvgione • Caridade Publica» 
«Corpo de Fazenda» 
«Obras Publicas» 
«Aposentados e reformados» 
ttExerciçiys Findos», 
* Reposições e restituições» 
«Eventoaesv 
«liiüminaçfto Publica» 

190119 
1: $008000 

f 
:056$550 

473Í400 

85$0QI) 
3:972*495 

100Í000 
2:4878834 

655*060 

4:214*559 
2:5548000 

508000 
108003 

432$920 
500000 

88250 
100Í9Õ0 
90$60> 622$000 

142$003 
35̂ 000 
208000 

241875̂  
jvétôu 

-T8080D0 
808000 

.4878000 

Í87.-679$615 
157:483$274 

40*023 

6:6748539 
3Õ:137$80ô 

332:0158257 

1:0288000 
54:5168989 
3:39S$671 

16.-4538548 
49:6TO$152 
7:/8Ü36l4 
2:0008725 

57:618$816 
20:2028093 
19:.006$231 

2,2508000 
24:8058456 
2:9328376 80^000 
3:2748784 
1:6038455 

^ 265:9958275 
U-^speza pxíraordiííaria 391$000 
Ri cfita a auntilhtr no semeara 
i-.utofior 2I7S312 

Em poder <U 1'Mpoasaveis 5:570$000 
Saldo (-juc passou para janeiro 109:8418670 

OBSEHVAÇÕES 
382:015$257 

As operatjõe^ constantes do presente traba-
lli o r^fureui-se Iam someiitô ao Tiiesouro no 
iieriodo mencionada. Tendo o art. 6' § l ' da 
lei tu 20 de 35 dt Junho cie I89á rnandido vi-
gorar durante o smnestro de julho a dszembro 
alguns impostos-taxadus no orçamento ante-
rior. desistíamos Com o signal—a—os §j} re-
fereut»»s a es«e orçamento e cuja numeração 
u3o íMincjíjiu com a do anual. A auuuiíaçáo 
do, reedita'e despeza fio abatimento em res-
ponsaveis, referiudo*se a transacçòes reaUsa-
das no semestre de janeiro a junho, regi.ío 
por outra lei orçamentaria, deverão, ter lugar 
ao or^anísar-se o tolattço deflnitivo d<» exer-
cício de 1892, em liquidação. O producto do di-
zimo do pescado [g.4-) passou para o caixa 
geral de 183J, alini de fazer parle, cotn as lüt-
tras reco)nidas ao respectivo caixa, da receita 
deste anuo. a qua pertenci*. A despeza c<*in o 
serviço da illuminagào publica. t»5o incluída 
no art. 2 'dã lei de or;ainento, foi feita em 
virtúd«'ríoart, 8* da mesma lei. 

Comadorin do Thssouro do Estado do Rio 
Granai do AWte, etn 10 de janeiro de 

O Contador, 
P• Soaves d* Araújo 

„ SSrtTdeSm^ _ ^ 
eo Iwílf» 4* tyln, p i » éttt jelÉMa e 
faltos. qttÉ étveii reoolber aei oofnt 
TÍÇFTOALÉ ÒS DIA TRTLL de oada M M O 
•rrander M mn aoterior relatlm 
ditou dA Osruf deite mwiei! 

«•lâdo do Rio Grtn* 
Graneis* 

«uai fftra oommliâtooado por #sL „ 
to óe 9» de Disembro oroslmo findo. d t » de Oesembro proslmo 

Oefro sim, esta lmpeetoria i 
ir. Agente FiKeJ que, por ooeíillo 
eolbimentodas ImperUnelas 
pre-lbe òrganiaer um balanoltt me 
deipesa correspondente ao iemiço 
encarregado, conforme o iqpdcpo j 

Caaiprt, 
• iêaquim Ou 

devti 
epar-

V** i eobraaç» 
pano 

mro por sc-
movbnda ao dito 

entrega e re« 
reoadar, cum-
i da receita e 

e qie se soba 
to. 

Id$ Souza Caldas. 

teifi 

O Estaio do Espirito Sünfó traz em uai 
de «608 últimos .nuihe^oa, na Secção 
Polüica umá carta do p/oveoto jorn; 
lista Pe9$anha Iwvoajbaqual ae 
oontrfta conceitos alfarae 
sos aobt*e o actufl mi 
tria e Viaç&o, ojSnge 
po de Àbrao, 

Nessà carta faz o Ar. Fesaaa 
fereacias ao «CjUub R tdical,») fu 
no Rio de Japeiro em 1865, e do quj 
foi preetahteitocio o Vriiniatro da In* 
duatria e Viéçào; afffirmàndo depois: 
ter sido o engenheiro Limpo de Abrej^ 
extremo e fanatico republiGQfta^mjLJaekfw 

Gangarwtíi brazileiro, 
CoaraluQ odr. P, Póvoa dizendo do 

enheiro Antônio Paulino Limpo de 

i 

PORTARIA 
Thwuro do frmo do Hio (Srandc ,í0 ôrte. Rm 

í tJo-Jau»'iro de 18.̂ —0 Sr. EscrivAo d;i Receita e 
Dnpeza 'Insto 'lliesouro carregue ao Sr. Thesourei-
ro. KiMuciscn tléroncio de Mello, no Cai\a de Let 
iras» íioevercicio d" íh9'1 a qiuntia <Ie quatro con-
lo3 tnv.enti»* novenlã o quatro inil róis, /"J:3Ui$00ft) 
irriporlíuiria das lettras sol) ns. 1, 2, a, 4.5, e íí, rj* 
responsatòlidadediMi ridadàos " Vestremiiodo Arttio-
•mio Coelho e [VdroPaulo Vieira de McHo, anemn-
bntes <lo dizimo r!o pescado ri<>* rnunicipio.i da Ca-
pitai. Cenrá-miriin, (ioyaniuha e.O::gi)Hretam»t pro-
duzido nu corrvnte iitifK». 
llienne de Souza baldas. 

Ciifiipra—Joaquim 
pro-
GttU 

OFFlCtO 
17 

j 

Thn«oiiro do f->tado do Kio Grande do Norte, 
'de J.oiriro de 

A<rilliifttnM:idad&o José Z-tc!iaria< Vieira dn Mr»(ln 
I). iMspfcliir ii.i Th: s nir;iri;i do Podoral — 
C »nsta!u|'.> mo quo o The*oiiro Nacicoal autorizara 
com o comp^nlecmlilo o pagamento da divida da 
oxorcicio (tiido. dequfl C credor «st»; Tliosoiiro, oa 
imporIíuuM;I (It̂ njSfomírs. |H»IOS nloĵ ucis do predm 
estado,'il cm que. fû ocioiia o hospital militar.corres-
pondentes aos iiH7.es de Outubro, Novembro 1).'-
zeíubrode IWíío.viiu |M>r isso solicitar vossas ordens, 
aiitn de se raali«ar a mdemuisnçào da referida quan-
tia, tjuedevpra ser entregue ÍIO resp-.vlivo Theson-
reiro, Kraneiseo Heroucio dt\Mello. Saúde e frrder-
ni/iade. O Inijkector. Joaquim Guilherme de Souza 
Calda 

PORTAitlA 
Tbeetturtf tio Estudo do tlio Urarnie 4o Norte—íia-

eugenDeiro Antonio Paulino Limpo ae 
^Âbreu que «elk nunca $mbanou na fro-
ta dos guarimpeiros políticos». 

Honra lhe seja feita, ao distineto 
brasileiro, cujo passado cheio de alti-
va sobranceria 6 documento valioso 
de sua serenidade e calma na gestão 
dos negócios da importante pasta da 
que se acha encarregado/ 

EM VÁRIOS TONS 
Cada trinmpho que os dignos* os bons re-

pablieaaos alcançsm nagestio doa negócios 
públicos, é uma raz&o mais para serem slUa 
atacados injusta e calumuiosamonte pala oppo-
sição quaos d aspei fados o os intereaseiroa 
^ysthomatirjmônte lhas movera. O período to-
do decorrido de £3 de NoTembro de 1891, 
quando o Marèeh&l Fioriaiio Peixoto patrioti* * 
ca e abnegada mente salvou este Paiz do «gol- , 
ge da bolsa» de ií dft NoTembro, até hoje. ô 
úm âttestado eomprobalivo do que aeabo áeaf 
fírmár. 

E. aí ea triumphos raer^mepte poUtieos, al-
cançado* no ondear tempestuoao das paitoes 
partidárias* aproveitam aos seos doostos e, injo- . 
rias àoezes ê vis, muito mais o* irritam aquol-
lesque sfto obtidos na diree^ão dos interesse* 
financeiros da Republiea. 

E* urna prova dî to ò modo pelo qual foi a -
tacado o Vice-Prasidenti* da Republica, quan- • 
do teve a franqueza, córtamente louvável, de 
dizer que montava aentinella ás portas do ihe-
souro contra &a avançadas- doa adeptos do 
golpe de bolsê* 

A teiiipesútdd de odiofi que desencadeou-se 
éntfto sobre elle não teve, porem, força de de-
movei-o d<? cumprimento do dever.A coníian-
ça e o applauso dopovo grangearam-lhe sebera 
namahte os sacrifícios q' tem feito e continua 
a fazer/conservando-se á frente do Poder Ex-
ecutivo Federal, 

* 

O mesmo tem suecedido aqui no ftio Gran-
de do Norte. 

Este Estado que foi, durante todo o tempo 
em que vivemos sob o guante férreo da een* 
tralisaçlo atropaiante do ex-imperio, um vas* 
•to campo de exploração para .Pernambuco, 
qup raonopolisava desdo o nosso coramercio 
até a-nossa política, nunca poude chegar a um 
Eiitadc-ftuaneeirn prospero. 

O» apeutus auxiliarei da administração pu-
blica viviam com 03 seos vencimentos em a-
trazo,"algumas vezes um aono e por fal-
ta de dinheiro nos cofres. E quaudo mesmo 
havia este era em tio grande escala & corrn-
pç.1o que lavrava entio, 4U0 os empregados a 
quem competia fazer o pagamento recusavam-
bq a fazelM»,para obrigar aos que estavam mais 
necessitados a vender, cOmo sucedia «ora os 
professores públicos, os «eo» aUesiados com 
nbate a pessoas que, maiicommunadaa com el-
les, lngo recebiam, ganhando o desconto que 
divid&ra. " 

K tudo isto escapava ao ollnr doe homens 
que governavam esta amiga Provincia, pelo 
respeito q>ie deviam ter ús convcnienvias poli* • 
ticai. 

Felizmente veio a republica e cmi ella a ex-
tiuc<;3o dessas explora/>«s bakas e despreai-
veis ; ma« finaii do Hstado e.íio^ir-irn, 
sob o ominoso ^over.io do L)r. Miguoi Castro 
ás mesmas condidos em q-ue caiiveram no 
t empo da monarquia . 

A Junta Governativa * o autuai (tovernador, 
que lhe sue ̂ deo. proederam p'>rem corn tat* 
to p:itri(»iism«k que enoje prospo»'̂  enino nun-
ca foi, a nossa -itiia '.ã > IJ.ianceira. oa ealane 
existentes no T lesouro, ^ publicados 
seinanalnifi.ito n* foltia oficial FoíaJo, co-
mo uma prova de honradez o MncernUde re-
publicana cie rrSK t.» aopjvo/Mii quom resi* 
de t.í.í;» .'isiibaiM.iiA u ; ; »ver.v)S dormerati-
oos. disto pr. v.ieK r.lb ilftín.-i.istratn 
com a eío.jaenria m-.i Ia, porem «xpfMSiva « 
eMriâ a-'lars dus ;nrií» r.»H, <|'ie as nossas li-
sou^ivas con.iif i . ia.ureiris nos i>ermí-
tem viver a«it»»oo 11:1 í1 iud pe.ido.íí 'monte. 

V* 5 ju<trtoieu*o q.innlo a no-sa prosperida-
de IIIIITI»I'EIR;I FA/.- .U»s tor fè N-» IIÍWSO futuro 
eturande.ri it OS n-lversanos do í)r. 
Pc.lri> V' i:»ip laoçAn. u»hí> htjdrophobica-
nteau coutiM Nv> ve i» isto corroborar o 
qn*1 afir:ii'i a pi iicioi >% t':, pio os trium-
i>íiok obtidos republicanos ii'» direcçio 
dos i ít̂ res.̂ .̂ s tir»a iceiros 04 q»e mais ir-
ritam ô  ndversarios do <ioVer.;o Wderal e, 
íift-i'• •«chutarei agura, t̂ mho.ii os do governo 
fotndoal } 

Piro itf 1 mi uonimma djvid.i ha de qti*» £ 
ma verdade .uwina asscr̂ ilo. O i Utsresae 

.i • ir-"' . 
ikMi 

ILEGÍVEL J PÁGINA MANCHADA 

Mi . j-i. 
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ir. 

d talvez a uniço movei que <ttrig* ***** qfav 
miose invejosos» àfto ae üoêém. aèeomrooAar 
eem a iiareba honrada da administrado 
publiss. 

Contiaue, porem* o Df. Pedro/Velho a prei 
tar á torra que lhe foi berço ot a«oa valiosas 
serviços, respondendo aos adversariee que 
« ascalumhias «as injuriai que lhe1 assacam 
vêm de tfto baixo que nio chegam & altura m 
seo desprese. » 

iu^oato Lyr 

«BARTHOLOMEU DE GUSMÃO» 
Jà nestas columuas noticiamos achar-«a 

prorapto, e de v:a^em para o Bra/it, o aeros* 
tato ae que è inventor o ausso iilnstre cnlle» 

Augusto Maranhão, qné foi a Europa; diri-
g i r pessoalmente a feitura do seo balão. 

Anteshontern recebemos de Paris,um dese-
nho, com uma doscripçào explicativa das dif-
fsrentes peças do aerosUto, bem como ame** 
tias da sida que lhe serve de camisa* antes 
de preparada e depois de euvernisada e cozN 
da. 

No nosso escriptorio, onde se achSo expos-
tos, pode o publico ver e examinar a plantj 
a seda de (jue falíamos. 

À respeito do «B*rttyolomeu de Gusmão^ 
trabimos do Jornal doOmmrcio o segai 

« Devem estar lembrados os leitores de que, no auuo pro&iino ftndo, depois de ouvida a opinião de âbalisados professores da Escola Poty teci» nica. r,on-ceü«o o governo um auxilio pecumuric para que o Sr. Augusto Severo de A. Maranhão pudesse mandar fazer na Europa o aero*talo dirigivel de sua inven-ção, e-a que «teu o uorne de «Barthoiumeu de Gus-mão», honrando assim memória do illustre bra-xikíro. a finem se attríbufe, com razão» a descober-ta dos aerosfatos. , Por uma carta, que nos foi ohscquiosamente mos-trada, e tem a data de 5 do passado e a procedência d£ Pariz, d a o inventor que o «Barttiolomeo de tíus-rr está seu ti o feito na officina de Lachambie.Vau-gfrard, e <jue deveria ficar prornpto hontein. 5 de Janeiro s 

Os accumutadores sfto multitubulares ( os mais modernos e inais leves* e pesarão cerca de 800 kilos: o peso da rnaebiua dyuamoelectrica será de 20ü ki-los. . Fallt agora o Sr. Albuquerque Maranhão sobre a natureza e efficacia do zeo invento : « Kstabeiecèu como principio a sciencia que a na-vegarão aerea dependi da.possibilidade de se obter a justaposição dos centros de traeçUo e d e resislen-cia. Com efleito, produz essa justaposição uma diminui ção considerável de resistencia e.íiiz desappareceretn as rotaçõé* perturbadoras do movimento do aeros-. tito, rotações que se dão quando a força propulsiva rvAo se acbâ collocada sobre a resultante aas resis-tências desenvolvidas. 
Ora foi esta justaposição que consegui obter no 

meo aerostato-
As características do meo invento, denominado 

«Systema .Polygua'rania«'. são estas : 1> A)s mçio empregados- para laser coincidir a força de proiiuisàocom & resultante das resistências pela combinação de um aerostato. de forma ovoide, e íie uma carcasse sol ida/de iueta> ou de qualquer outra, matéria, cuja baste superior se và apoUr no fundo de um bolso, feito em todo o comprimento do anrOstato, a que sustenta de um lado a hélíce, e pa?to no prolongamento da referida liatte, e do ou-tro ã barquinha é ò s demais orgàos.' - • á- A d i s p o s t o especial doieme. tarnKm susten-tido pelã carcasse solida,- e formado de duas azas que, na occasi&o da subida do aerostato, ficam ver* ticalmente paranào dificultarem a ascensio-Estou inteiramente couvencido de que governa-rei o meox,B:irtho! )meu tiusmãò^coin uma velocidade de 15 a metros por segundo podendo augrnentai-a até 50 metros, O fneft systema já está privilegiado em França. Conto chegar ao Rio em Fevereiro para Jazer ahi a primeira experfencia publica do meu invento, » ' 
Sabemos mais que na proa do aerostato ha-

v^rà de um lado o dístico Bartholomeu de 
Gtmnái^Ria Grandt da Norte - Maeahyba. — 

O balão navegará sob o pavilhão nacional 
lavando alem delle uma handeit\t metade azul 
metade branca» atravessada, numa d-agonaí 
que abranja as duas ametades, por uma plu-
ma, vermelha 0 pensamento do inventor 
quiz significar nessa* bandeira : pelo azul o 
ar, o elemento conquistado ; p*lo branco a 
paz e a confraternização dos povos, conse-
qüência da grande conquista : pela penna (ver-
melha para lembrar a repubilea) ao mesmo 
tempo a scieucia e o vòe. 

Do nosso honrado e distinclo correligiona-
rn» coronel Medeiros recebemos e, com sa-
tisfaÇilo. pagamos para as no«sas columnas 
a seguinte declaração que á um documento de 
Í6ald&'ie desinteressada^ jamais desmentida 
do iüustre republicano : 

«Coitfzeiras, 16 de Janeiro de 1893» 

Sf\. litídactor 
;Mt stiítii«io^me um amigó o n 49. de 13 do 

côrt'tíU!«, dif penodico «Nortista», periodico 
que a ié eutào niu-iA u&o m e tinha dado o 
irabaihu d»i iéi\ por que a laboriosa vida 
*!ricol/i, qii4 aduptei. u-io • me deixa lazeres 
im -i r as iiiju<iiçasi e iuverdades, que é re-
, t ry.vn\ • ííjs j»rnnes opposicionistas desle es-» 

.«io'•.^•i-r-vtfiem para explorar a opinião dos 
os—d^p.irei com um artigo, sob a epi^ 

«Cuiif;Z«iras» o u i e s e diz que ou ina 
•I.IÍ.IMÃ reinado da política do iliu>tre e pa^ 
hVi-o.':* ^ ' íverna-tor Ih 
ji:>;<jridioa e fi^sle.d, me^mo poi que o meo 
pi oceoiiiie ii»» p.diuco de 40 annr* não aih 
ih jrisa [)nt^ii'jnt a icusitlrrar-me nio;t nana 
evplnntcei. S-rin. mclh-u' (pie a opposiçilo mn 
dci^A^e g /.^r o <Î I*.4IH;O qti# mo da direi* 
to h i-lade avança i* em que ine ac!iu. 

YujmU correli^idunri-.) e a in i^o, 
J't"']ititn Josf de MtJrimi.» 

^overna-tor llr. Pedia Velho. Sor̂  
ru-uie ** !ii-ii»(Uiíi*me tal declararão. 

í í ^ s k . í 

à Dl rMíMlâ u t e , 
ttUt di*4inct« cavalheiro», ijoê láo patrioti-
camtnte coacorreram ao «e«p tpp«l(o em favor 
4e am tio ulil instituto, # impòrunte auxilio 
^ue lhe preaitò. . 

i. 1 . • * 

Acha-se nesta oapitaio nosso ami-
go Dr. Josó Correia de Arauio Furta-
do, digno promotor pabltco. da comar-
ca do ÀMÜ. 

Comprim«ntamol*o. 

HOSPITAL DE CARIDADE 
No dia 22 de Dezembro ultimo foiioçirfosôn-

tes á Junta Administrativa da FazeudaE>tadoaL 
trea proposta» para o forueeunentoXiH uiedici 
mentes ao Hospital de Caririadfy/no corn 
semestre de janeiro a junho dar 1893, iróiijor* 
mb se havia auiiuncíudo po/odilsi 
mesmo met. 
{JA Janta da Fazenda snb&etteq ãs dil 
pcsiaa jao exame arUhmoCico dn C »nti 
ft o de conhecer qual lyrnaís váuUjo: 
leresses do Tiiesouríy / 

A Contador;;» cut^>riti^«crupul</9amenle 
sou dever, ministj^ndo a iníorma^àj 
;o-se tuinscrev) 

Mitrdruf à vista diquelle facumeuto, 
celehroo»*eiM Bstnçfio do Coolencion com 

entes Dr. Amorim ót O que ein 
condições segundo foi demonstrado com 
verdade dos algarismos,se apresentaram em 
coucurrencia publica. 

Eia a infurmação d;i Contadoria : 
«Tres forio os propouenles, pharmacenticos 

«JosÃ (iervíisio de Amorim fiarcin, Dr. Am.orim 
O e Viclor José de Medeiros. 

«As propostas dos dois primeiros prejudica-
«ram a do terceiro. 

«O phiirmaceutico José Gervasio offnreceu 
«43'í. sobre os preços dos remedi<is manipula-
*dos, e os seus com; etidoresJhv A .nop.m <t C1. 
«ttS*).,. oifrrecenda aluda maiã o prnnelro 5*). 
«sobre a importaneia liquida que houver de ré-
«eeher de, t»dos OK medicamentos fornecidos. 

«A Contadoria tomou por hasedo c.ilcolo, pa-
orn ctmbecf-r qual das pròposlaa a mais vanta-
«jusa, os preços de l *do» os medicamentos pre-
parados no estrangeiro, chegando ao seguinte 
«resultado: 

«Km seis mexes, por exemplo : José Gerva-
•sio Ysagundo stia propoat J) preparados estran-
ge i r os l :185$00í 
«manipulados com abate de 43*). SJ-
ühre OOOÇÔ D rs. 343(330 
«desconto de 7(i#353 

«liquido a pagar-se - 1:453#8>0 
«Dr. Amorim ít Câ, no mesmo periodo, pt*e-

«parados 971^400 
«mnnfpulndos eom abate de 38*)' 
«sobre 6338300 i*s. 372JJOOO 

«liquido a pagar-se 1:3438400 
«Por esta demonstração ve vè qne a proposta 

«4** pharniaceniico Dr. Amorim òt C" ê ealcu-
«íada.rm 1:343*400 reis e a do pharmnceuiiço 
•José GHIvasío, npezar dos des^oulos offereci-
«dos, >iUluge a 1:4509050 re i » ; verificando-se, 
«portanto, que ò mais vantajosa á Fazenda a 
«proposta do Dr. Amorim & C* na importaucia 
«de 101*250 reis. 

«Conladoria do Thesouro, 24 de Dezembft) de 
1892.—O 1' escripturario, Jotti NepôrnUteno Se-
abra de Mello. 

cMh^eer o raerao aetoel • « « abskerAo 4è 
participir toía e quàlqaer revòttf^lo. 

Foi-ooê ramettido um folheto; 
«Wérlâc#s Fair » d o titulo düsta raoia-

mj " I me da Exposição Iateroaotonal Coluin-
DR. ALMINO.ALVAttBS AFFONSO w j a a . 

Na qolota feira, 19 do corrente, tiremos o E' distribuido o folheto pela Repár-
prazer df abraçar o iilustre deputada rep >hli* t i ç a o ^ Publicidade e Promoção, esta 
cane Dr. Alinino Alvares Affjnso, qu^de pts- b e b i d a e creada em Chicago com o 
tagem para o Ceará, demorou-se algumas fim d e d â r i n o r e m e n t o às obras da CO-
horas nesta capital. • lossal exposiçfto com que será celebra 

da a descoberta da America, fdepois 
de quatro séculos, a 1 de Maio deste 

A o sen desembarque, realizado ao som 
musica d/34 batalhão de infantaria, compa-
recerão flfExm. Governador do E>tai>, des-
embargadoras, juizes de direito, intüudentes, 

• yco iu í inJaDte e ofüoiaes do de segu-
/ rançye um numeroso séquito ne distinetos 
cavalheiros. 

Cae« da alfandega, ondft sereal isouo 
de/embarque, diri^ír&o-se todos a palacio. 

\ A/t o Ür ' A:mino fez ouvir a fcua p davra vi 

anno. 

AppellaoSo erime do Jury do Ceará mirim; 
appéUantesfos rôos Ananias Josá Augusto d* 
Lyra e Zscharias-Games de Souza, appella-
da, a Justiça. 
Vistos, relatados e discutidos os autos, em 

T E L E G R A M M A : Rio, 17—Ao Gjvfirnador 
do Estado—Tendo sido declarado Jimpos por-
tos Bélgica embarca^õns sabidas contar hoje 
terfto livre pratica Brazii depois rigoross vi-
sita sanitaria.—Ministro Interior. 

Â l è m d a s F r o n t e i r a s 
O partido constrnetor, do Espirito-Sunto, a-

prezenta candidato a'uma vaga aborta no Con-
gresso Federai pela retirada do deputado di\ 
Joaè de Mello Muoii Freire, eleito presidente 
do E*tSdo—ao dr. Torquato RORS Moreira. 

A. eleição estava marcada para do mez 
que corre. 

t*%L«LUl> nu ri-iui/i-Miua, wm wm» ..F t V, 
publicar uma oiuUm do dia em :|U« 

os ofliciaes do Batalaão Militar de Se^u 

MlllJOTilKCA PLBLIGA 
N» prescnio, •vinaii i foram recebidos para 

esle talielecWwnio >eííunit»is donativos: 
í>o iír. Auíouhí 11'l. foiis,, (Jtiin t< i>o:ooo ; 
J)o iMpm iu»-t..m. .» ,tc i\n\a. át»:ooo ; 
Do ci<Jad>o JoSo de Lyra Tavure* 2 volumes. 

o Dr /^iiiiuo IOA üii*»: a BU« pnavia - ' ~ \ t-B4 i , , , , , . .^ tia 
ant, ^ a e u c i a . — ^ • fcr^ 

> pre-tipo io governo do iMa^-bal Flori^iio1 ® ^ 
gmatizando a falta de patnoii?-

onspirou hoü^ui, e com que 
e mente "e intriga hoje sobr^ t tida publica 

do piiz. 
Ao volUr paçà bordo do Maranhan, o distío-

i novamente ar.'>mpauh 

dat a JusttQS : . 
Considerando ^ue o Promotor Publleo nao 

ariiculou.no libeliode ff.3t,grave ineúmmodode 
saúde • inhsbilltaçfto do servido por mais de 
30 dias, que produzirão os feriaientos. ton-
forms o parecer dos peritos do corpo de de-

do por I lic^>ds fls. 6 a 8; Consideraudo que o juiz de 
Jfte tinhào irln Kiffiiitirar o seo a- direito também não formulou qif isitos sobre a k-?u # id«> sigüuu.Ai o seo a h ( | b i U í a ç a o d o t e r V i ç o por mais dò M dias. 

_ brilhante papel que ••fcwmj»ohou ^ relativas 
vtgresso federal. I m m p á o 8 apMUaates; Considerando flnalraen-

Cumprimentamos o digno rio-grandense. | t A ( l u t í 0 -onsellio de sentença se contradisse 
n»s respostas ao art. 8- e 9* quesitos (fls. 9i e 

No proximo numero d'A Republica daremos! por quanto, tendo negado a exlstencia de 
meço à oublicfcçào dos discursos por S. Es. I altenuanles em favor áosréos appellantes, lo-

proferidos na ultima sessão da camara doà se I go em seguida aídrmá terem commettido o 
nhores deoutados " 1 erime, um, e « defeza própria, o eutro.na de 

depuia.ios. | ^ desuafamiiia; Accordlo era Tribunal 
, f , . dar provimento â appellaçào, atim de manda-

A b u a d a n t s s c h u v a s t e e m c a h l d o , I r e m os reos a novo jury. Custas atinai. Ob-
d u r a n t e a u l t ima q u i a z e u a , e m quas i servamí aojuiade direito q a e dev ia^ ' «P^aos ^ , ^ . p 6 o g a p e a ã < jo art. 194 em vist* da expressa 

disposição do art. 195, do antigo Cod. Penal, t o d o s o s munic ípios- d o Ka t ado . 
rno ter 

muitos transtornos 
E s t e pr inc ip io de i n v e r n o t e m c a u - j p juo rècommendam, que ordeiie aoa escrivães 

zadò, é certo, muitos transtornos ei do Jury, sob acs jari&dieçâo, que juntem as 
prejuízos á colheita da safra pendeu-1 appQü«ç0e« cora a co? ia da 
io - m » « t A a f i n A « vanta^Hi i^ niift t(> d o B sorteios supp lementare !a im ae e-
te , m a s tae3 s a o a e v a n t a g e n s que v i t é M 6 a i rPeg t íiaridade, aotada no relator o 
d e l l e n o s p o d e m a d v i r , p rn i e i pa lmen - d o flgUParem noeonselho juradosy cujo sorteio 
t o p a r a a z o n a se r tane ja , , que t o d o s I para a aessáo não consta dos sutotf*' • 
d e v e m o s r e g o s i j a r - n o s c o m O p ro - Natal, 33 de Novembro de J.. da ca-
m i s s o r advento da e s t a ç ã o d » chu-
v a s , d e l o n g o s a n n o s r a r a s e í n s u l n - 1 ' J r 

c i e n t e s n o s e s t a d o s d o n o r t e . 

i 

O Dr.'Eduardo G. Ribeiro, governador do 
eitadn do A»ha^onas, em dnts /íe ft des e mez, 

uii ljuva 
ra.iç^ 

daquelie estado, os qoses «não pouparam sa-
critícius no nobre intuito do fr&strar a tentativa 
sediciosa que não chegou feUuieute a tra iu-
zir-se em factos positivos de pertubagíio e alar 
me soci.ll de mudo que ameaçasse a estibili-
dado di' nossas instituições e fizesse perigar 
a integridade nacional. 

U ^jverno contrata Ia-se, pois, com a Fnmi-
lia Aioa/.ooetise. por ver eoofiada a « ida'5 
de reeonheeido tuerilo e vaior civico invejável 
a l»a7. e n «e^urança publica » 

A abortada"depos^ão foi alii (enlada na noi-
te de ile Dezembro p. p. 

E sobre o mesmo fairto poblicão o tenente 
cnrniiel (ieo^rapho'do Castre Silva, ocupitno 
Carlos Augusto» > te'fu-Mitií Joüo à* Lemoa, 2'\ 
tenente Fernando Barbosa e os alferos Fran-
cisco Siqueira M-llo U B. e Bernardo Pio 
Corrvia Limu.todos do batalhão de infanta-
ria, uma Dwlwuçdo Socestana aiMrmnndo toe 
«Mtíío MO lado da ordem estnb<-leeida «pie mn.i-
terào a todo momento, certos de que assim 
procedendo, cumprem um d-'ver S:Ü;INHI<» e 
presiam á Patria o moliior servieo queu act.ia-
lidrtde lUes exijjÇo.» 

Foi nomendo o conselheiro Manoel Fruneis-
(TO Cerrein presideute do Tribunal do Coutas, 
nu Capital Fr(Je.*al. 

Affirma-^R do Estado do Pará que pediu sua 
exouei ;u;ãj o ^bteve-a, do iognr.de scerotíirio 
de Sozu^iiíjji Publira, o \ilustro sr. dr. II. M. 
Alvares da Costa, 

O ronseiítode guerra conMitni^o em San-
tiago do Coile com u fim do jül ^ • s olTieiare 
compromettidos nos reeeutes conluios, traba-
lha com rapidez. Suppõe-âe que os of!ici«es 
balmacedintas vito pu^blicur proximamente um 
manifestu, nu <jual cteclarar3o ai»ertamente re-

Recurso d6 habeas^corpus da comarci de 
Macau. Recorrente^ Juiz de direito. Recorri* 
d«,Simplicio Pereira da Silva. 

AccordÂo em Tribunal etc. # 

Que vistos os autos, relaladae discutida a 
matéria do reoursoiuterposto pelo jni» de di-
reito da comarca d« Macau da decisão, em vir-
tude da qu;t» foi expedida ordem de habsas 
corpu^nrri favor d.> paciente Simplioto Porei-
rada Silva,' negam provimento ao mes:r.o re-' 
curso, por ser à decisão recorrida conforme o 
direito e provas. '. 

Custas -ex-causa». Superior Tribunal de 
Jusliça: Natal, 7 de Dezembro de ÍS92. J. da 
Gamara Krcsidenle, 0 . Vital. L. Souto. Fer-
reira de Mello. Fui presente,Chaves Filho. 

Recurso Crime de Responsabilidade da Co-
marca de Pau dos Ferros—Recorieute, o Juiz 
de Direito iiHeriitó-Reeorridu, o .primeiro aflp* 
ulente do Juiz Municipal. 

Accordiim em Tribunal etc. que, vistos os 
autos,relatada e discutida a aua maleria,negam-
provimeulo ao recurso ínlerposto da decisão 
titie iol^on imprucedenle o processo de res-
uousibiiidade. iusiaorado contra o Juiz Muuwi-
(>;(! supitl-nle do termo dc doa Ferros, 
na» pôr ser iocomp. teule o Supremo Tribunal 
Federal para ordenar essa responsabilidade, 
em face do art. (51 n. l e final do art. bt «la-

mulhireg—Appellado, W l .Fel ieiano ^ ^ ^ t ^ Z X ' 

tS7l; mas. porque das peças iiislruclivas do 
processo não consta que o referido Juiz tivesse 
deixado dc fazer «xpedirns precisos mandados 
e p r e c a l o i ias para a iolimagao das testemu-

" coustiluir crime o fucto de uao 
•ciinis 
LSO es-

*>r«calorÍast ainda 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

SsasSo do dia 18 de Janeira 
Presidencia de Exc. Desembargador Jero-

nyrao da Can^iira. 
Seerefcario, o Raehárel Falclo Filho. 
Ao meio dia, na sala das conferencins, pre-

sentes os Sra. Desembargadores Jeronyme da 
Cnmarjk, Presidente,Olympk) Vital, Chaves Fir 
Iho, José Climaco e Ferreira de Mello, Procu-
rador Gerai." e o dr. Souto, juiz do direite, tom 
jurisdicçãe parcial, foi aberta a sessfco. 

Foi lida e apprcvada a acta da sessão ante-
lier. 

Distribuições : 
Appellaçào Crime 

N . Cangoarelama—Appellante, o Pro-
motor Publico—Appelladn, o reo Jonò Cslixto, 
—Desembargador Josó Glimaco-Escrivão tiras-
eismav. 

Petição do recuso 
K. 3-Macahyba— Recorrente, D. Joanna E-

vangelisla dus Praierps Dantas—ReCirridn, a 
Ialendensia Municipal respectiva—Desembarga 
dor Ckaves Filho. 

Appelbçi » Civil : 
N . 13—Papary— Appeilaiuee, Frsneiàco Meu-

dvs da Silva, José 3oaquim da Silvn e stus 

nhas. « não 
consilerar preparado o processo pela circti 
lancia de nfto terem sido recolhidas ÍI juiso 
ses mesmos mandados ou 

Souza, tutor do oft»aão Benicio Ribeiro Dantas 
—Desembargador Chaves Filho. 

Com vista ao Procurador Geral ; 
AppellaçÕss Crimes : 

^ 1^—Apody— A^pellanle, o ré» João Bar-
boza da Costa Fernandes—AppelUda, a Jw^tiça 
Publica. _ __ 

N. 19—Macau— Appellante, JoSo da Matla 
Ribeiro—Appellnda. a Justiça Publica. 

Embargo a Execução Cível : 
N. 20—Embargiiítte, Francisco Soare» Fii-

gueirüs—Embar^iiios. Manoel Ah tonto da Fon 
s«ca, sua mulher e oulros. 

Discussão e deci^ôefl : 
. Peligão de recurto adminis!letivo. 
N. 21—Papary-Recorrente, Aulnnio Msno 

el do Nascimento — Recorrida, a lntenderjcia 
Municipal respectiva. Deu-se provimento por u 
nanimidade. 

Appelbçio crime ^ 
N. 14—CsiiínaretaiiiM —Appel anfe, o .Tuii de 

direito—Appellado, o réo Fiansisco L«ào -
Mandou o appellado a novo Jury. _ _ 

Adiou-se a discussão sobre a antigüidade dos j (|o rasponsrtbiiiíiadü as auturídades ostadoses : 
j a iKrs i l e direito. I rt art. da mesma Constituição ftrm* co o i»s 

ly.npio Vital. J. Climaco, vencido. 
Vütfti para que se oès&e provimento ao re mr-

so interposto por conaidtírar lnc»mpelent« o 
Supremo Tribunal. Federal para mandar,orde-
nar (como se vô a fls 2 o IO), que seja s l>-
meltbjoa processo de respnusabiliuadr o jir.x 
recorrido, \o|^inlo-se nullo. portaudo,-lodo o 
processado. O art. 59 da Gousliiuiçao Fetleral, 
om lodosos números e J§ , indicando a» al-
tribuicòes do Supremo Triüunnl federal, nao 
inenciotiH a de mandmr submetu-r a proc.sso 

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a termos mais precisos o ciaroa a ío l^poodeitna 
sessão. ' I reeiprocn eutre a Ju^tii;a estadual e a JufHo* 

Deu audiência o Sr. Desembargador Procura-1 federal,nào reconhecendo eulro eiUs sopenori-
dor Ger;j|. I da>le byrrarrbicíi. 0 por coiisrqueiirtia,— a.ixoo-

ia juii da proxinu Mina tia o Sr. Pesem- J c i a ;,|,solota decumprtüncia de qnaiqnor uo-.a 
ador Chaves Filho. I .i*iina nara liMosinitiir ordem a oulra. »• l M H * 

>r 
barg; 

Recebemoa d» Esuaçfto do Munuol-
ly, um cartílo do «KU;ulo-tlo UUJ»( (>e-
(Íindo-<Uo3 Iho r e m e t t ô d s e i a o s A R ê p u -
blicti. 

Permut&remos. 

tlellüs para Ir.iusmittir ordem 
lauto, da obtigacâo desta para .vauipru i»; « « r i . 
7 do Derreto u. HUt. do U d j o Uj í^o d- IS.IJ, 
II. dando ao Sapreum Trihuoal t«ede»al » 
jumÍim' rtvisiantsta mn matei 11 crnwinül. por 
provocarão dos coudemna.h^, eontvde.i-Ilu* 
uesla (uoccttu. aponas, a attrihuicao diü ••xiftir 
das autoridades eil;»doaes documentos,i.»fjn»»a-
ròese diligencias n-cessnrias ao dr>s »oi»nmon-
to da verdade. « nunca a de ordenar ivs,mmi-

bilidadt; criminal contra as anioridad.^ rr»-
jne fuiuT.iouaraoi ims rospcclívos p»o-

N o d ia 5 d o c o r r e n t e f a l l o c eo , nà e i - . s 

d a d e d e M a c a h v b a , o n d e se a c h a v a ! minars . # < 
e n f e r m a . « o golo d o K « r .. c a d ê -
t é s a r g e n t o Jo.so M a r i a da M i v e i r a i i!^!-vi«mti, — o qual punia MU- «vivido \iiiV 

B o r g e s . | qualquer fmicCloitario.-Heiu q>;»r si •iva-sa 
A s u a e x c e l l e n t i s s i m a f a m í l i a , oa-

p e c i a l m o n t e a o n o s s o a m i g o d r . L u i z 
S o u t o , i l l u s t r e j u i z da d r e i t o d a ca* 
p i ta i , aant imenva tnos p e l o pa^sa 'men* I poaÃ íiriüar om dedii<(:r»«s « HO» em di>p-»M-
t o d o i o v e n m i l i t a r . I çáo ciara do dircilo; ü o íàit. lüJ do Coh l-roc. 

lóros de superior idade liyorar̂ tibra eni »vt...;íi-» 
a jusiiva estadual, NOUI UIUIINMII D.^IÒ 
tencia de ardêunr procedimenl.* erin)»»»^ — 
visto como ossa, a CioiHM. ten-üi jori líe t, >»a«t ^e 

I L E G Í V E L . I 
j o y e n 

PÁGIKÃ MiVWCILIDA 

rlJUa vtÀML jéIL 



Coim. • o M . $ tü 
de 1871. ei»<t*M« firma o AftftOrMto mprA, 
nio pode aroparu áewélü^nto competência por 
te refli ireiu et 'ept* dlepoaiçõQ» ao reglnien 
da Justiça *n* e aos podorea da* autoridades 
hyerarohteauiente superiores/ , 

Vote! ainda para que te instaurasse processo 
de responsabilidade eontrs o recorrido pelo 
facto desce uâo ter considerado preparado par* 
ser suboaetlido a Julgamento am processo cri-
me em que se procederfio as; necessários deliam 
iliai, Dos termos do art. 347 do Reg. u. 110, 
de de Janeiro de 1842, apesar das Instru-
cçôes (doe. de fls. 6 a fls. 9) que, nos lermos 
do art. 46 g 9 do Co d. do Proees. Crim, foram 
etpedidas polo respectivo Juiz de Direito, as 

3unes o recorrido desobedeceu (como se vê 
ou. de fl. 90 a 34],— pois, não comprehende* 

se o direito que temo Jnias superior dedarln-
strueçôes à autoridade inferior ssm a obriga-
ção correlatíva que esta tem de cumpril-as, 
sob pretexto de declarar esta uão carecei as 
contra o espirito do supra cilado art. 46 § 9 
do Ccd. do Procs. Crim., repetido na doutrina 
do Av. de 29 de Abril de 1£36; e por quanto,pa-
ra o preparo do proees&a,criuie para ser sub-
luettido a julgamento a leí processual não exige 
o cumprimento das diligências legaes, — das necessárias delir; cncias dequesc trata o cilado 
art. 347 do Reg- » . 12#, — o que contrariará 
expressa disposição do art. 348 do referido 
Reg. u. i20 que para o julgamento dos róos exi-
g«» apenas ; «a chamada das testemunhas que 

-constar terem sido notificadas», — disposições 
que sabiamente-tem por fim collocar a epocha 
tio julgamento dos réos fora das machiuaçõés 
tendentes a obslruil-o. Fui presente. Chaves Fi-
iho—Ferreira de Mello, sem vòto por ter jura-
do auspeiçao. 

tesí 
Dízimo de miunçaa, 5•/. sabre ra-

padurasfabricadas-no município, 
20S000 reis, sobre curral de apa-
nhar peixe e 5$000 reis sobre jan-
gadas, rede ou tresmalho emprega* 
dos na pesca, todos a arrecadar-se 
no corrente exercício de 1893. Os 
concurrentes deverão apresentar-se 
habilitados com fiança idônea accei-
ta pelo conselho, caso não preten-
dao fazer a arrematação a dinheiro. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou lavrar o 
presente edital,que será affixado nos 
logares do costume e publicado pela 
imprensa. 

Secretaria da Intendencia Muni-
cipal do Natal, em 10 de Janeiro de 
1893. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

COLUMNA LIVRE 
PROTESTO 

Nós abaixo assignados, membros da cnmmis 
são. municipal do alistamento eleitora! do mu-
nicípio de Papary. áfiui de, emqualquer tempo, 
defendermos os direitos que nos assiste, vimos 
protestar pelo presente contra o acto do presi-
dente da commissào municipal do mesmo mu-
nicípio, que u&o se funda em direilo e é contra 
a expressa disposição do art. 25 § 1* e 2" da 
Lei ii. 35 de 2drte .janeiro do corrente anno, 
qne estabelece ;is atiribuiçdes da referida coin 
missão, lei qup tiSMin dispõe : 

A comiuissáo municipal iucumbe : 
1; Hf»ver os alistamentos preparados pelas 

comruissdes seecionaes, devendo excluir os ci-
dadãos qne não foiifcão pi ovado as qualidades 
de eleitor e eliminar os mencionados na infor-
iiüiçào de qne truta o artigo 19, desde auo haja 
prova de fallecimento, mudança de domicilio ou 
perda de capacidade política. 

Resolver as reclainacocs qne forem apre-
sentadas sobre as inclusões indevida» e as nâo 
inclusões,seudo qne estas só poderão ser apre-
sentadas pelo pre judicado ou porseo' procurador 
e aqufillas por qualquer eleitor do munic íp io , 
devendo todos ser porescr ip to . O presidente de 
dita cominfestt» á despeito desta disposição clara 
e tenifinaiile da !ei,quei\ e dÍ2 c laramente que 
manda alisiar todos os qae não f.,rào alistados 
:omo eleitoras ante a commissào seccional, le-
ohao ou uão direi lo, íenhão un nào reclamado, 
^ejao ou não aualpltabolos. 

Kste procedimento prejudica a verdade do a-
itstameuto eleitoral, è punivel e criminoso m\ 
face das diüpo&ições dos artigos 47. 48 e .19 da 
citada Lei n. 35 de Ü6 dc janeiro deste amio ; 

para t-m qualquer tetupo provarmos a nossa 
uso cmmivtincia nesta pratica abusiva puni-
rei, protestamos pelo presente e fazemos, assi-
goamos o protelo dcque em todo tempo ronste 
que a lei eleitoral foi violada, nào por nossa 
vontade, mais somente por capricho ** arbítrio 
do dito presidente, o uriico roponsavH pola 
fiMurte e alterarão feita em dito aJisiauieulu e-
Jeiioral do ntunioipio de Papary. 

Papary, ;í de Dezembro de iSítè. 

Aprigio Augusto de Moura e Oliveira 
João Evangelista de Macedo. 

d e s c r e n ç a 
Se Í1 vida ou passo á maldizer a sorte, 

odeio o* homens. se desprezo ú tinuido • 
£ que p r enso concentrar no peito 
Odio de morte, dissabor profundo / 

Prazeres , gosos, infantis ei i imeras. 
Soaí ios do mogo, iUiiaõfis, a m o r ! 
l u d o doou reuuziu-se ao nada 
N o htrto jjoiio só ficou-me a dòr. 

Koram-se os dias venturosos. le-loa 
i a r d e s d e fmeantos qu® f e i u gosei -
u m vacoy triste suceedeo nioos risos' 
Hor pranto amargo meu sorr ir troquei 

Ha tantos «oaos no correr dos tempos K . 
ianta doçura no llorir da idade !. 
Utípms a creuga, em dcsálento iiu-rle 

brota espiniiu, aó produz sáudade. 
9 de Dezembro de 1 8 9 2 . 

BBRLINDO DR MKDEUÍOS. 

EDÍTÃES 
i n t e n d e n c i a m u n i c i p a l 

^K-ÍSLa^1? p w r v a r r M a»*"*»» ' 

O pn-sidente da Intendnncia mau 
da fazer publico para conhecimento 
dos interessados, que foi pruro^dn 
-opraao, para os dias 1 ,2 t? V d e 
fevereiro pro&irno vindouro, para 
uelles ter logar perante o conselho 
de intendencia a arrematação vm 
iia^ta publica dos imposto* seguin-

0 Presidente da Intendencia Mu-
nicipal d'esta capital faz saber aos 
contribuintes do imposto da Décima 
Urbana d'este município, que foi ul-
timado o lançamento respectivo re-
lativo ao 1 * si mestre do corrente ex-
ercício, cujo edital se acha affixado 
na sala de eutrada do edifício onde 
funcciona a mesma Intendencia; e 
que o praso de dez dias, marcado no 
mesmo edital, para qualquer recla-
mação, correrá da publicação do 
presente. E fora que chegue ao co-
nhecimento dos mesmos contribuin-
tes e quaes quer interesssdos, man-
dou affixar o presente e publicar pe-
la Imprensa. 

Secretaria Municipal da Cidade 
do Natal, 18 de Janeiro de 1893. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva 

O Conselho de Intendencia Muni-
cipal do Natal attendendo ao que 
lhe requererão diversos municipes 
relativamente ao rebaixamento e « 
nivelamento das calçadas dos pré-
dios encravados nesta capital deter-
minadas por editaes deste Conselho 
cujo praso terminou em 31 de De-
zembro proximamente findo ; e, 

Considerando que a população 
desta Capital, em sua maior parte ; 

é baldas dos recursos indespensnveis 
para de prompto acudirem aos re-
clames da masrna Intendencia com 
relação aos melhoramentos exigidos 
dos proprietários, embora com o 
fim de aforrnosear a edificação ; 

Considerando que o progresso ma 
teria! que selem desenvolvido nes-
tes últimos tempos, occa\iona a fal-
ta de artistas, operários e materiaes 
para as con*Irucções; 

Considerando,finalmente, que en-
tre os munici pes rec I a trt a n tes, a 1-
guns ha que os prédios que possu-
em ameaça o desabar, caso se pro-
ceda ao rebaixamento e nivelamen 
to das calçadas, o que se eviden-
cia de pareceres de peritos, anne-
xos às petições existentes na .de-
cretaria municipal res:,lve proro-
gar por noventa dias a contar des-
ta data, o praso prorogado por edi-
tal de 9 de julho proximamente 
lindo, para o rebaixamento e nive-
lamento das calçadas dos prédios 
encravados nesta capital ; obser-
vando-se (pie as calçadas dos pré-
dios encravados nas ruas que não 
tiverem calçamento, ficao sujeitas 
ao nivelamento dado pelo Fiscal e 
arruador com assistência do com-
missariode edificação, e fazendoef-
fectiva a multa de 20$ lOO rs. pela 
falta de cumprimento e 50 '/. nas 
reincidências, conforme o disposto 
no referido editai de 9 de Julho. 

Conselho de Intendencia Munici-
pal do Natal, eui •> de Janeiro de 
1893. 
Fabricio Gomes Pcdrosa — Presi-

dmte2 Àntomo Jos^ Barbosa /iim-

or, VétírmàíHdo Arthé^ Coelho, 

Mamei Joaquim de Âmúpm Gar-

cia, João Henrique de OlioeiWé 

Coofôrme— 
O secretario» 

Joaquim Severino da Silva 
O vice presidente da Intendencia 

Municipal da capital, faz saber a 

S[üem interessar possa que, de con-
òrmidade com o regulamento vi-

gente, todas as contribuições muni-
ci paes relativas ao exercício de 1893 
serão pagas à bocca do cofre muni-
cipal na respectiva secretaria, a cen-
tar do I a de janeiro em diante* 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou affixar o 
presente nos logares do costume e 
publicar pela imprensa. 

Secretaria da Intendencia Muni-
cipal do Natal, em 29 de Dezembro 
de 1892. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

O Vice Presidente da Intendencia 
Municipal da capital faz saber que 
sendo approvado o Regimento inter-
no da mesma Intendencia e sendo 
nelle determinadas as sessões or-
dinárias do conselho nos cinco pri-
meiros dias úteis de cada mez, tem 
de se reunir o referido conselho no 
dia 2 de janeiro proximo vindouro o 
qual funccionarà até 6 do mesmo 
mez. E para que chegue ao conheci-
mento, de todos os municipes man-
dou affixar o presente nos lugares 
mais públicos e publicar pela Impren 
sa. 

Secretaria Municipal da Cidade 
do Natal, 29 de Dezembro de 1892. 

O Secretario 

Joaquim Severino da Silva. 

De ordem do Cidadão Vice-Pre-
sidente da Intendencia Municipal 
desta capital, faço publico para co-
nhecimento de todos os commerci-
antes d'este municipio, que á aferi-
ção de pezos e medidas será feita 
no Mercado Publico, até 31 de Ja-
neiro de 1893. 

oft donoé oa ada}lttistradores das fa* 
bricas e deposítyfl dç fumo e, em 
geral, toda$ ascazas ou estabeleci-
mento®, onde forem fabricados ci-

Sarros ou quaesquer outros prepara 
os de fumò deverão organisar es-

cripta, em livros especiaes, pela 
qual se possa conhecer de prompto 
e diariamente as quantidades pro~ 
duzidas e as sabidas para o consu-
mo, por especies, acompanhando as 
taxas de imposto, na conformidade 
do art. 4, § 1. do Regulamento a 
que se refere o Dec. n. 1203 de 20 
de Dezembro de 1892. 

Alfandega do Rio G. do Norte, 16 
de Janeiro de 1893. 

O Inspector, 
Germano Machado. 

Pela Inspectoria d'Alfandega do 
R i o G . do Norte se faz publico que 
até de 31 do corrente mez^ na con-* 
formidade do art. 9 do Regulamen-
to que baixou com o Dec. n. 1203 
de 20 de Dezembro do anno passa-
do, deverão os mercadores de fumo 
em bruto ou em qualquer modo pre 
parado, tirar a necessaria licençá 
para esse negocio sob pena de paga-
rem uma multa de 20$000 á 50$000 
estabelecido no citado artigo. 

Alfandega do R i o G . do Norte, 16 
de Janeiro de 1893-

O Inspector, 
Germano Machado. 

O Inspector d'Alfandege do R i o 
Grande do Norte no intuito de u-
niformisar a cobrança- do imposto 
de estatística estadual arrecadado 
por esta repartição, faz publico ao 
commercio d'esta capital, e a quem 
mais interessar posse, que d*ora era 
diante o referido imposto será cobra 
do em vista dos preços de uma paüta 
semanal para esse fim organisado 
por dois Conferentes da mesma re-
partição. 

Alfandega do Rio Grande do Nor-
te, 20 de Janeiro de 1893. 

O Inspector. 
Germano Machado• 

ANNUNCIOS 
Epara constar mandei publicar 

pela imprensa e nos logares m^is 
públicos. 

AVCtl.*. dn Snjv*. Arch.- . do Uni.*. 
L0J."« CA.IV. a 21 DE MARÇO. » 

De ordem do 111/. © reap.\ Ir/.» acieutifieo 
I aos Senrs. paea de família que do dia 18 da 

ç o n Phhri í i An Fntpndencia Muni- corrente m«z em diante ee aciiarâo abertas, bect etai ta at intenuenua .vIUUI ^ aa lõe8 áQ e J i f i c i o dVs ta Aug..t e Beaem.-. 
cipal do Natal, em 2b de Dezembro! oíf.-., as aulas do portuguez, aritiim t̂ica, ai-

\ l IQ09 I gebra. geometria, trî oaometria, irmxiea e ia-
(ie SOu-. j ttruc^^0 primaria, as quaes furiueiouarão as 

O Secretario, | horas marcadas pelos respèctiv ^ profosaorts, 
que lèciotiíirão gratuitamente u todas os nieni-
uos pobres. , Sertw dii Auj.-. ̂  Be;if»rn.\ La.]/. Cap.*. 21 

De ordem do Cidadão Vice-Pre-1 J; dü Níltal e:u 14 d e J a a e i r ° 

Joaquim Severino da Silva. 

sidente da Intendencia Municipal 
da capital, faço publico para conlie 
cimento de todos os commerciantes 
deste município, que até o dia 31 
de Jane i ro de 1893, devem estai 

Servindo de Secr/. 
Joaquim Soares /?. da Cantara. 

A* (il.*. do «r.-. do Un.-. 
LOJ.-.CÀLV. « 31 Dlí MARÇO » 

De ordem do 111/. c fiosp/. I r/ . V e n / . • 
•1 - • 1 • ' 1 •• - * r •.] para 

orrôn-
poliis 7 noras aa iem u'* proceder 

U t ; u n i l ^ I l W u v « « • I L / r , U 1 U W . X I u w J » . . v 

munidos do suas licenças, para po- í « s £ a t f d o 1 ^ 
derem continuar com es seus esta- Uíf [H>\iX9 7 da .mit<\ s« tem pro 
1 1 * . vi > T7 «Anüh i r nosta ííeneiii/. UÍTce/. para Deputa-
belecimentos. h para con^ i i man- -St í l l t : aUes dü Illtísmüf j.amao 
dei publicar pela imprensa e nos L r * . do Bra^i. . „ I « I I * I . . .1.. \ ,1 t> • n * í.f^! ' r.ílD.'. logares mais públicos. 

Secretaria de Intendencia Muni-
cipal do Natal, em 2V de Dezembro 
de 1892. 

O Secretario, 
Joaquim Severino-da Silva. 

T o u u i í o 
Ni»s tcrivns do Íirlig.» 97 d;w í:ístrjH\?íV< d-» 

,\In 'i d.» »889,'çmivida->* o ? rnifi.ltMiU» 
um oi)i»',:l.tMÍn î tdo no i>r 

.!;; (iatiiü MÍÍIcÍkm'. rrsidrnt̂  nm PíM-ri;nn!moo. 
j (•iimoMrrüt>r ncs.̂ ta l̂ -p.u tirãi*, onde M:aofha o 

i inrsuî  ulíj^rl". 
A-Mitiití̂ Li dr,s (>rmo.-do Rio ílntn-

de do Norti?, Ui de J;iiit*iru do 
O A ÍMiini<ir;i'lor. 

* 

J)i(iri í.ln <t (]''Z'tr. 

P ( ? ! a Inspertori;?' ({'•Mfando^a do 
Rio ü . do Norte ^ ía>: nublico que 

Secret/. do Au.̂ /. e Uen^m/. Loj/. Cap/. 
de Mar.}'» ao Or/. do Natal, em 19 de Ja* 

iiciro do i m ( 12/. V/. ) 
Joaquim Peregrino* 

Srcr/. 

PINTOR E DOURÀDOR 
Míinofl Adolpln* Silva Kainofs. tendo ul-

tiniíiineiiUí cli^udo a t-sl:t rtdiidr, vindo de 
l̂ wiiamliuro, utide V<MII RX U.U tr trabalho» 
ílr pintura o doura-iicnlt) *ia? oliras d.i matriz, 
oilVivr»! íi;: nispoii;iv>:I pnhhco os srrvigos ton-
drtiir̂  m proít-si", CUÍOO s**j-V> : Dourar e 
conorrlar im;ijíonv: fazer quadros dourados 
par.-i esp<fiÍMh; siioitiarios; pinturas dü salas 
adan»:iso.i'las: piluras tinas A. 

Anvila cb:»müd«(> para * rs arndialJcs duran-
te d Lriopo rm {n^ai|ui i^tiver. 

IMvçtis coinmr*d;s ; 
No r..'arâ Mirim 

A t r a t a r - Á U M D«í Aurora — 

I 
Typogiiiphia Hepublica» 

PÁGINA MANCILVDA 
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2—Rua Senador José Bonifacio—f 
As publicações serão feitas a 80.réis j>»r 

Jinha, e anouncios por ajuste. 

S o Y e r n o d o I s t a d o 

DECRETO N. 10 DE 23 DE JANEIRO DE 
1893 

O Gororaador do Estade do Rio Graade do 
Norte 

Decreta : 
Art.l- Os professoras do instracção primaria, 

nomeados por pqrtaria desta dita! dererão eu-
trar em exercício deatro do prasò de 60 dias, 
a contar do 1" de feveroiro próximo, quando 
começaria vigorar & tabella doa vencimentos 
armexa a Joi a. 6 de 30 de JVJaio do ãuno pas-
sado. 

Art. 2' Desta data, atè que assumSo o exer-
cei® das cadeiras para tjua foram designadoí 

ís. vencimentos dos profossoies agora. uotaea-
ooa, acrãq contado* do aceordo çom a tabella 
dnaexa ao Regulameutõ n. 32 de U do Janei-
ao do 1887. 

Art. 3- Os professores primários nâo apro-
veitados ua nova orgatiiaaçào, e qu« se acha-
ram ua$ co.adicções do n. 4 do art. 6* das dis-
posTçõ.es tr^raitoríae da Constituição Estado-
al, são considerados aposentados desde a dal a 
deste éeereto; éo Thescuro do Estado iiqni-
daràas suas aposentádorias, de aceordo com 
« fitada diaposicfto Coastituciohfil. 

4* Revugím se as díspòsiçdea em coa-
* i-Ario. • « 

Palaoro do Governo do Estado do Rio Gran 
de do Norte. &í d* Jaaéira do l$èÀm 5" òa Re-

Yclha dt ADHqntrque Mar** 
nhâo. Alberto Maraàhárò. 

reociano. 
Ao iospector da l!id=ouraria de 

fazenda—Pedindo p ira sor indem-
nisada a iQtemKmcia municipal do 
Ceará-minrn, quantia de 5i$890 
reis provenjeji!-' í. - despesas feitas 
com a eleição federal e alistamento 
eleitora), 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO » ' 
Offieio ; 

. Ao inspector d.» 
tacjo—Remeti aJ j i 

IV t 

' i «'H 
fio Es-
dv?vidos 

Munisipiodo Acary 
Thoma* S^ba.tíâo da Medeiros 
D. izabel Tueodumira Bezerra de Araújo 

Muuicipio de Flores 
Januu m J034 de Carvalho Piajj 
D. Ví® Oorcian Lopes d© Macedo 

V/1 ticipio de Curses Novos ' 
Àd* 'i*i > M ircôiino Bezerra 
D. Mu-i.i iguaria da Silveira Borges 

Município de Serra Negrá 
Joa.f um Gomes Monteiro 
D. Taereza Maria de Jesus 

Município do Tâuinapho 
BumYenulo 3ezerra Pereira «Jacoaie 
i). Leop Niaa Oiindina Vieira \» Araújo 

Maaieipio de Curaii >,i.* 
AtU»>r»io Laufeaio Daarnst 
D.-Maria Zeuobia de Olî îra 

ri IQ Aa ! Município de Pilo dos Ferros 
•^cra . » ri. de ; Eli;, Aatoai® Ferreira Souto 

fins, as copxas ;lo 
16 cio corrente, e cia portaria pela | D; Mamede Sruüia d« Carvai* 
qual toram nomeados os professores 1 Jü9é P p c s p ^ S S c í n t a " M l 

das cadeiras do ensino primário do ^ 
Estado. 

10 Nunee 
iguel 

i x n w m DA m u n iiéiro DE \ m 
Offieio 

Ao Inspector do Thaseuro—Communícando 
que o bacbàrel Braz de Andrade Mello, assu-
mio no dia 13 do corrente o exerciíuo do car-
go do chefe de policia desle Estado, para o 
qnal foi .uomeadá intiriiiamersfe. durante o 
impeditnertío do effectivo «ervetituario; bacha-
rel José dè Moraas Guedes Aicofurado. qu» 
»0'dia 12 entrou no goso de 20 dias de licen-
ça, aam Y«acimentbs, pa*a tratar de iiogociò 
de »eo particular iutereaae.' 

EXPEDIENTE DO DIA 
Offieio ; 

FAO mesmo—RemcUendo por copia o offieio 
circular u. 1 de 3 do e.erretite. da direetoria 
Xeral de Estctistica o o quuch-o a ane ee re-
fere o mesmo òffício, arirr. que, com 
geada, complete 03 exercicuv qua falta tu aiò 
1891, para fip^-o.eouveuieiLto destino, 

EXPEOIENTE UO DIA 2t 
Offieio : 

Ao~mesmo—Cominuaieacfâo quo o 
Francisco Idmygdio Seabra de Mello, -
tercla os oMaíoa do e9.eriv3o do Superi'. 
Wnal de Jasiíf^, doixo» n-;- di;'. 13dn t 
ni, de comparecer uo í;m-toi i».. 
ruu.ciaudo e ord îo do quo a-.: .î hava iuvv ... -j 

KXHÜDIKNT^ DO DiA 
Offioios : 
A o in^poctor do lherouro do Es-

tado.—\Landando entregai ao capi-
tao -Hseal do Corpo militar de Segu-
rança, Miguel augusto Seabra de 
Mello, a quantia de 2:000$000 por 
cont \ da verb:s consignada no ri. í 
do § 8 do art. 2 do orçamento vi-
gente, quantia-de q n c o dilo capi-
tão, em tempo, prestará as devidas 
conta*. 

Ao inspector da thesouraria do 
fazenda—Pedindo "para que sejam 
indemnizadas as inlendencias muni-
cipaesdo Caicó, Jardim e Santo An-
tonio da importancia de láOSOOO. 
que despenderam com o alistamento 
eleitoral. 

EXPEDIENTE l>n DIA 
O/ficios : 

r A o inspector dr> thesotiro do Es-
tado—CommunictHido ter faliecido 
na povonção de Maracnjaú, o pro-
fessor aposentado João Él vsio Krne-

Â C T O S O F F I C i A E S 

Dia 23 de Janeiro de 18931 
O Governador do Estado, da aceordo com o 

nuruero 4 do art. 8* das duposiçõês tranaito-
ríã» da1 Constituição Estadoal e ioi nt 6 de 30 
de Maio dc 1892, resolve nomear para as ca-
deiras do ensino primário do Estado oa se-
guintes professores / 

Mduieipio da 'Capital 
Cidade Alta: José Ildefonao Eraerenciaao 

». » D. Balbiaa Caruliaa Soares da 
Gamara 

Ribeira: Joaquim Lourival Soares da Câmara. 
« D. Joanna Carolinç d® Carvalho « Oli-
veira 

Município d© S. José de Mipibú 
Lüifc MÜIíão Pereira Lima 
p.. Maria Caroliaa Vieira de Araújo 

Município de Cauguaretamâ  
José Estevea Dantas 
D. Maria Magdalona Barboza 'da Silva 

Município da Maeahyb.a 
Zozimo Plat3o da Oliveira Fernandes 
D.. Marcionilla Viaaua de Andrade Lima. 

Município d.£» Cear4-mlrim 
Joaquim da Cunha Lyra 
D. Bernadína Caroíina Cavalcante Maracr.jà 

Muuiaipio de Maeáu 
Aiiionio Candidô Soares dê Brito 
D. Janaaria Clementina do Moraes Gomes 

Muuicipio do Assa 
Manoel Ffcçroira tlp Mactdo JaMe* 
Oi'. Maria Bezerra da Uocha Vareila 

Município de Caicó # 

Manoel Hyiiclito Dantas 
D. Maria "Leop^Mins fie Britto Guerra 

. Maaieipio hi?'.i\a\ do Sorulò 
Josuino lldefooso d© Oliveira A^ -vrdo 
D. lzabai Vioira do Mnría Totív^ 

Muaiôijíi'* de mop̂ ot;) 
Morocf» N -1 cidndío ' J -í^hn 

tie 
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M-uí' 
Joio Jo-Ííl-IM". 
D. íl/hidi:i o .̂n^aia 

do Àre« 
Jesê Mríoíaíes Aúpuá̂ e Frol.-ü 
li. Maria Paulina n-y Castro í.Vvr.̂ a 

Mua;(Mi,íÍ> ue G;:$Ü.Xi .à l'i 
Pedro i:ç Araiíji) C ' 1 
d. maria sahmá pòiírosa un! ^ 

Municip;o (!©• •s into . \ 
Cnetano Joŝ  d.í òilvü. C 
D» Maria Postliiuiria d* M îly 

Muuicipio ííC iNov.i Cruz 
J0S0 Au.̂ i».ito du Silva Masva 
O. M.irin ülíniiiaua Po r e i do Lvj;^ 

Muuiripu) Me Santa ('ruz 
Mcnoel AÍVftí Moivira 
D.' SecnnrttüA M.-jrscaĵ  de Arvlrnde 

Muniftipio úff S80 Go:: ;nio 
Manoel t\ú Mc^iiiã 
D. Jof»i«pha'Cni#i»iiiia Lins de Moura 

Município tl«> Táiiiu 
Francisco dn i-vra 
U. Mana iííiniüa d« Araújo líu irt̂  

Municipi-.» T iuims 
KratiCisee Antunes da Co.-ít;i 
ti. Maria Annunciadn So.-ibra do Meilc, 

Muuicipio do Jardin î e An îeoc 
Pedra Nobre de Alinridn 

sí>. i/.iboi (vouiv.ifíã tio Macedo No'ire 
Muuitrioio dc Au,-t'coà 

Viecute 11̂  n\\ Custa Torrüd 
li. Maria Altares da Silv.i 

MuniíMjüo S:íjil' a i i u a 
jo»tí Pereiro ivíeil t 
l>. Joanna Oiympia do Rego Barro» 

í). Jeaana Fernandes de Oliveira 
Municipie de Luiz Gomes 

Manoel Gomes do Castra Silva 
D* Mariaaa de Almeida Cavalcante 

Município de PortWIegr* 
3eniamlm de Freitas Costa 
D. Maria Rmilia Botelho Pinte 

Município do Prttii 
Jo?o Felippe Teixeira de &óu?i 
D. Auna Maria Martins da Costa 

Munieipio de Cuitezàlras ^. 
Alexandre C l̂so Garela 
D, Maria Montezuraa de Lima Galvio 

Município de Areia Branca 
Manoel Ltturentlno Freira de Alustào 
D. Maria Amélia de Couto 

Comcnunique-se. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 
Alberto Maranhão, v 

CAMARA DE DEPUTADOS. 

iwvl 
do '̂Kurau-

| A pslri-iiica, e ückjie CíVû íí.smíi mer.̂ ulh«;] 
{ fuii ío, jTofundoxPS : « Iruu.v̂  
í l i, e s p e r a e pjlriuti.̂ -
I !ií"fíc ÒM XV.}, atiles 
{ -i-tf• rsk ííra iû tii ÍMI.Í ííiüa llrpresénta^ào 

\ dr-jies, corpfintlf» o sen f;td4>, « 
l V l ' : < l í l u. do lyvswic. 

As 8uns kà.% 
fi.itída desin o eu zuv. 

s.inu \\k dí/.̂ venlura. poliiirs, oaUi o "Rio 

r-\:\tf a -tv/.r:' ::!lU> roíi/.J®, ?«JC?tJ o :\i\:«ti 
üíor-pviiu;-;«>;:iÍMra o ssu p^M^anjiiija î i-

í.-iitflufo soja 
li > »va u juMifii*'». |I!;|I» l î r̂ o drtf, 

si:;i'í'po e uns»/?;•.!aso <i.t i!i-i-i.-e rotiunisî la, 
Si>;:in:iíi(> »Í s,v v-tiVl-» j.iÜ H un̂ liaü HA 
prv.íh, p:ira * r«s * jus «fie > íj.» 

MÜI a ile ui«llu>i*;ir n íuliiu»*. 
Ivi. qno, iMiíiui-la u sfclva-i-íir-i e a eii!;i.!ít-f'; 

menos nuite» livu ;h»;m coíu eiles n< iiü']-
nt;i ar-pertv.a, homÍiuiíiu p:il.n:j do ; 

|J"doiía ri-.M' UÍCMIO* U)!rr:i[ií(.\ IK îios 'lidi* 
c.i-íf.. ou ü .;f':!('iO<o (kiim 'M*kí liivinft 

» C\' . ; dt> s» w> da :ií:í»u, r;>:i> u«.sso 
! v :•». pura »ívOiv.cro;n e U K íJo;n-

Írui»iáriad(>^ «iesla iJH-.iiini. Â ç̂niibira. 
i\ão pó̂ so, lodavin, deíx.ü * e nitentar, quo 

1 oa ilUstr^s1 otaveia co.ivlleiros do Or;a-

d e s p a c h o s 
Dia-13 de Janeiro de 189$ 

O. Eriksen. capitão da w»taehe Noruega 

Gudersoa, capitãe da Barca Noruega, «Per-
len»-P. P. - * 

C. H, Bingstlins, capitão do pataeho Saeece 
«Joben»—P, P, 

L Ols&eu Capitão do Pataeho Sueô.o «Ebba* 
- P . P. 

H, F. Banmatn, capillo do Pataeho Alle-
nião «Thiba»—P- P. 

Dja 15 
João Ribeiro Pessoa de. Mello Moatenegro 

— Certiíique-se. 
J. Glover, capitfto do vapor de reboque Jú-

piter—P. P. 
Themaz Sutfis, capitão Va barça America-

?.ria «Aotonio Sai Ia»—P. P. 
Dia 17 

Odilon de Amorim Garcia, eomo .procura-
dor do dr^figuel Joaquim dft Almeida 
tro—Ao Inspector do Tnesouro do Eslado pa-
ra mandar* pagar no? termos. 

disí;iik£o pkoxun îjlrjo vm.o dkputádo almino 
ai.takes afponso na 8bssão dk 7 1>e outlt-
ÜHÜ uz 189& 
O SR. ÂLMÍNO AFrQNSO—Como Eriuae noa 

sons cempanbeífo* na noiite fatàh antfl o in-
eeauio de Troi»,' pe*so dizer a Can<ara dos 
Srs. FJepíHados : 

nStiven,).) afícudira >i;aa cidsdc incendiada; 
ou que fütü Sfíudo vorvida jjeiî  riiarninas,» 

A beirada C o d o Or̂ a-nunto, no sãò 
aían f»«hiolir.í», í m o córls das dftipe/as : 
f t í ;:iu»v. »da sua di*iúnüi\;à:). 

Cr?io o val̂ r v aUíjU?riilude de «eo nome., «ol-
ü e düíenrslnndo crediíu qui, Jiegan-
ic::íj roii-iaarfl. p «ssjüa- a 

cr. ri.i iV» p-.J-dica do ocS?e Pai/. 

I 
PÁGUíA MANC1LVDA \ 

^uuitijiMiiu (iiuiuMt ijuttiu nau uiyiu uiwiirr-
vida uqu^n a tinba de sobra; e o seo pa* 
ir ü»j0"i'.0rre3tK)adtí0t neste ponto» i es-» 

Uiento tonsentirauí, que &e illudísse i a«a Ti-
s&o patriótica. 

Nao direi que abraçaram a nuvem por Juao ; 
mas, baíu receio de molestal-os, ea w.igoal-o? 
na sua sensibilidade, assevero, que se deixa-
ene'arrasar por appareuolas efpecíosü»; que 
no enganaram eom as eombrãa e mostras do 
bem, 

Mae não adoptaram, si aao a eua figura, nflo 
çons«f uintlo beneficiar o eela^o das eouzas: nâo 
•ouseguíndo o que se eeperava «Sellea ; aquillç 
liorque alnipja o Povo Brasileiro. 

Nao mera îba aes s«nssto»# e fruécnles es-* 
üa iKusàp de lio u^allsaios preopiiiantee. 

klt tà escripte, ha 19 séculos, e & proclamou 
u-n poeU aureoAdiás de Attgudto : «m ín-
elyU po(*Ut qu# era um veráwtvto aakio :eÈu* 
g;mart)o-nos «um as nppartí»^i« do bem.» 

• Decipimur spicie rèeti.* 
'C A rocitdào é n nosso iotuito: mia 9 5®o arfe-
n^do. n sua fiçuravão pôde illwdír-uoíl, o atraí-
-çear no». 

(>asppeto uifilei 1 das condizes flaaaeeirae 
da Naçpo desnorteou os sisudos e medi Lado» 
EsUJUUtft. «leitos pela Gamara, que cultfftMOl 
ler diai!?e dc ,si uma uova eapbin^e. 

A Cooimissao matü4At quem nâo devia morrer' 
deo 
réeer 
peclativn da l^tria 

O conselho da Comreisíao, tão aul^risado» 
«iiíbora qnasi ci'ueU me ôbriga a «lamar eelo. 
Rio Grande do ftorte, que nfio lem nesta Caaa 
uma Itopr«*entaçào furle. e pre|>onderantft. 

O 8H. STOCKLER—Uma hrilUaiite repve»an-
taçào, na pee^ea (1e V. Exc-

O SR. A MINO AFFONSO—Agradeça aa no-
kre D p̂ul-i4ot que m* honra eom o *fo aparte, 
a sua muita irenUler.a. 

Os outros Estados contato aqui t/toa RtPreten-
tâ ào, quo pesa na balança doa destinos do 
nosso Paiz: o Rio Grande do Norte nie tem nia 
guom. 

b SR. STGCKLER-E* ba»t3rtte ter a V. Exc. 
O SR* CASIMIRO JUMOR^V. Exc. vaie per 

uma legião. (Apoiadas geraes.)' 
O SR. ALMliNO AFFÜNSQ—Une K»fado* tra-

íam aqui 10 rspresefitàntoe» ònfcree 1SP e 17; al-
guns ±2: ha deites, quo ostenta $7 represen-
tantes, 

Todos pesam muito no baiancoaaienlo 4a 
opinião: assim perante o governo, como naV 
decisões, e re&ulueões da preprift. Camar̂  dos 
Sis. Doputailos... ^ 

Asl<-iŝ me perdoa a preclara assembléa a 
lemeridade, e n rfesüonforto de uenféaaal*0, »*,. 
fasem m*stn Caieaa vapor. 

O.S ussutnptos rna\s árduos e difficoltosos* os, 
fie mais inoiû nío-, extrarrdiuar»»s, oü deliea-. 
(Los, ie lUttn.flíam, ou st» deliberam dis entüvia-
da: « sé ©tiírég.uii, na contusão, á sociedade a 
torta. 

Aisitíi sendo,, vo!a-se liulo as preaeas.̂  conta-
sers.e o. rolo; e-n5o se pregam as idèas, noai o 
soo inereciru r̂itn. 

Sacrifiea-se tudo: sacrifico-R!».a NaçiOj, 
altendtír as uocessidadoe dos Èstados wedio .̂rôe 
repara.n io» somente, na ruanliwsa. e numerosa 
representação dos Kátados supsriores. 

E* esta a razão, pela qual ue chamados Ei-
lados pftquiMios, sem que " sinta, smii que o 
pretenda o patruítisino Braziliííro, sopui-
t?4dos ua liiberuííâo. no iin-.nobififtOio-da in^relu. 
eoiao estaiuas qOe I•»xem guarda k npathia o a 
incapacidade; e lá ÍSaiü eternamente esqueci-
des, pastos «ia ludibrio 3. alheia soberba como 
uns flnferinos ineptos. * 

O SR.- ALFREDO ELLÍS—Quanto ao noŝ o 
nào líuuve allfração, nem modificação, d*-poia 
da Republica. 

O SR. ÂLMÍNO %A ^FOv-lSO—V» Exc. ê muilo. 
inlpllî eiilo, mhito talentoso; e a-ibe a. historia 
do nosso f^ix. 

Sabe que Mnfc-o Grosen, Ri<i Grande , 
do Norlcs" Pijitihy, sfvmtdbaotes Estados. ij.un-'' 
ca pesaram na balança da (liMribniçâo dus b«-
nfíitnos, ua hora do*'galardões ^ das graças; 
ao pn.̂ so que sàó. sem v̂e tmoritirados, quando 
îi esiíiii, ou síi.pede.uma abnegação patruilica. 

() SR. FIA51711V ajJUnO-E' a .renhàr, 
() SR. ALMiNO AF^^NSO-Eu. som ser rnn-

Uj(MUaliço, jn pr.o-lamei 4 proporcíoúa-Udade sçi-.. 
«uíifií*t o a ropriísoritativ!*-, 

A grande rs gr a, quo d«*da as escolas cn-
filiCjO, ó, (|fiti a geometric.*, ef per. 

a igualdade politir.a^ c«.»usipte em Ira-
ct:ir dòM^walinriUti aderes d ŝ.Kt:aes. 

A.jueliça ô a uniioi norma, que nigo no, 
n»o" iJ.oniuho. 

soríiíjs.urn poro. ppqítsno; ,1o. 
mc.iMK, ã no<sa fra j o a ;.)r..'P'>W:lo Uiecávicu. 
c p »jiu!r»sa. 

Nâo po>si) oampr̂ íi oídar, r.cjino Est-idns, q.Urt 
nâo 1*MII diía> vezuí o í^lrriiorio .do Rio Grande 
<!o N'orl»*. pr*.i' ,'v-o aüij-uVra»' evêrrilos # p/islau-

rrpri.̂ tíuir.itv nru«rn̂ süèr-üâ a*tu um?* 
M̂ prtísoni.-í̂ ãt» triplica «MI oiuiliupla, troioparada 
01111 a Iví/ido. 

i-.ííí/u'1'j £ jMiül) >(• do íríVUTil-ilIrvI*: Ott»! pro-
pnôbi*) IÍÜ 
t»S.!«*. ALFIil.iJO Kld.lS-A ropruaeDtacâu 

de S. t'«u!o rsiá ab.»i\ii il.t lUtV.ie. 
i) U MIM) AFFONSO-L' n:na i-̂ osüra 

a S. l\iõio: o V. i-Àtf. o dirwuo r:5.*liiíi:«r 
rono t*i|a. 

A (>«osidm'i;ão fAtá -ipf". 
qu». p-u' 70 mil dwvfc h:»V\jr l rr.jr. -
SíOH.ílílO M«i poVti. 

O SR. Al,FRKDO KU.IS -S. P.ÍOIo Iiü.I 
milUòeD do lia^ilaiiíus. 

rCoui.) 



. V TARTUFIGE , • Cv}f • . | I 

A local publicada sob a opigraphe 
s$m commentãríoé n q u l t í m o n. <Jo fíio 
Grandodo ftortè$ proou^Utído vil e trai-
çoeiramente ferir dPUsdístiitctítoiraos 
magistrados^ è tào baixa e despresi-
ftol qué nem chega a cauaar indigna* 
qàof eó produz lastima,* 

Qual será o autor da torpe, calum-
niat tatoimpuderíte como o resto dá 
folha 1? : ^ 
" Qual o informante do factQ tfto cy-
Qitfàmente atirado à publicidade ? 
< Si foi o individuo atácad^ésseque 
venha,ao menos por pudor» dizer o 
qtie significáaquillo ; e ai è mais ama 
S ó r t e d o s despüaóradqs e desprezíveis, só 
letoospara reèpóndeiMhes o in \pace 
dos caracteres dissolvidos. 

Commercio e Finanças 
P A U T A 

THESOURO UOESÍAOOnü R. G.DO NORTE 

Santana de a 28 do mez de Janeiro 
de 1393 

PREÇOS UORRÍNTK3 DQ3 GKMTSítOS SUJEITOS 
A UFBElTOS DI£ BXPC&TJLgAO 

Bercftd«rlft« Unidades Valetes' 
Aguardente'©» cachaça Litro '^âi i 
Algodão em rama Kilogramma. .$6oo 

» * caroço » $150 
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica » 
Assacar turbinado Ia sorte » $400 

2 sorte » $300 
* mascavo bruto SH3 
t reta me » $ion 

Borracha » $888 
Caroços de algodSo. » $015 
Banha de porco » 2̂ 000 
Carne secca. , • * : 7o» 
Café 
Cera de Carnaúba 

» eni velas ' 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 

í! 
t * 

Cíüto 
M i Uiâiro 
Cento 

B 

1$200 
$600 

8$Ü00 
5(000 
moo 
i$2oo i$eoo 

Couros de boi seccos ou 
salgados Kilogramraa 380 

Conrtnhos Gesto- 1$OQ0 
Fumo em folhas Kilogramraa 1804300 

* ' , rolo » f igOOÔ 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatiulio » • 200 

» de outra qualidade • 090 
Cíomma de mandioca » SOO 
Milho » 080 
Mel >> U80 
Oleo de mamona » &00 
Osso» Kilo r̂amma 010 
Sal Litro 040 
Sella Um meio 3$000 
Pello vegetal KLiio 700 
Pensas de «ma « 4J00Ò 
Toucinho < » 80.) 
\iuho caju Litro 50o 
Queijo de manteiga fcilü1 90o 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres do Thesotiro do Estado 
no dia 23 de Janeiro de 1893. < 

1895 ' 
CAIX A GERAL : 

Ein dinheiro 
CA IXA DE LET-

TRAS ; 
Em lettrás 

C M X A DE DEPOSITO 
1 POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 1.223S533 
Em apólices 19:3008000 
Em lettras 2:02.28883 23:146$41G 

CAIXAS DÍS D1VER-
< SASOK1GENS: 

Em "dinheiro 48? m 
J Em lettras 2;Ü{J0S00'J 2:4S1$824 

'1893 ' 
CA IXA GERAL : 
v Em úitihftiro 4fí;3i9á093 
C A I X A DE"LETTRAS 

Em lettras 4:304;000 

1C0 •783.(743 
fafitr.er.iof rer.li «m T'«:-so«ro do íMsdo <ío 

"»í.l -A> i?» dl' j.l!»"iM >l I! "i'^. 

84;042S410 

4005000 

4*»» 
•/•.Jr̂ tnifC-V» r-^Mio. 
V ^Mir.lM f̂t {'.iMi-;:'. 

r̂ Vv i P:iUk:i 
Hŷ iiMií»»• Pul/!ica 

tu <Hi:do ti»* la/ond i 
Aitô -iííailnse rtífonna»lo£ 

V0 Eventiues 

vus.Í̂UJ 

Thfsouraria do Th<v~miro tio I-Siado do flio i;r::iitie 
«Iti^orle; líeiiinoipi «!*•-

O XiirS.nr.r«iHK Krattcisro Htroncio úe }(?!!:>. 
O tia reteila n dv-spê i, Aff\-iuo kiiiqa-

Ihut* da Silr-ti. 

Kt!Cl USO 
Rio Grande do Norte.—'Tesouro 'ío Est;vl:;. Na-

tal, ern -io »le Van în) íl'1 i fw. N 
Ac iltustrfl Mhtt;í<>, oc.lV.irr> Vt-Üit» de AIÍ»utjn'T-

üue M;irantwo, M J). (ínvÍTiiadur d.» Ksiaoo. 
- O llè̂ ociafkte Joaquim Ignacio IVrcira, »**(t<tMeci 
do ntdla praça, usamlu d.» Uculdadc do a ri. JGO do 

regnlniifntae: se dt íotW Setemlkro £ tese, rè-
eorrMi teitro do pnta da part nu Governt-
dèria dr dêCÍ9|o da ÍB$tá Aduiiolatratíve Aà Jaztn-
dft BiMoaf, PTOféridi era jmlo dt n de Msam* 
tare ttttlmáV virtude da qual lhe íof Apta a raa-
UÍí|^da qaantU |e78lA6l9 raia. reclamada paio 
laeorreote em aoa pettçâoâe li dt Movambro dé 
amiQ'jproxlmo r findo» . Importancla qut pagou 
neite fhetaaro por diOareoeaa da paatai dai 
nai em que o recorrente eflfectfion o aoioarqua aa 
anaa meréadórias; eomo elte mesmo o coufassa noa 
legQlntat Ireobos do seo recurso: 

«p suppllçanta fes oa «aibarquea do usuear ep + 
lamanas, ê eaiea embarqaes assistifto ot g9*Tdaa os* 
aaas qae teroatialmeiite enviavlo k repartlfftà com-
'Pétanle as notaa daa quantidades embarcadas : ter-
minando o embarque de toda a cariei mandou des* 
paeh*!-ade accordo eom as notas da réparliçao lia-
cal.. • ' ' . 

Se alo mandou despaebar previamente toda a 
carga, ou no fim; de' cada semana, as quantidades 
embarcadas, íai porque a tato não era obrigada peto 
.Tbesouro. onde a praxe 'seguida era despacaar-se 
is mercadorias depois de embarcadas, e pela pavta 
que Tigoravá ao tempo da embarque. ' 

Ainda no dia 10 do referido mez de Novembrô o 
diiis antei da aprésentaçaodô despacho doè 10:800 
sí>. co* d« assucar embarcados no Flormce,oTnesou-

aceitou um despacho dó- supplicanté de 500 sac-
COS de là; cujos direitos forào calculados pelas pau-
tas das semanas tm que se verilleau :o embarque, 
como confessa a Coutadoria em sua informaçao ae 
fls. 4 a 5.» 

-K' verdade 6 que allega e recorrente; mas sem 
o mínimo proveito para iua causa, como passo a 
demonstrar: . _ ' 
< Esta fii3pectoria, tendo conhecimento de que as 
disposições reguladora» dos despachos de exporia-
çâonâoeram bem comprebendidas;'dando lugar- a 
.•éssa praxe/* que o recorrente-se- soccorre,' f>raxe 
tem apoie» na lei, e que não pode constituir direito 
contra direito.' expediu-à- rontadoria a portaná de 
10 de Novointtro do armo t̂os:uIo abolindo semelhan-
te pratica, toda contrária ás disposiçdes-legaes.- • » 

A portaria nào é uu.;-. reaolucâo 'de' caracter le-
gislativo. cuja execuçív» dcppiida de prases marca-
dos, como pareceu ao r;v<>rrenle: ella nào ereou di-
reito novo, tio pcuuu fez surprezas e innova-
çôes vexato; :r,s. • 

K- um atMo î ero expffdidntc, todo esp'-::̂ ' 
ao servir o interno da Cpiitadoria. eslabelecen̂  • a 
verdadeira .lontiiiiíi sobre a coaferen.cU dos dê pa* 
chos df-oxporlaçíio. 

Entretanto; o reeorrente nao exibiu em seo fa-
vor uma só disposição dè leiv que 1 lié dè direito-a-
embarcar seos gfctierossein ílespatho prévio e paga 
rnentos dou respectivo* impostos, como preceituáo 
díver̂ is disposições, que rt»gem a matéria; (Arts. 28 
do-regulamento h.- It «te n de. Junho de 1862; 75 
do' do n. 30 io â» Setembro de 18ÍJ6; §§ 3«e 7 do 
art. 585 do rt-gulamento geral de 24 de: Abril de 
: Jít se vf', portanto, que este Tbesouro, regularisa-
do o serviço <le exporWçào. de aceordo e harmonia 
comas .leis estadoaes e com as 'prescrinçOes conti-
das no referido íirt. S85 da Consolidação das l*U d̂ s 
ÀHandegas. nftò prejudicou interesses de quem quer 
Qtisseja. ao contrario, nsslini procedendo, firmado 
no direito, praticou um acto legal, embora o> recor-
rente quaiiíique-o ,em seu recurso de zn-iguo e in-
justo i , . _ 

O Procurador Fiscal, sendo ouvido a respeito des-
te assumpto; quando o recorrente em 1T de Novem-
bro pediu ao Ttiosouro essa restituição» que lhe foi 
negada, emíttiu judiciosoi parecer sobre a questão 
de direito noi seguintes termos : 

«O requerente Joaquim Ignacio Pereira comm«r-
ciante : desta praça, pede a indenniísaçio; da quantia 
de 73l$Ciy reis, sob o pretexto de tar Embarcado 
mercadorias sujeitas ádespacho de «xporta îo, pa-
gando os direitos pela p̂ uta da semana do despacho, 
quando ao Umpo do embarque dás mercadorias a 
pauta.era de lio reis. porUiUo inferior; 460 reis 
rs. taxa estipülada na pauta da semana em que se 
procedeu ao despacho. ^ 

AT.onUdbria em seu parecer n. 109, abundou em 
eonsiítoracõosà cerca do facto,dizrtiido: c|ue a praxe 
entào seguida de se pagar qs respectivos impostos 
de-exportaçao, tendo se em visbi tfto somente a pau-
ta da semana do embaique. fôra abolida por por-
Uria-de 10 dè Novembro proxiíno lindo,por ser a pra 
tica seguida prejudicial aos .intewses dá Faienda e 
contraria-k doutrina do art: 58f> do regulamento ê-
ral de 3-1 deabrtl de 1«85 ( Consolidação das Leis 
das Alfandegas) - ' " 

«Muito bem regularlsoii o Tbesouro o serviço de 
exportação: porque, como é de lei, o embarque das 
mercadorias nao se pode realisar .«em o* pagamento 
prévio dos impostos. > • 
• A'pratica; portanto, de se embarcar os mesmas 
mercadorias, para ao depois o interessado despachal-
ase pagsr os direitos devidos, .tendo em vista a pau-
ta. que lhe 6 mais convoniouíe, não encontra apoio 
nem sustentação no referido Art. •• 
; 0 § 7. do dito art., confirmando a boa doutrina, 

chega a dizer : .S> o genero despachado em um Mez 
vier .é ponte, no aegminte, quando tenha angmfin-
lado o *eo preço tia pauta, õk- confcr entes não o 
dnhlo por deêêmburaçãdv para o embarque sein 
pagar os direitos relativos ao augmento. 

tf o caso contrario, a. parte terá-direito de reque-
rer- antes dó embarque a restituição floj? direitos 
relativos d differença\do preço- da pauta* • * 

Pelo exposto se vft p/esla provadoquff o requeren-
te 'começou o seu negocio por onde. devia acabal-o, 
isto ('. devia primeiramente despachar snas wn̂ rca-
derias pela pauta âa srtmana'-è.írrtnte, pára d«ps:ifi 
embarcai as; U>z o eoiUrario disso, etpbarcouem 
diversas êfjíaflas s <1t-spacUòu-aE -quando' muito 
brm o M •• ••'•« ' • ' • 
•. As th;r.íies fio intransigentes: ê -f.e rerviço a-
eba st» !r;íu!arUado dradv. oulia 10 ife Novembro, se -
cunüo ü pori:irf;i tinqüelía i!atu e a oiroi;br n. \:> d-1 
Lh do mez.̂ aletí»-de que'a dispusiçà" 
rica. clara e l̂ rmínanle do supracitado artigo Ktíê ê 
de :llde: abri! d'*» a (pio rvf̂ rc a ordem-do 

Srirsor.al n do mwiíio m-nz e anuo, • ; 
Ora, em t:ier. circtM^̂ aiv.ias, e elucidada a 

questio. co?::o sjty adia. p. o Thê oUro r-̂ titnir ao 
itjqufvente .nuumtia'iiiididn eqtu; íoi cobrada muito 
let̂ iimpute ? 

j.N»r que î lo. 
f r:- tt' o ;;>••( i (j.i •( •''•Ct'i\ 

i-c.rnlo i Sies.iiTo do F̂ taí1̂ . em n de De 
I ZOII!i'l-'< 'íii I M !'í o tfiscíl, riíítvlliio 

'.Vjiíuî ricy.? 
\ /uüía Adminiítraíiva da Faz-n-ta. à vista desse 

j«arcc«:r ** da inform îo pr.'Slad;i a ConUdoria, 
não ptidia deixar de «roívd̂ r como pro«:t*dfU, vo. 
laudo .•.ÍIU:I a r̂ vtitidçiio da in»por• 
lar..-: • r«.-: pelo rroorr̂ rtff. t> re. 

íri-̂ i j r rp;í- -a i-riiirad'*- vo-4 líftns 
IíMÜT, n.:o íi'i, Jif.i li:> C IOÍ-..Íi'«l-

! ? . • ' : a pr^xt ttílííi/itia 
n.v. iiiru--;r « q u e . o .Tecorr̂ nttí ei 

' (jlinSJ |;tent!'NiS : 
r.-oinvos ao 

<:•;-• ; • <>.',;• ; ' 
«•"f do «'•}•. - i. . • --U.' 
!!;«•"» proviíjî ui:?. ; 

t*ii;ii-• imos. 7 i e ld . 1 
illttroilí' ' 

Por iudo (j.ian»,» fica exporto me parece que oro-
corrMid̂  (mo tM»dr M»r ;»Ueiníido. 

Oinipiriĵ itiris perfeitimeuUí, que a Administrá-
çao tn*i muiías ve/.̂ s de iuí.ir a prol da .tíolbfctivi-
óa-io -mmííÍ cuiiír;; preeíuu ei to», prometi ou usanç.is 
roítneiias; "ê isso mt îioque elu deve ergner-
At* com eiwrsi.i para dominar v atraso de unscoin-
tef̂ st» pri\;ulo de outros. 

S.uule o Iratr nid.ide.—O ln?peetor, Joaquim Gui 
hnmt de Souza Cuidas 

VlOLA l̂O DO 8K0SKDO DÒ& tELEÓRjüIMAft 
U A iuvlotiWJWade dosIgUlk) da oori4ei 

garaoUda ao S 18- 4o art. 79 dá Gopall 
daamtodai aaoofieU 
muito q̂ a entra nós 

o do Telegrapbo nesta 

cia,» 
Fede-
povos 

tfi iLortá 

i V 

'itir̂ sentariin-s* dois 
• Hiuístro 
IHU.I:. iíâ Mflo 

. ila;ías no p.tre-
•»:. drci .v . fs daqu idh! 

.li1 Alaiu u Ul de i)n-

ral# a 
civil 
na Bej 
• O ooefè da; reparti^ > âbuia diariadaeiilê, pam a 
menor reserva, revelando a um eorrllho, de q_ue se 
tem conatltaido buriiUde lostrumento, o segredo da 
oorrespciMlancia' telegrapblea.̂  -

E' fàeta publico a eseandalosomente notorlo que 
Certos indlyiduoi' rapabem utn verdadeiro compte— 
rendu do mbviment̂  dalUtá l̂o. > 
/ O escandalo tem cbégrfdo ao pontp da fater o « Rio 
Grande do Norte » allusâo em suás columuas a tala 
grammas particulares, íntimos, passados nâ espera 
a pessoas altamente coUocadas. ^ ^ . * 

O nrocedim n̂tô criminozo do Sr. Muniz tem, co-
mo e natuíal, causado um mâo estargera[j • 
' Qs nossos amigos se veem privadas áoi bê eQcíoa 
da linha telegrapbica.que deve.queè obrigada a offe-
recer garantias para todos; sem distineçáo de còr po-
litíca.r v ' i : • i. • • 
' Até o commercio soffre com o retàrdamento pro-
posital dos seos telegrammas e com a divulgação 
do» qué tem relação com as suas traazaçdés.desja 
para outras praças commerciaes, o que vai' determi-
nando retraimento èm utilizar-se do: telegrapbo, qua 
assim soííre ulo pequeno decrescimento em soas 
rendas. 
- Denunciamos, pois, o facto aos poderes competen-
tese estamos promptos k prova!-o em jiiizò. 

Dê aüartiòs o Sr. Muniz a que nos chame à rèspon 
aabtltdade. • 

A nossa paciência, a paciência do povo norte-rio 
gra adense esgotou-se. 

Kstamos dispostos a não supportar mais os abu-
zos, as prevaricações que se praticão na estação tele-

. gr-phica désta cidade.; • ' • 
í Ttiró sido visto em mãos profanas copias de tele-
grammas alheios, fornecidos cirmiríosamente. 
. Tao alta prevaricarão nilo pode flear impune. 

!S0st a denunciamos aos poderes- competeutes,pre-
parados a: fazer a devida prova em qualquer tempo. 

O 5r. Muniz tem manifestado a mais completa 
incapacidade inoral para o importante eargo que 
exerce.- r • -

E' preciso contei-o e chamai-o à ordem. 
As provas contra S. S. sào indestruetiveis. Have-

mos de exbibil-as enj tempo. •• 

EM VÁRIOS TONS 

A 12 da Março vindouro deve raalizar-ae a 
eleição para preenchimento da v «ga existeato 

representarão deste Estado, u'uma daa ca-
sas do Coagreaso Nacioaal. 

Quem te*ii seguido h u archa da política rio* 
graudenije. apôs a prQclamação da republica, 
estudado as pháses por que tem ella p isâado, 
os pérlodoii de diíliculdaaea que teoi através-» 
aado,po:i« üjeni avaliar coarquánta anciadade ò 
eaperaJo eŝ e dia, e*n que o povo livre è des-
aasombradariíoate, com garantiam a sem frau-
des; tom do eleger o rio-grandensé que ira ao 
seio da Câmara defender os iatereesea desta 
terra o trabalhar pelo eogroíidecitnento desta 
patria dignn dft amor e sacritieiea por parte 
seus bons e verdadeiros filhos, 

Sim; o pleito eleitoral que vai, em breve re-
alizar-se, ó, sob muitos aspectos um dos mais 
importantes eãigfciifictftivos de quantos se tem 
ferido no Estado. ' 
; Nâe ó deacontieeida a sofie de sorprenas, 
embusaadas, contra—marchas e trarnoiac pos-
tas em pratica por alguns 9oi*dÍ9ant$ republi-
canos. por oceasiôo da eleição do A ugusto Ma-
ranhào, eandidato apreseatado' paio partido A 
vaga de deputado federai, abettí» com a eleva-
ção do Dr, Pedro Velho á suprema direeção 
dos tiegoeios piíbli«os do Bstado. ' : 1 

O Dr. Jannuiuo, ronapèridO ô  laços do ao* 
lidariedade partidaria, foi então o seo compe-
tider. ' 1 4 

Eleito Augusto pur unaa maioria esmagado-
ra, deixou, porena, de ser reconhecido péio 
p o d e r competente, que.deterriainou' que fosse 
feita ama aova consulta As urnas.' 
í Sfto decorridos nàuitos1 mezes1 de Maio de 
1892, quando realisou*se aquella eieiçap, tf es-
ta dacta. Grandes devem, pois, flôr, é na re-
alidade sSo. as transformações' que s© hao ó-
perado na politiea estadual duratitte esse f̂er* 
euráti de tempo. - « ' 1 ' 

Os diversos grupos opposícionistas do Es-
tado, descende a um conehavó'indigno» í̂ío ho-
je a agremiaçSo partídarià adversa ao'1 Gover-
nador e ao' Páffiidb1 Republicauo, que pâ teioti-
cameute o sustenta á defèndè. Não formam' 
clles uto partido, por isto que nâo tem «m 
programma e-'iiâo trabalham pela objaetivaçÍLO 
de ide as bbaa èíecuadas:' representam o in-
teréase è o dèspeito, à ingratidão e a menti-
ra;" mas süq/em todo caso, aqueUos que dis-
pntarào; nás urnas, ào Partido Republicano a 
ccrnouista da opinião popular. 1 

* r̂ eloque acabo dè expór. vè-se claramento 
que as condições políticas do momento' contri-
buam paríl tornar importai;tisainia a ftlciííào 
de Março. 

T.emòs de um lado, utn pirtido forte e, nu-
meroío/epra um programai» definido e lutan-
do peto'reaiisação dasidóas que formaM o seo 
código-tagrado de princípios; de outro, um 
fljuritiuiienio hybrído de elementos hacteroge-
UtíOP, de hmnotís iuteresaeiroa e niaos, sem 
ideal - c crença, baldo» de sinceridade e p£-
bi-intiamo. 

Náo sei ainda qual íierá o candidato do Par-
iido Republicano. 1 

da direito, porem, que seja apresentado o 
mesmo que pleiteou a eloiçfto em Maio pasaado 

O tia uppoáiçSo jA não é o Dr. Jannücio. Es-
pc>r uma retirada deshonresa para R. S 

a quain corria o dever de continuar a dispu-
tar o posto de confiança pela conquista do qual 
;i»T;:9U>u-ee cá das arraiaos republicanos, ce» 
(iria o s*ei logar ao Sr. Tobias Monteiro, que 
p . ití «ar um moço digno, mas que, para ò Rio 
Grande do No:-te, nfto passa de um illüetírê 

Kiiir«vA^gusto Maranhlo, cheio de serviços 
ú Republica, desinteressado e patrintíi, v que; 
«gora m ŝmo, anda po^tercis da culta Muro-
07i a honrar o nome rio-grandense, o o Sr. 
V ilíias Monteiro a vlctoria, esíou certo, será 
flfem duvida do primeiro, democrata sincero e 
co.!7ei:cido. H a derrota quQ soífrer o segun-' 
dosará, a o m ŝmo tempo, uma condemnaçílo 
ao proeedimeuto incorreeto e deal&al, indigno 
e deapfi-ftivel dos que faz"in opposiçâo aoastu 
al governo d » Hstado. Sí-rá uma solenino de-
inonstraglo de que o povo, em nome do qual 
faliam cmpUaticiiinfinta, os despresa e odéia,; 
como despresa* e odeià a todos que especulam-
com a diguidade da Pátria. 

Não auLocip̂ mos, porciu: aguardemos a ma* 
nifestaç&o «ias urnas/ 

Anuuttc Lyra. 

ÍSMO 
Oa bacharela Dantaa é 

ê/i oie <talra< 
por iar*« 

lnva«U* 

1IMUA 
.ijdlA-
•'i* do 
: 1 auf-
leár e 

sldada a /av.or da quaiti fioje dâlraetio 
da» da taiM^anUa Afdh^5es Dadaraaâ ohaloo 
daom açidãmento qué Vb̂ a al|niftear tnlo* 
mènoa o lotérasae palaarMni * pfIo bem m-
blioo, Insaríriò nfqm Maomotaflaado perlodiea 
que S, Sa. eonaicteravio dispudttaio § dnor** 
#ir#i, um «PratAato» oü eòúatf que o valha, 6m* 
ira a ida do Çapnr MlgUal̂  Seabra' ao' Calkò. 
^ Aftlrraió Si S«. qu^ nada occbrrtra n^qualla 
cidade «ue justiüctóae Wt njè̂ Ilda adminletraH-
va, inslnuando que a força do corpo da aecu* 
Vança, quê para ali Mfftira, nio Ijnha p6r fltn 
restabelecer a tranqüilidade publiaá «r o réspel« 
to à UU máa' qua lévava liiluifos aleitoíaea. 
' Eesas aehhorea eonehavadot vão: dê deapâjo 
em despêjo.:. ' v * * 

No Çalcó, segundo estamos informados, um 
nniaérozo grupo da p r̂tuibadoreb provatrueii-
te inatigadoa, por Irai da' cortina» «mr a'ga n 
patriota — aeabf̂  dè c'»: - jHitpr o» mais" 
tnínòzoa deaatinos, a* * i " * fí— r ; 
modo jcubaMe, "p̂ J' ' k * 7 ' 
iiileal e ferindo de nu- • • > 4 t> 
ús soldados Inaríne*. ievando a p̂ VtiírU. 
o terror ao animo oe p -pula îo páciĤ a7 

dade,è praticai) d o tod*$òrte*de (ropeliaa* 
Quanto ao que disserSo S. Ss. soĥ e a proxí • 

cteiçSo, é uma bernafdifâ wu valor. r>. 
))lieannA nào precisão, limii' precisara* 
de fraude" é violências para jK̂ it 
a aua causa; nunca üüerão cô c/í̂ üoí •• 
uiinidade para illudir a opiniio a r<-s; 
áeo pre^tijlf» eleitoral; e sobrè tud s i;, 
fleienté prohidrfde política ' 
éxecular revoltantes escándáloa,' cm.:» mií 
0 fatifet votos que as aótas falsai dc i2 le Maio 
'deram ao bicharei Janhucio, suffüigaiit» rqiq a 
soinma de tr$z votos em ti*infa$ um municipioa 
do eatado, e agòra espontaneamente 'retirado 
do pleito para dirigir caudilha jéns anarchlstaa. 

Sejào s e r i a s ' ' ! 

WI WI.HI |»'| «1^1 
O sperarlo qse trabalha e, • vaga-» 

• • buade qae mesta 
Dizendo-se òrgSo d© todo3 o^ do^ri* 

cto's da política estadoalfdiabolica ro. 
'orta "nde ee apuram ás ruiuè paixOes 
dós congregado^ o paaquim oppo icio-
ríjata aègue nniaa^ado o éioo fadàrio, 
sordido, putrefaqto; kiastrando-io aa 
ópirtiào,f cheia do nojo e de rovolta,co-
mo uma nodoa de aioite ntgro e feti-* 1" • í • * * 
ao. 
; Qs raabicadorés do Rio Grande do 

iVortefii'uixiAÒorirarift iaaàna, u'umde* 
vario tfe doucadò e rabidó, ludo abo-
òã ihàm, a honra, a justiça,a verdade, 
ladrando e modendo a esmo* À^ora 
èii-osque pretendera invadir faipeli-
cos, cheíòa de inveja t õdiq; uta recin-
to do paz, d^ ordem ede trabalho, on-
de o operário tem a mio callosa con»o 
a alma d'dh*y mas tem a consciência 
limpa como elíes não sabem ter as 
mãos. 

' Esta capitado Estado iafoiro teoí d*-
dó ti testemunho reçonheeído dà re-
levância dos Soirviços prestados ao 
nosso bi^ogressò'pêlo infatifavoi in-
diisiríai; nosso (psrtinctò amigo Júvino 
Barreto, cujos sentimentos 4ô ^üil^nr 
tropiã, as*iduam!ente ® 
maib desmentidos, óonstUueni^lbo um 
pàtrimònió ainda maiqr' e ftiáis yalio-
ép úo que 03 seos ^hayqre*, embora a 
iriyeja d^es^es detractoresque nâo de-
viám desconhecer a bondác|e do seo 
Gofaçáo. 

No ultimo esguicho de lama sahida 
dessaimprensa ' pòraògraphiça que 
detracta e vi|í{ióndiâ a tudo ç a todos, 
lemos um$ éstòpante e màssuda a-
fenga. tãò banal na contexturá como 
indignamente injusta e perlida nos 
conceitos, contra o digno proprietá-
rio da fabrica de fiação desta capital. 

Como sempre, estarámos resolvi-
dos a at|rar para o archivo do nosso 
despreiò aquelle produetó de ún» ce-
rebròs em suppuraçâò do vi^nia e 
de maldade; masn&o podemos dsixar 
sorr̂  reparo e $em applausos a tocante 
espontaneidade, singela e reconheci-
da,com qf oa honrados companheiros 
dft trabalho do infatigavei industriai 
vieram di^er aos indignos cieíracto-
resde sèo estimado patrto — q « e o 
uiodesto salario ' úfi seo trabalho, o 
arriíno nas'suas precisões, o confor-
to nunca regateado nos seos soffri-
mentos, toda à estima e respeito que 
dévem ao soo chefe sào còusas mui-
to nobres e muito altas para ssrem 
atirçg das pela baba dos diffárhadores 
—tudo' dito na ingbnua sinceridade 
das almás simples e fortes» 

Honra* pois, ao trabalho ; para traz 
a vagabundagem menda? e 'corrompi-
da. 

O boletim que hoje publicamos ft-
guroú-nos os òp^rariòs da jfàbrica en-
xotando a pés d*aquella casa de hones 
tidade e de trahàlho um goso gafeiron-
to que préteudia còàspurçál-a. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 
AUm^do'grande nümerò de boas obras que 

a riia iucnnsavel generosidade tem doado a 
Uibliotiit** o que Uo importante coadjuva-
çâti tem -ido para * Diretoria da InstrutçSo, 
o.illuslra dr. Manoel Secundo Wanderley 
enviou nô«u somána mais 5 volnmes. 

Fura411 mais re .̂bidcr. a^inuti» donnfiv^.' 

PÁGINA MAJNCIUDA 



A REPUBLICA 
* 

3 
Da exaia. Sra. D. Izabel Gondim.5 tfftlumee 
Dr. dr. JoeéThçofonio Fraire.5 jrolumM. 

dr* DM*wbvgador Joaqalrá Ferreira 
Chaves Filho, mais 4 volumes, alem dosciue 
ja offereeau ' 

Do dr. Joue Leopoldo da Silva Cpusseiro, 3 
volumes. 

Do etdadao Olympío Tavares,2 volumes. 
A Direetoria. eougrátulando-se com estes 

diatinçtos cidadãos a quem hüo ó iudifferente 
a reâhsaçio de uma idèa t3o util e alias t5o 
fácil derealisar, apnella ainda para o reeon-
'hetido patriotismo ue todos os mais a quem 
dirigiu -se, esperando que* urgindo organísar 
a Bibliotheca de que tanto precisamos,' nâo 
serí improfteuo aqueile appello, 

O illustre rio-grandense do Norte que dirige 
0 |çove«no do JSetado e a quem não podia ser 
iadífl'erenteaqu8lla idéia, eomo demonstrou 
eom o imjpnrtauto doúativd que pessoalmente 
fez a Bibliotheca, vai mandar vir novos livros 
para élla, para o que foi outhorisado pula lei 
i«. 0 de 30 de Maio do anuo lindo. 

E* pois. mais que nunca, urgente que a ini-
ciativa particular, qúe atè aqui tem se mani-
festado tão brilhantemente, nio arrefeça nem 
se deixe vencer pelos louvaváis cuidados da 
administração publica. 

Das âiversaa rodaeções dejomaesda União 
â quem a Direciona tem se dirigido solicitan-
do o seu concurso t*o valioso; corresponde-
ram átó hoje, enviando regularmente aa suas 
edições e tomando-se assim'dignas de encó-
Btios, as seguintes ; 
1 «Nortista» de Sfio José ; 

«Município» Ceará-mirim; 
(Gê ofi.tros Estados: 
«Q Parahvbauos da capital do Estado da Pa-

rahyba ; 
' «Gommercio de Pernambuco» do rtecife ; e 
«A União»da capitai do Estado do Espirito San-
to. 

A folha do castilho do valle vem com 
unia secçàp nova,ria saa edição de 14̂  

E ê desta coltqboração, /"que de cá de 
Natal envia ao Ceará-mirim o protheu-
zinho jçrsialiata), que havemos de ti-
rar hoje o primeiro pedaço pára ahaly-
9o ligeira e critica suave nosta iaof-
fensiva, anodyna, columna. 

Ha latim laroussianno, e phíloso-
phismo ordinário e gaiato, nosta novi-
dáde. Nem um oem outro presta, 
porem, pór azar do colUiborador que, 
realmente, tem nestes últimos tempos 
andado caipora ! 

Descobre-so quando mais lhe con-
yiziha esconder á trefega Qdio$idade^ no 
que escreye ha períodos, orações e 
p^rases 4e balcão que denuncião a 
todo mundo o retalhista politizo / 

Ha uma nota só, iiqviahae fresca? tíq 
eacripto do céttabofad&r : elie anda d&sTl 

orientado e, em busca, de pféza, deu 
''prado salto indo bater a porta estranha 

quancjo perto deixava òpouzo de quem 
descomponendas lhe havia merecer ! 

Perdeu o rumo, perdeu ! 
Um dito muito sipaples, uzado em 

conversa, pormoços sem canhenho, foi 
achado ie valor para o esgotado árti-
guiéta ! 

—rQue mina ! Quo geitinhq commor 
do (itfferíl-o com arma sua conheci-
da, matutou o homem ! e là vai no li-
xado, e trabalhado, portuguez a es-
crever pelo fado de escrever—seja lá 
o que fòr eob a inspiração pharmaceu-
ticá. 

Certo de que tem aptidões de m/inír 
ccs nâo trepida em se apresentar in-
justo, ingrato e malévolo—sobrè ser 
suficientemente tolo, tudo isto sem 
maior exame o, talvez, mesmo sem 
cálculos... 

Pobre e pancnm (assim) Ifctinista 
zangado! vai ou nao vai—o coneeito 
desta chatradinha $0 Município f 

Ha ou não ha espirito no tal si/llogis-
mo ? E qúalsçrá elle 

pcUanqiie é serviço de um fanho-
sê no órgão da botica,* 

No meio de. semeàborias que causam 
nauzeas ao pessoal compositor, ha 
chalaç.as bem pupiladas sobro o que os 
fax morderem-se de inoejay todos os pa-
palvos conchavadGs. 

0, instructor, desa,pptando com a 
manifesta, o comprovada, inferiorida-
de dosjMricios, inventou, (e é ainda 
segredo !) um poderoso elixir iIlustra-
tivo9 de otfeito prompto, mesmo em n-
zo rnòderudo: delia váo tomar, dentro 
em breve tempo, os cònchavados. todos. 

K dizerem one cia botica nâo sahe 
COu::a que preste /..• 

Vo/a —Vai abi aciraa mui? a 
palavra ç/ripiuila : isto» 
jiensamos, nio ó previ-
legio dos jêrnalistas po-
ivgiutres .* quem o des-
cobriu. foi o cçiebre, 
francei N. N. Nt,çegu'n-
do affirmio os contem-
pnraiiêos do presidente 
Gouveia,/!;! para í83á). 

Além das Fronteiras 
p l a n a l t o c e n t r a l do b r a s i l 

Coinniasio exploradora do Plaaalte Central 
de Bra i í l -N . 8-piaaalto Céotral, 8 de na-
•embro de 189^-Sr. Ministre; 

Cabe-me i horira deiommyúicir-voa que es 
trabalhos de ezploraç&o e demareaç&o de qae 
séaeba incaonbida esta cpuireiasio estio aetu* 
almerte j i bastante adeaotados e que os de 
aarapo, propriamente ditos, nao tardirào a>er 
concluídos. 

Além do levantamento des itinerários per-
eorridon pelas turmas em que foi dividida * 
comraissào, segundo as aecessidadee das .tra* 
balhos, comprebendenci estes também : 1* a 
determinação de numrrosas posições googra-
piiicaa ; ÍÜ' a medida do volume daa aguae doe 
rios, em numero nusorior a viote, que oe di-
versos itinerários cortam ; 3 a d^tériuiaagl? 
da attitude de grand** ir.mera d* pontos desta 
zona ; 4' o levantamento d. s la^o.is de Mestre 
de Armas, Formula e Feia ; 5' o estudo do 
systetua hydro^rapliieo 'U* me^ na zoua. 

IJurantv t<;d<js i^toe tr. L^inos tave a eora-
miss^ü opp »rtutii !ndv f»a-»íaute para e^rtiíjcar-
se do quanto e>tüo eorreetos os uiappup 
g«.»grapüicos 0'eütá importante região do terri-
tório brázileiro. 

Actualmente o pos^oril commissáo, divi-
S dido em quntro turmas. aíTha-se oecupado na 

determinarão das COOÍd-na-lAS astronômicas 
dus quatro vertic s d< qv.idíüatero 1-1.40j 
kilome.tros qiiçdrad »> d?- s.iperílcie^ quv consti-
tuirá o futuro Di-tvicú> Ft ^ imí. 

Auoptei, no exe;nplo í£studo$ Unidos da 
Auierica do Norte, para Art a dVsta Ji-tricto 
uma figura goonietrica UmitadR p r itous arco» 
de paralleloe dous arcos do meridiano, o que 
apresenta a dupla vantagem dr< facilitar a MÍa 
demareação« de cortar, 119 future, duvid.ia, 
como não raras vezes suscitam^se entre esta-
dos limitroplies. 

Defácto,para se encontratar no mappa seme-
lhante iiree." basta coniiecer-ibe a pusigfto do^ 
quatro vertiees ptslas suaâ coordenadas astro-
nômicas e, para no terreno eonheeer a direc-
ç9o de um dos seus quatro lados basta conhe-
cer um único pento. 

a democracia luzitana 
Ura nosso collega nQtlcia qup, ao regressar 

de Madrid, onde honrou o seu paiz e o parti-
do republicano pertuguez, odr, Magalhães Li-
ma, director d? «O Século», foi recebido em 
Lisboa com demonstrações de grande enthu-
siasmo. 

Maie de 4.000 pessoas enchiám a gare, á che-
gada do Sud Express onde vinha o i Ilustre 
jornalista. 
: Todo esle enorme fsortejo o acompanhou (x 
redaeç&o do jornal, donde o orador republica-
no agradeceu n'um discurso enthusiâetico que 
fechou assim; 
' —AÔ pbvo portuguez I 

—Ao partido republicano ! 
—A' Republica ! . * ' 

Orçaísento* X««iiil|>aeff para o exer-> 
c ie i * Ssai icairé cie i 8 S ^ « 

1 

Reeeita 
Deipeza 

Saldo 

fíeceita 
Deiípeza 

Salde 

Receita 
ítaspeza 

Saldo 

Receita 
l)espez& 

Solido 

Reínf ita 

ÍJí-sptt/a 

Saldo 

Roer-ita 
Devpezu 

Saldo 
flíceiía 
liî pexa 

Salde 

R^eeits 
Despeza 

Saldo 

Kceeila 
Despeu 

NATAL 

ANGICOS 

MACAHYBA 

CUITEZEIRAS 

SANTA CRUZ 

CARAUBAS 

TOUROS 

O)-* < 
GOYANíNHA 

SANTO ANTÔNIO 

47:6178000 
ifcSlOIOÒO 

l:i07«000 

t:17fi|000 
1:3404000 

«38«100 

11:5051000 
UM 50(1000 

"" 3559000 

2:200J000 
í:iioíoao 

toiooo 
4:5051000 
&:636«750 

1:2968000 
99ÔIÜU0. 

306/1000 

l:Jt»0$0a3 

8:540$_000 

4$0i)j 

i.:U5.i ÚJ 

Salde t 2058000 
r Ao p^sso que forem ehejçando. ao nosso co-
nhecimento iremos p;.blicundo os orçaiiUMilos 
dus miautes municípios. 

HUMORISMO DOS O U T R O S 

Ma uma ceusa nes diseursns que ee apnlau-
ria'"sempr**. aqueíla phrase . Tenho concíu-
ido. — (Mello Paydo. 

O amor n m e nes. olhos, dia.Vieira, e.qnem o 
pintou eom usoihos Up*dn« devie ser o 
amor verdadeiro sempre e*U com 01 olhos a-* 
Wvrvos. 

O Gil Dias ref̂ rs a seguipte anedoeta : 
l'ma mseua ha í o rim a poríade Moliéfe, 
—Queme t} perguntou ellr; pode eiitrsr. 
Almii-gp s portü. MoliAre, que estava rscre* 

vendo, perguntou, sem elhar p^rj o importuno: 
—Quem An *r. ? íi o que quer ? 
— O íjur ou qtíorn ^ ttmheiro ! 
— Ihnhí/iro 

—Sim, eeBber. dinheiro l 
—Ah I eonpreheode. O saobor éemladrlo* 

dleee Moliéra, eoi(lia)iando a eaeveter. 
-rLadrle» olo4 mas precise de éiehelre» 
-̂ Cemo que eotio o senhor preelpi de 

re ? \ 
—Predse, aim. 
—Tire (»qui nobolie+ replieeq a pWloeopho, 

etteadeadò tima perot, mas asm M r* r 

erever, 
—Neeto belao nae Ua dinheiro. 
—Mas n%o eneontreu uma c^sve ? 
—Encoatrei, sim. 
-Tire-e e abra aqnella gaveta, alli á eequer* 

da. 
Q ladr&o obedeeeiié e Noliíre, lembraedo-te 

entlo de alfup* papeis que peaabav«ojieas#ga 
seta* voltou o rosto e disse: 

—Nio ô abi; è oe outra cavala, 
—Cè esW/ 
—BeiD. feehe a gaveta e retíra-ie. Maa ole 

deite a porta aberta. 
O ladrão eahiu, sem fechar a porti. 
Levautaudô se então, Moliôre fui fecbal-a9 raa* 

munfamlQ: 
—Ah ! patife de ema figa t . . . . 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Sena > em 25 de Janeire de Í893. 

Presí lenciã doExm. Sr. Desembargador ie-
nrnvm 1 da C tmara.—Secretario, o Bacha-
rel "Falcão Pilho. 
Ao meio lia, na sala dás conferências, pre 

saçi^s o* Srs, fydstapbiv lorei Jeronymo 
da Gauiara, PreMiieute,' Olympio Vitnl. (lha-
vi s Filho, José Climavío e 'Ferreira <je 
Pn>fiuraílor G r̂nl, foi aberta a ̂ essàe. 

Foi lida e approvada êrn debate a acta da 
sessão anterior, bem como o expediente : 

Üistril̂ uiçuos : 
Recurso Eleitoral; 

li. 9- Paparjr— Recorrente, Joaquim Fehs-
mi DO de Albuquerque Maranhfio - Reeorridos. 
o- iíitendent«s reconhecidos eleitos a 17 de 
Dezembro de 1892 - Desembargador Chaves 
Filho—Escrivão Grascisman. 

Ag^ravo de Petição: 
N. l i -Mac^hyba-rAggravante, Dr. Frao*. 

cisco de Pauia Salles - A/gravado, o Juiz de 
Direito-Desembargador Cravei Filho-

Appe}laçào Cjvel : 
N. 13 Papary — Appellantes, Francisco 

Mendes da Silva e outros— Appellado, Mano-
el Felieiano de Souza, tatorrlo orphilo Benî  
cio Ribeiro Dantas. — Deaembargiidor José 
Clímaco. 

Passagens : 
Appellaçãe Crime : 

N- 13—Cearà^mirim-rrAppelIante, o Juiz de 
Direito — Appelladò. é rèo Miguel de Farias— 
Do §r. Desembargador José CHiflaco ao Sr. 
Desembargador Vital, 

Appeüaçào Givel . 
N. 19—Mossoro -̂rAppelIante, a Companhia 

Racional dp Salinas Mossoro'-Asni—Appella-
dos. Abe Stein & C?.—Do Sr. Desembarga-
dor Chaves Filho ao Sr* Desembargadcr José 
Climaco. 

Com vista do Procurador Geral; 
Petição de Recurso Administrativo : 

N. 3—Macahyha Recorrente, D, Joanna 
Etangoliata dos Prazeres Dantas --fteçoriida 
a In^ndencia Municipal. 

Appellações Crimes : 
N- 17—Macahybi— Appeüusfe' Arsenio Ce-

lestino pimentel̂ -AppelUdos João Qayalcanle 
Bezerra e outros. 

N. 2o--Cang«ar<>tAnia— AppeiUnte. o pro-
motor Publico -^\ppelÍa*lo. o rà» Jo<è Calixto 
—Cpui vista ao appellaaie e £̂o Procurador 
G«ral ; 

Appellação Crime : 
N. lo-Canguaret*»ma -- Appellantê  o réo 

Autonio Leobino de Si(|iicira-Âppeíía;litt a Jus 
tíça Pubjioa. 

0 Tribunal decidio que para a contagem d» 
ay.ügtiiiíade dos Juizes de Direiio se atteudes> 
se HO seu exercício ate 31 de Dezembro niti> 
mo, visto não constar da Secretaria interru> 
pcào alguma. N;ui i n:-ais haveub') a tratar 
encerrou-se a 

Aeeordam proferido sobre os autos de »p-
pelíaçãn çn-ne d;, Mnr.nhyba, n* llf em que ô 
iit»ii#:UatHo Francisco Ernesto du Lime e a ̂ pei-
tada a justiça pubiioa. 

Accurdum em Tribunal. Ate. Qup vistos os 
amos. rttUtada e 'discutida sus 'matéria, dão 
provimento a appellagflo interposta polo. rto 
Krancisc:.* ISrnosto de Li;r:nt pnra mandar, co-
nto mandam, qû  ô«'ja ellü eub:nettido a novo 
jury. atteutas ns faltas suostanciaes oceorridas 
no j.tl^.'iiuoiito, eomo fossem—a d** não bjs ter. 
f >r!úui;ido um qaisito. «'Spccial stdire a meuo-
rídrtdô do oècusudo, corno devia ter cido f̂ it̂ . 
e—a d(í i:3o tm* o ju ry ioado quaca a* 
ei:v.unst:in';ias atuviUítnles r*».«.onhveidas. Oou-
ira i/dtspoAlo 110 :tiT. 37-ído U«g.'n* i2>.de3l 
do Jam-iro Uo I^l^, o o jir m îeuio do Tribuu*»i 
não tor foi to voltar o coohcí.ío d.j M!iileti;v pa-
ra sanar essa tultn, como. t̂ a dt»v;or. 
dt̂ sdeque uào poiUí1,. ucceitar eoitm tai a men-
<:«o do S do arl .í.S do Cod 1*0». consu.ite 
Ua rc.s)»osla ao í); ooi*it » Cultas. » final í>upo 
rior Tribunal do Justiça mi Walal, Ú0 de \o-
ve.nbro do lf©2. 

J. da Camarã, Presidente, Oiymdio Vital, 
Ferrei ra bouto. Ferreira de Meli«*. —-Fui pro* 
â ntê, Çüuves Filho. 

Aeeordam proferido sob**e os, autua, de ap-
pelfaçãp crime ííh Mossoró, xr o, em qr^ è 
appòllanté o rón Damiâo Rodrigues de Astoye-
doBolâo e appotlada a justiça publica.. 

Áccordam em Tribunnl, qnc.i Vlatur^» o djs-
euridos os auloa, dflo provimeiik» a ap|icl!a.;:io 
aíi'ü de mandarem o rèo a novo Jury por, 
quanto fez paçte do conselho o jurado^Heme-

terio Cuueguades de Oliveira Uti*. euj »eor-
leio nâo coela doe autos, epor oà" ler o H i 
fm Direito csusultaío eo eouselue e partes ee 
eottvlnlta» oiiafto julga^neuto,-olu obstau-
u aào terem aido eiledés e eeinpareekia to-
das as testiipuufeas e eustas ex-cauzu. Supo* 
rlar T^bunàl de Jmtll̂ a na cidade do Nat%l> 
oiu 7 de Qezenaqro de 1892. 

J. da Gamara, Presidente, Lul* Autonio Fer-
reira Souto, Ttiéotunio Freire ferreira de 
l̂ leUp.^Fui preeente, Chaves Filiu». 

Aeeordam proferido sobre os auto» de r̂ c ir* 
so*crirtte de PAu doa Ferros n̂ i nerj dei, .-.q 
que 6 recorrente o Juiz do Direito e re wm Jo 
o 1* suppleute de jluii Vmiteipal. 

Ac cor tl 5o em Xnbànal, < ele. Q i». vistas os 
aat9sfrelatad^ e discutidas sua miterit, >1^1;» 
provimento ao recarso interposto da decisiu q' 
julgou iuiprocedeu,te o processo de responsabi-
lidade instaurado cotitra o juiz municipal sup-
pleute do Termo de Páo dos Ferros, nâo por 
jer incompetente o Supremo Tribunal Federal 
para ordenar essa responsabilidade em face da 
arit 61 n. i e (lual de art, daCoustlto^So Fe-
deral, 157 do Üod. do Pi*ocesao criminal, e 1S § 
9 da lei de 20 de Setembro de l£71; utas por-
que das peças Histruetivas do processo uào 
ccnsta que o referido juiz tivesse deixado de 
fazer expedir os precisos iQundados e preca-
tórias para a içtiuuçfro das tesiemuu âs, e tiio 
constituir erime o facto de n*o considerar pre-
parado o processo pela clrcuQislancla de aàe 
.iereui sido recolhidos a juî o.esses mesmos man-
dados ou precatórias, ainda quando nàv pareça 
a m tis icertada essa iaterpretavàoque deu as 
disposições iegies a tal repcitu. Custas afinal. 

(fatal, 23 do Novembro de 189ã. Jerotiyuto da 
.Camara,. Preeidante,— Olympio Vital,— Î uiss 
Souto, - José Climaco» vencido.—Votei pita 
que se désse provhyento ao recurso interposto 
por coiisí ierar incompetente o Suprerçio TiSr 
hmiid Federol para i»a#dar;ordfnort <como se 
y.è â th. 2 e 10), quo seja subuieltitto a processo 
de responsabilidade o juiz recorrido, julgando'* 
«o nulla, poriuuto, tudo o processadô  

Ofirí.5Qda Çoüstittjngâo Federal, em todos 
o? seus «'imeri,s e enumerando as attribuÍT> 

do Supremo Tribauu. Federal, i)fto rnen* 
Acionou a de mandar submclte? a processo de 
responsabilidade as aut»rid:i(ies estaduaes ; o 
art. 02 da mesma Constituição flrtna, com os 
termos mais precisos e claros, a iude* 
pendencia reciproca entre a justiça federal, 
nuo reconhecendo ontre ellas superioridade 
hyer£rchica( e/por consequencia,—atuencld ahp 
suluta dê competeoçla de qualquer rima dellae 
para transmittir ordem â outra, eP porlanto.da 
«tbrigaeâu desta para eumpril-a; o art. 9 do 
Dec. n, 848, de 11 de Outubro de 1890, n, 
dando ao Supremo Tribuna) jFederal poder 
revisionista em matéria criminal, por proroca-
cçâo dos coudemnado9yconcedeo*lhe nesta fun» 
çào, apenas, a attribuigáo de e ^ i r daa a uto-
ridades estadoaes doeumeutos, informações e 
deligencius necessárias ao descobrimento da 
verdade, e nunca a de ofienqr rerponsabili-
.dado criminal contra JS atiloridades crimiuaes 
que funcciooarào qos respectivos processos,**-* 
sendo o dito poder revtsiOKÍ$$$ cer^stituido, so-
mente, cm homenagem á liberdade individual,— 
0 qual podia ser exercido por qualquer íune-
cÍQnariufo (|*porsi só não pode crear furos de su* 
periuridade hyerarcbica em relação à justiça 
estidoíil.nem tem thein por (|m dar competência 
dtí prdeftar procedimento criminal contra func-
cionaríos erimin^es.—visto como esta, fl coni" 
petducia juridica. nqo se pode Qrmarem deduc* 
çrlo e sim em disposição clara de direto; o art. 
]õ7 do cod. d<4 Proc. Grim. e nart. 13, 5 3 da 
Lei do 20 de Setembro de 1871» «m que |se;. 
firma o Accafttào xnprtt, nao pode ampara^ 
semelhanlo comptítoncla por su referirem as 
àuas diapusicqes ao regi meu da jtnsíiçj e 
dos poderus d^s aqtorhlades hyerarcíiicamen-
te superiores. Votni alndu para que se instatj-
niese processo de ruspousabilidade contra o re-
Corrido pelo facto deste p:»o ter considerado 
preparado p:»rn ser submettidu a julgamento 
utn proc^sso-criutA »»m que se procederam as 
tieces$idodes deli>tmt.ÍQ$, nos termos do art. Si-7 
do H'% u. 120, de 31 do Janeiro de 1815, ape-
s;ir das ins^rucçfiies (do v. d« folbas ii a folhas 9) 
que, rm lermos do art. 46 § 0 do eod- d > Proe. 
crim., torào expedidas peto resp.^etivo jjnia do 
direilo, is quaès o recorrido desnbedeceo, (eo-
mo se vé do doe. de f.dhas 3(J a não 
compreb^nde-su o direiU»t^ue iftrn o juiz supe-
rior de dar inftrue<;òes i autoridade inferior 
sem a ob,rigfiçâo correlativa que <*sta tem de 
ciunprtUas, soh pretexto de declarar esta não 
çartwl-as, contra o espirito do $npra citado 
art. 4ü § f tdo cod. do Proe. crim-i repetido na 
doutrina do Av. d* 2ft de Abril 1 SAft; pur-
'quitulo, par;* o preparo do proces>a-cr»n»s, p i-
ra *er s ibmctlido a julgamento a tei proceásu-
;í! exige o r,u^rjinento»d»s diligencies le-
gues. das «t^crwuriis diJiyeWMZ de que Iral-í o 
citado art. J47 1I0 n. a que contra-
riai n exjdess;! dispo^sî ao do art. dotvfo^ 
rido He^. 11. láOj^ue para ajulgiuienlo dos rèo* 
e\ig<\ «a chii-nada <i;is tesieinsnliHa 
ÇQMlnr terem sido noiillcadas>i--dÍHpOstcà.o que 
s;ii>iao»entelem por flin coU'.'Caru ep^chii d ^ jwl 
g.iuieritos. dos rÂos fora das ivi:ictiiiMc6*)n leu* 
'ioutes.a oh.struil-o.—Fui prehente líitavcs. Fi-
lho,—Ferreira deMeih>^ &e.w voto por ter fura-
do suspeito. 

<UcpetB-se t;st!j pubJiĉ Aô kor ter- aahido iü 
çíída de graves ̂ vionj 

ÇOLUMNA LIVRE 
A CAUUHHIK MASCARADA, 

O «Diário de N.oiieias,» que se publica na 
Capital pr*ri.er;ii, em seo ::um*rc de t e 3 do 

' corrente, dro s publieidade o telcgraminH so-
guiotf, po&sado dô ui : 

«'rertuinsrsm os exnre^a de pr^paratories, 
uio uav»?udo uma aô.r^provaçüo i diversos í.i-

!disiduos fizeram eiamee, sendo n*ura 
' dia exaíiiiuadas €tu tres e quatro- materis^. Cs 
• í',ianniiodoree f-.*ram nomeacios vorbjl.nem?, 
e ainda e>t:\o livrando netas em eaaa, sem 
itôulàuiua formal;dsde Ic^ui. Nâo heuv** vis-
lumbro de iUeaiisaçfto da ' parte do d^le^ada 
nomeado ultiu»a;uonte para arifídar do a ser* 
ciem do&argo um magistrado tiiho dv tríade 

1 p â g u í a i m c i l a d a 
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onde velo a grwid^tmmigração daa exseit-
usados.» 

O delegado, da quo trata o telegrcra-
<tpa tupHt* toa eu. 

O que - beste ae contem na parte que dlreeta 
?ou iudireeiaaienfeé refere-se a mira, è calum-
qloso. 

, Üigo-na parte referente a mim, porque nâo 
me incutpfeo de defender a tercelroa que de-
vais fs&6l*o por si. 

E' costume meo.~e invariável, assumir a 
responsabilidade' do que eacrevo, principal-
medite quando tenho de levantar qualquer ae-
t-eúsaçao. 

Procedo assjini por estar cohveacdo de óue 
-sódèstá forma se tem direito a ser aereditado. 

Àa*|m procede quem quer manter illesè o 
seo caracter, e.quèm pre^a.a honra alheia/pa-
ra impor-se ao respeito publico. 
- A lionorabiíirtade de qualquer cidadlo, de 
qualquer funceloaario publico, n3o pode sar 
abala *a pelos mascarado* da imprensa. 
;. Si a accusiçao eontida no telegramma tran-
ecripto nâo affeetasse o. meo caracter de func-
ciouario publico, eu me despencaria de apa* 
nhal-a, de discútií-a. 
: Continuo a deitar passar as impatíiçSPS ba* 
náes que inimigos gratuitos, inca vfliheíresos, 
ine fazem, como por ex. : uia «ema/a ter oú »• 
tacado um chefe, oa couza que o valha, i1a 
Jfistação Telogrnpluea : — povqne taes imputa-
^ões sempre s3o acompanhadas pela ^srgallia-
da publica qiis como por encanto as pulvrrisa. 
• O case do telegramma, porem, muda ds li-

'«ura. 
Sempre tomei ao serio as couzas respeitá-

veis,— no numero.das quaes a instrução pu-
blica. 

. •.'.•Preciso, portanto, oppôr cabal .contestarão 
ão qee de calumüioso se eoatêm ao dite tele-
grimmB ;—preciso mesmo tomar contra o soo 
autor o d esforço, iogai. 

Si, pois, este tem dignidade, ato è um 
infelixnaeal&siro da imprensa, assuma a res* 
yensabUidade do mesmo,—responsabilidade 
que só acceilarèi eem a publicação da cópia 
autUentíca do telegramma em questío, que • u 
mê|éotnproraetffirei a provar o quanto èealu-n 
riTosa a sua publiea§ão,—protestando, qesdej-i; 
para iverttifar o verdadeiro responsável, por 
etame judicial no nreiiivo da Estação Telegra-
phica deita cidade po^ não me merecer esta 

'repartlçílo a mini ma eanfiança por motivos quo 
ulvezopportunameute decline com a máxima 
iseação de espirito. 

; Natal, £6 de janeiro de 1893; 
Jotè Climaco do Espirito Sento. 

lefociautee Jesé 
( l i Silve e es 

elo José Fraeelseo Vietre, a 
Lopee Oewia' e Joio Ferreira 
membros da Intendenela que fimeeienoe nee-
te muuíelpio, quando governador* dr.- Cas-
tro, e entro* de ^juern tenho eidp e sou sdvo* 
gado asa suestOes que tem aeste fere, eomo 
prova e aueunaepto A., ó evidente q*s S. S. 
qeiz atacar teia essa rénte. 

.B,aa verdade,ei S. S. raeioeiea e nio deaeo-
nhtee o principio gerè^tneiUe sabido que um 
ladrttü íò pode ser advegsdo de outre ladrão 
e nunèa de uns «homesa líunradd», ha de con-
eordar n*ema de duas—ou que esses seee ami-
gos que me eonstitvirsm sao advogado eeun-
tiaram-me suas questões, síoouire» tantos ga-
tunos'e larapies; ~ oa 4 *na'a ealumaia e infa-
.tnia o que aventnreu a meò respeito a*squella 
trase. Nào ha para onde fugir, meo caro su* 
jeite-se as eonsequenciss de s\íh perversidade 
e.ccofdNüe queé um infame de uurea gran-
de lias vendo-se perdido, eom a calva expesta 
ao terapo, ádoptou falur de tude e do todos pa-
ra ver. se s«siw encobi ia ae suas misérias... 

Disse tu;:ibetu S. S- uesse mesmo pasquim 
que — ceu, como preMi.l^nte da Commis*ào de 
calçamimto.d» rua de S. Jo.»è. er * pre-
parava as Listas que Os ehef?» de turma devi-
ãO'apr«s.t-M»tíír ;io,«mprtjg«d.) do.governo e que 
ásiim o empregado mio podia eõuheser o fur-
to por mim ;<r*:>s:r.id »»; / para pfòvar essa 
sua nova c^lumnín exhioio or-̂ a cartn de seo a-
miíro Antoaio \.Uriu do Carvalho l—Antes 

a r í i gQ e « n o loogo à * verdade ; o a -
inda que foeeem reaes, ó mulio ranta* 
jf ldoo noeeo «alario comparado com 
o doe estados visinhoe» oade a Tida a 
mais cara • a retribuiçlo inferior. 

Sò a injustiça olamorosa que se fas 
ao Qoeto trabalhador • honrado chefe 
ó que leva-nos a dar eete eolemne tee-
temünho de que o presamos mui-o 
para desprezar os seus detracloren. 

Aconselhamos ao àutor que sscolha 
uma mis*&o mais nojbra do que a de 

Feàeiséo Morsee 
l e i o buli de Silve 
Antooio Nunes 
José Vieente Ferreira 
Manoel Piguerédo • 
Antaeio Dentas Ferreira 
Antonio Pio de Alenear 
Balbioo Jesé do Naseimeato 
Joaquim Pio de Alencar 
Pedro Alves Barboaa 
Jo&ò A. de Mello 
Saosto Snrnpaie 
Felis d* Araújo Massarenhae 
Antonio Moraes 

ího' bateram à port* pedindo a prote-
ção que em todos os íèrripòs e cir-
cuaiístaacias lhes tem sido fraucameri-i 
te dispensada por seu digno patr&o. 

Natal, 25 de Janeiro d© 189S.; ' i 
Iiabel Augasta de Mello 
Franeisea Emiliana B. Cavalcante 
Maria fimilia do Ferraz Castro ; 
Maria Edeltrudes 
Julieta Vieira 
Maria Possidonia 
Maria Galdina 
Anua da Alencar 
Ança Çandida 

os átó destruir «ssa infamia ds :jue sò seria ea- | Ffancisca Curolina dos Anj 
paz um Si-. Virgilio qua sudieéçia prjs- j Izabel des Amjos 
cura toreer o ílepoirnsut') de t.estemuohaa, Thersza da Rocká tepo.i 
rnsf;'!aitdü es ciT/Ver o «tias n»e disserem 
como afftr-i-ifc o Dr. .Itraiiyme Cabral, eum-
pfe-me i\h*v % S. S. quo a carta-tlesco amigo 
nade proVfiiHÍo í-'>m'rela^àí? a Hr^ui^fto que 
faz diz liioito ftrntia o earaeter de aeo auetor:. 
em primeiro lugar—parque, k ser exaeto qus 
Lio ilseram a ro.i'sult« nella refere,- prsú-
cou uni a^t'» ir-próprio um homem de bem 

Koía Apoliuaria 
Jc<aquiiia d'.\ndraàe 
Joanna Apòlinaria 
Alei na Caruniro 
P#t:'onillã de Sousa 
Miria dá Soledade Coelho 
Maria Annueiada de Oliveira 
Abaria Julia de Oliveira 
Aguida 'Nunes de Linaa 
M:iria das Dores Rego 
JUisephina Mendes da Co?U 
Viteibina Moraes da Silva 

"uii ..í-<t o:iü) o iíipiívr dssplante eon- } Antonia. Freirõ de MelRi 
'*iSfcar trii p ; ;co # pnr k\-.:í% o \rta que havia ! Joana Baptista de Mello 

Maria Amei a P. da Silva 
Antonia L. Gomes Pc.íroza 
Amélia G/Gomns Pedroza 

o 
n* 

acodaelhaodo. a hiiíc honesta que assi-
íassí* uu:, rV,;«somente .5*sra n*o 
rder u»n ' piisr/ de f.:*i i ia e • :!wpois — por 

que, te^d'1 t. fraqaf:^. do Ãsonstfhar u-
1Ü 
f 

asonselhado e-isa .iufa!nis; o ^ubli.to que jal* 
gae agora o valor que poíií? íer a palavra dft 
um homem que aeonseina infami&s. e eó^ü^uá 
etn publico x\\iq as aronseiuou I 
, NSo, Sr. Virgílio, nunca sc d*u, aem podia 

dar-se o qü* seu ami^o, t-ómeiíte. para agra-
dar-liie, iuserio na caria que S. S. publieou : 

Ju^ioa Landelisia 
Victõría de Su-usa . 
Virgiiia Joviua da Cesta 
Agaida Aurora Lopes 
Luiza de Carvalhe 

/ 
/ / 7 

AO BACHAREL VIRGIÉIO 
BANDEIRA DE MELLO ' 

E AO r ÚBLICO 
* * 

Muito bem,..J5r* Virgilio; chegou S. S. até 
onde queria que chegasse; estou satisfsitó com 
suu ultima exiiibiçào;. agora pode descalçar 
que* publicada cata miaaa re*powtn, jnLna s 
lae eecuparei d* seo nome tam gaste e tatu 
tristeraeute ú<>aheoii!o ue&te tíitada ; 

S. S. õ uai homem perdido, e eõm Ijpos 
taes e irellior expedient«> è ontregàL-os tio seo 
txitl destino. Os a ^ i aiuigoa, mettfndo-llie 
ua deíarraujada c&thala. minhocas de toda a 
ordem e eouveacf udo-o ds que era -urna itusl-
ligeneia, uma illu^tra-jâo, um •• optinao jorr.a-
U3U, o precipitaram; pois. S. S, aerediUndo 
que intelli^eacia © iilustraçÃo se adqueria 
com a- mesma facilidade eom qus servia u;n 
cálice de eogaac no fundo dVjuella taverna 
(sabe 4>.iai è ella tomou e freio no d^nle 
e desparao<io par^ o campo do dessforõ, 
per pios e por pedras, justiiicqu este aphoris 
ino de Msi:iêa «O insignifieinte presume 
dar-se importaria,, maidisendo de tudo o dé 
todesv, e conseguio Afiudl tnontinr de «Muui-
tàpioo para «Corssrion o tiiul.o do jornal que 
lhe tranques» suas columuas. E" ^ue S. 8. 
precisava- prevar publico que o Cear^mi-
rim tamftem possfen seu Apolcro de Castro na 
yesf.(>a-d«-uomem-bgsrta-/ eonhe«ido por Vir-
^ilió Bandeira de trapes: triste "gloria, psssi-

Máo si-illada, mo-̂ o ; S. S. aão è, qowí terá 
jamais^ um jornalista e uunea passará de um 
esc?evinbailov qusupeaas sabe dizer desafo-
ro», caltuunias e mentiras c is»o mesmo sem 
critério', nem reflexão o com Usto dessso que 
«ia cada fr.tse que levanta, formula um urtig© 
de âeeuaaçào cimtra »t- ou seos amigos. 

Os seos esrripSo*, c^oviíri^a-se. coto 
eialidadè o saiiio irablie.ndo Muui-
cipion de I!' ie 1^/eto'e'v» p. passado ^ a que 
resp .̂-u-.lj, ft-jo majs do t|àe o. prodisto^io 

-—primeiramente porque, com quanto fossem 
pobres os cidadãos que serviram de.ehefes.de j Maria Magdalena 
turma no trabalho do èalcàmmito,. iram, nao j Rita Pereira 

um c.crebrtf çalarmo oü o ultimo "irranço cio 
desespero di, qutm devorado pela -fome e pe-
la., inveja procura vingar se dietas, i^n»pendo 

• g-equeitU*. 1°.. 5 i i í j sa p?;o . 
IC-Jos. e|HboTA..c!:s4e/^t.-suF.á u - ? . i — 
ioiôt-a^^o e ÃÍC La-.-iiic que 'lí.v*:; • 
d«tlifialadç a-
lif.i ir.-sreci C«í:;» -.t;ilO O* traUraoi i..a 
áb-

obstante, pessoas honradas i todas., tendo a 
precisa di$raid*de para rep^llir o* seos agen-
tes, como fez.o éidsdSo Joeò Felisardo eom o 
suo sinigo Autonio Marinha, quando esta foi 
pedir-lhe que attôst&ste a i ufa mia que refe-
ria lhe, eram ineapases de taser uma tal con-
sulta e praticar uma viUticU própria somen-
te de um ente ga?to e perdido eomo S. S.: e 
em segundo logar porque n» ultima ^semana 
de trabalho ^«tando em camiKno do Af^li, ' 
do fui assistir apuração da primeira'elibi ,úo 
do Dr. Castro, somo ninguém, ignora nesta 
cidade, era impossível laser, a esigeireia que 
sed ainiííi» asscvvia; uma vez que aão possuo 
o dom da ubtquidade. B demai^ qu;nidp isso 
nio fosse b;istaut'\ paru aniquilar a caria 'd? 
seo audgo e destruir a infimia que hasoado 
IIÒLU S . S ; attrib.uio-me, AHI ostam o Cors-
nel Fonstea e o cidadã* Augusto Bar-
roca nSo sfto antomatos, ou typo-? sem resp.en-
sabiiidade q* Ikssaam porte d oma commistefís 
de eoutiauga é u;lo procurassem saber como 

. corria o.eer.viço a aso eãrgi». 
Nh o ; elles jost:iiiiente COMMI^O tomaram to-

:do ictéresse no serviço do -calçamento, e_mui-
. tas veucs na mioliá auzencin. e.r?t este dividi-
- ds pelo [>rin?t'iro que por mais de d*um2 ocen-
^ siiio pagou direstamcoic o n^ssonl ejniu^^adu 

no trnhnlho ea prova /lisso énsontrariV-S. 
nos do !;i«n#íatos— B~C— O—K —que s^o reci-
bos, pas:;sy.'js pelo p»roprio .»>on!io do Coronel 

-Fonseca a-* eidadâo*Abscviüo fio Oliveira Men : 

(les"poi* oeeaxiSo d*í- tomar «ojpresíado dinh.fi-
• ro para pa.^flih«ur.o dos op?*?arios nos dias 15, 
lí>, 17 o 1S da Julho, quando então -ujo acha-
va no Natol. " 

, " (CohtO 
Mathins Caries tU Araitje Mac icití. j j 
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FM b v ica dc F i a ç > 'o T e <:i d o ̂  . u<s 
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i ^ í •• f-iii de pavô.>. «codíi 
fit, c caRi-v ç- cflíú'2. r.ysc^iire i ie, s.»ro 

Si vdolxft oa . a . « . ^ co.u uu..i a s-:j© 
eomo tt"iu f-.voo j.vav-aryi com jjro-
pria.w>i:Us£o e c-.jí» ti ^uiosoíos, coja 
':U«niisidade e t op i - o t i ae i e o l j poderá con-
t e s t a r : V3.;;0S . ftSn. 
' S. iiCSfttf psr Of-^e.iío vo«i rfíSpOn-

der, diíî i- — | e\: er^ uni charjailo. 
feii;*ro nj«s:ii:i o r.iLsî o* nvrr -ií,-

pur s^r -;tin e larawi-í 
eo. í» s.tjwy. S:-:liste to, üv. Vir^»!! I i*.** 
sua ai^m de o lu.nor 
quíule de p^rvi-rai.Ud'1. a que se podo ív.i«» 
«stere.oíj:pa fivlu»e:!t.ri o r>n:i t\-ti'-nàior iuü-í-
;ra o o,'ie S S v;»iw uv n!:ne*itc. •• - i - u j 
d^er-lho -juc üís;\ a.:a fr:«iso l"erií«. »rAis a -.m.s ! 
amigov, /iii i|j-.í a mim urc^-u), í't,ra i.r* \ 
duvida que >Ò po-ip a;)iVCl;tr U:n li»l':i:,li\ IV.\ 5 
tío iarapio c nuiica um rvooiem Iicvi. !•; í 
demais, oft » pudo i-Io S. S. d îr.Br do conte-i- i 
p!ar no noiaero desses froíi q.ie mo a- j 
premiam — o Coro-n-i Otiofro ,í-;s 5 Soar-?s. Ma» I 
jor Antooio iiibcir-) Ur j^s.» Ata- , 
lijo yillar, <"r»roj;eí Mu;;o,.d T-reirn <t:i Fuu- | 
se;'a Silva, Temo l-' C >roool A itonio do Cm*. : 
Valho 5iou//í,Ca1JÍt'io Jos> !jwur -:i;> do A:n:i • t 
ra le João Marques Morcirn, Alares Aman- I 
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ciar 4 Cabral derOlivftira 
Maria Lins de Oliveira 
Julia Lins de Oliveira 
Theod.ora Maria de Coaeei^So 
Smilia Rosalina da Silva 
Maria Joanna 
Luiza Maria dos Aoj_os 
Antonia de Araújo 
Fr amai sc a Honorina da Cosia 
Maria i4ug:istade Mello 
Maria da Nalividede 
Maria Adelia da Silva 
Izabel Maria D. da Silva 
Aguida Mária Pinheiro 
Maria Leopnldina de S. Cavaleante 
Jo.sapha Maria da Apresentação \ 4 
IdaRnk Roggir Cardozo .. 
Leohor íloggér Cardozo 
Joauna Cabral d'OHvira 
Fraíneisca Leo^oldiaa de Albuquerque 
Maria Cicilia 1 - . . 
Maria Joaquina do Sousa 
Izüíbel Esm^raldina d« Souza 
FraneUea Maria da Coneei^ãe 
Luiza Maria d,a Coueeiçâô 
Maria. Jos^ d^Sil^a 
Annà;Roaa da Conceição 
Maria Antonia 
Luiza* MaHr. de Jesus 
Maria Aonu^da Correi^ 
Joaquina Correia -d^"Macedo -
Joaquina Maria da ConeeicSo 
Josejhawa.o Carmo. 
Mana Oeraldinâ 
Bernadina ÍL Cariei í o. 
Gjuíiicrmiaa1 H.v '1 
Jèaq^inrt da Go.uôeiç5o. • • ' 
DòlpUina Sa.ntp> 
Bamfana. áfSn Sn atos Gama 
Áúielia Aur(,;a de Andrade 
'ída:ai'jiiaoa Mi ria da Conkeig^o 
Murra Joaquina àv Borgos 
Afina Francisca de Lima 
.uma de Moraeô 
Fraat isca do Oliveira 
Alui**, Benedietd âv Sou/.a 
líabfi d*1. Mipquita 
Mor"ki Pereira de Moura 
L.ourr-iira Guedes 
MaVia Bonat-a 
Joau'na do Kspirit.i Sanfo 
Francisco do ftspiriui Santo 
Frnnctsc.i Maria da (íoncei^üo 

u ) dn i 
Ilonnin.i do rurias . 

r* 

1 A 7 

,] OU?! i 
João ifosiiíacio de Souza 
.!ur<»r. Lins Filho 

.1 <.; i n M v n 
mantos ás ru ias paixõ::?5 de que ih^ j i i e r 
qâ - i^jm, ^orví-ra o nosso caro ..jmtràp, 

aí-* pro lôctor , o »juo 
!).•!! a :" -j : M : 

V MOS ^ ! • S . 
I1HSÍ0 (.1 i' 

vV 1:1 lili) ia -
tniMS -tSo i a n " 

[i »» :«0 Vi I .• 

1. v 11 r : ea-

.:fu*\ Gomes dos Santos 
• 'edro Meie.iiadec dc Andrade 
Mauorl -Ilenrique.-de Freitas 
|<V,tiV;U t̂ iífio 
(!ar!i>s líorrom^u da Conta 
J<»;io Jtoptista Xavier da li. 
A n i f f . i o Dft»)inodf>s 
i.mít-ii-íptistíi d5 Oliveira 
\-f\m,:, l.iiz^rra C;»v;ilca;ite 
[''clirío Jos-5 Sou'.'.a 
Jmsi .\í;»ooei do Nn^cirnetito 

Si) com o Í Lif.o iiapti>tfi de î nula 
»1111 d í í >:íi'-ÍaL* S i j U S 0( Í .cMl l< ;S 
CííülkM uüííi ;h:s:.>ga, |jrütfjiiduia iuíí/lan 
f.;ir a e a üiiüjriH n^riia 
[ ) O í ' c r \ - ) d o i v i i l i a a i r . i ' ) v i v e m e m 
t > a e p . : a i í o s a" i i s Í ó i t a s s p e l o a r r i m o 
quo tCM. 

Iv.íí nos.sa^ oínnrmi-.lados nào pteci-
laorí í? a mau á (%'iridado pu-

po i í t emos quem \\ox s o c c o r r a « 
a o s .ai i i j íav^. 
• O - cuícuios ctue ae U';nam no c i tado 

Í,Ui/ C;»r.uto 
As.rtouio T^nnotd do Sviuxa 
joio d.» Sii vi 
Fortunau» R o d r i g u e s ' 
Ma/ilio l-apidio do Moura 
Lui'/ de lJÍO 
Joaquim lareira do Mello 
.loai]üim Maíhinft de O. 
Po'íi'<> Tlicodoro Nvlandor' 
Jorte n-nt«» da Silva 
L^t* Marti,is 
Tib u cio Vaioriano 
Monoíil rv-rrôira do Modoiror. 
Podre PcrtrivH duáàilva 

Nós abaixo assinados, operaries da Fabrica de 
FMoSoe Tecidos dá propriedade do 9r̂  Juvino Bar-
reto, declaramos que adberimo* em todas as ava» 
partes ao "protesto os aossos companbeirOt.de 
trabalho publiearaikadistribuirató em boletim, »on-
tein/nesã eidàde. eíTrssposto.a um artiao do«Hio 
Grhnde do Norls.» 
^Natal, t6 (Je Janeiro de 1898. 
João Leite, Joaquim Lins, Pedro Monteiro, Jofto 

da Silva, Francisco Fernandes, Carlos Manoel, Pe-
dro celestino, Manoel /anftrío, Joio Janitano, Ma-
noel Veloto, JOào d'Oliveira, Joaquina de Souza, Ber-
nardino d Oliveira, Jti84JÚuSUs& José'da Paixão, 
Deocleciano Canuto, douaa £ardojg, Joaquim Pessoa, 
Manoel Pessoa, Arthur Vareiia, Jo5o PedroEa, Luií 
Canuío, Bonifácio da Foncôca, Manoel de Carvalho, 
Epaminondai Augusto, Marlano Carneiro, Caries 
d'Albuduerqnóf Joaquim Pinheiro, José Cândido, Ma-
noel Cândido, José de Paula, Tiburcio Pwhôoo, Ma-
noel da Silva, Luiz de França, Joüo da Paixão, Ma-
noel Maria, Ulisses Carneiro, Euelides ds Souza, -Jo-
sé Estevão, Francisco de Sousa, José Casimiro, Fran-
cisco de BulhOes» Joaquim Faustino, Luiz Alvares» 
Apollnario Joaquim da Silva, Manoel Antonio^ João 
Martins, Maria Delmira da Conceição, Mana Rita Pe-
reira da Conceição, Rita Toite; loanna Freire, An-
na Maria da Conceição. Lidia Emilia da Costa, Marta 
Sòuto, Josepha Braziliana de Jezus, Maria Anuncla-
da d^AIbuquerque, Francisca Moraet. Pelici^de 
Sà, Rita Vieira, Antonia d'Araújo, Theodonca djlli-
veira, Maria Cecília de Mê lo, Joaquina da Concei-
ção, Luiza de Linaa, João IPaulino de Êemza. 

EDITAES 
í 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
A Côm^issão Munítfiparáa Capital dò^tta* 

do do Rio Grande do Norte, reunida no d:a 

19 de Janeiro de 1893 na Sala das sessões d» 
fntendencia Municipal para dar compriment0 

ao disposto no § 4' oo.act 26 da lei n. 35 d* 
dc Janeiro de 1892, deo provimento aos 

reçtirsos interpostos pelos recorrentes, AntoniP 
Vi to do Conto, G»nosio Avelino da CoaURego> 
Genuíno Cavalcante de Albuquerque Suâssn'1 

na, João da Rocha o Silva, Joaquim Xavier d« 
Moraes, Maaoel Emeliano Pinheiro, Xargiao 
José do Monte, é Ezequiel Une Wa$decley 
dos despachas da Commissào MuniQipftl que 
os não incluio no alistamento eleitoral j « oe- v 

gou provimtenio. aos . recursos também inter-
postos pelos recorrentes Aprigio Cypfi^eo dos 
Santos/Jaonario Visco. Joào ífAIessio/ ^liguei 
Zambrótta, João ffese Nicòlàu Barra, Miguel 
Barra, Vicente Coètbô de Oliveira, ^ Andr i 
Leão da^Silyá,. visto corno deixarão de.satisfa 
zer à exegenc»a 'do ar t . i ô lettra A d i tó Cita-
da, motive pela qu&í, n'5.0 forio incluídos no 
ahstamjBnt') eleitoral i ^endo os recursos des-
tes iiltimos enviadòs à íunti EleUõrftl-aa for> 
uia.d%";h»f:''E'para que olüpgúe ao conbacimettto 
.1P todos mandou U^rar ©, préfeeçte 'ssrâ 
affisado porta # edilicio daç • i w w * Infrn»' 
denci^ e publicado: pela eá^refesa; - v. 

' Saía.do :CoriseHw d & h l t o d è u i i i Muuicipil; 
em Êuloaquim; Séve-S 

rjaa da'Sika,/Secret;vrLc5 

• fíarboz&''Júnior. 
| • ; V , \ Présideete ; ' 
| fydro de Alcântara Dcão. 
í i r se nio Celestino Pimentel 

Francisco Theophih B, da,< Trindade* 
lrenezio Xavier Pereira dc Brito 

Ikíslino de mlujk̂ as, 5*/-. sobre r apa i s * 
^r&s, p^fs por curral d^apaabs r 
peixe e 5SOOO reis por jaagads , rede s i 
tresmalha 

O presidente da Intenaencia man 
da fazer publico para conhecimento 
dos interessados, que foi prorogado, 
o praso, para os dias 1, 2 e 3 .dei 
fevereiro proximo 'vihdburo» para 
neües ter logàr perantevò conselho 
;de intendencia ' a árremátaçâo enfc 
hasta publica impostos seguior 

Dizimo de miiinças, sobre-ra-
paduras fabricadas no município, 
20S000 reis, sobre curral de apa-
nhar peixe e 5$000 reis sobce jan-
gadas, rede nu tresmalhô emprega-
dos na pesca, todos a »rrecadár-»e 
no corrente exercício do 1893. Os 
concurrenícs deverão aprésentar-se 
híiHilitados com fiançix idônea accei-
dn pelo conselho, caso riso preten-
dão fazer a arrematíiçãQ a dinheiro, 
í- E para qnc chegue ao conheci* 
'•monto de todos, inançlou lavrar o 
"•presente edital,que seriatTixado noá 
Vlogares' do cositime e publicado pela 
••imprensa. 

Secretaria da fntcndencia Muni-
cipal do Natal, em 10 Jatn;iro de 

"jmx 

O secretario, 
Joaquim Sererino dn Silva. 

i PÁGINA MIWC1LVDA I L E G Í V E L • 


